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UNIVERSIDADE DO MINHO 

BIBLIOTECA PÚBLICA DE BRAGA 

Exmo. Senhor 

Dr. Francisco Alves de Almeida 

Rua D. Carlos Mascarenhas, 70-2º E 

1070 LISBOA 

Sua referência Sua Comunicação Nossa referência Datua 

BPB-117/96 

021642 

Em resposta à prezada carta de V. Exa.,aqui recebida em 23 Out. 

96, informo que é com todo o gosto que a Biblioteca Pública receberá a 

oferta da colecção de artigos publicados na imprensa local, bem como 

os Apontamentos da autoria de V. Exa. 

Assunto 3G oUT. 12948 

Sendo esta a mais importante biblioteca do Norte do país (excluindo, 

naturalmente, o Porto) temos sempre o maior interesse em receber 

documentação sobre a região, nomeadamente quando se trata de colecções 

de artigos escritos em diversos jornais, por isso mesmo de difícil 

localização e compilação. 

Relativamente à questão do tombo de Galegos, Sta. Maria, transmiti 

a informação à senhora directora do Arquivo Distrital de Braga. 

Pedia a V. Exa. que, quando nos enviasse os livros referidos, os 

fizesse acompanhar de uma nota bio-bibliográfica, para uma completa 

identificação do doador desses documentos. 

Renovando os meus agradecimentos pela iniciativa, aproveito para 

enviar os melhores cumprimentos. 

ÚAA;,_M,JIÉfx /$>./NÓLA—_A<5 

Henrique Barreto Nunes 

(Assessor de Biblioteca) 

LARGO DO PAÇO, 4719 BRAGA CODEX, PORTUGAL — TEL: (053) 612234 — TELEFAX (053) 779
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h GEOBRAFIA DE BA 
(Continuação da Primeira Página) 

planee . 2Y Y) - | 
— Isolados não andaram os Pa ste 
ano, ao que li num dos números do Éar— 
celos Popular que me veio às Mmaos. ve 
bem recordo, fíalava deles um Tomás 
d'Aquino que do Santo de tem o 
nome, não o espírito. Não gostou dos Pas- 
“os de Barcelos e de uns «caras» que lá 
um. À quem perguntei quê piada era 
1quela não mo soube dizer. Mas não gos- 
tou ou é contra os Passos? Se é isso, deve 
dizê-lo com franqueza. 

Decerto que Braga, com a sua Semana 
Santa, têm idênticos con um co- 
merciante disse-me, todavia, mesmo 
turisticamente, ela tinha o maior valor. 
Espanhois mete-os a rodo. 
E já que falei no Jornal de | 

quero louvar aqui José Ferreira ele folheto: Have yote forgonten 
— ai que já vou tão longo!—nele vem es- 
crevendo sobre Fralã igo 
porquê. P o n. ranscre- 

> abade 

dl gcla im - P 

d> Fralães, em 1500! Nunca o pensei tão 
, Ca. ccido doM ecuada era 
em que tanto sacerdot%. Gabo as 
“transcrições, M 20/3/86 fi- 
* quei sem sabér bem o que é do punho do 
xabade Jácome W do- 
.cumentos me interessa. Espero que Fer- 
reira escreva mais e se limii.i'ªªantº pos- 
1sa a transcrever do , Ssalvá-los da 
ruína. 

Para atacar o nosso isolamento, digo- 
-vos dois livros recentes:—1.º) o do Sr. 
Cónego V valiosíssimo e 

& L 

DE BARGELOS E OUTROS PROBLEMAS 
d 

se chama A Missa em Braga (é uma pe- 
quena hist gesto no 
rito bracarense) .;——Z.ºi uma brilhante Con- 
ferência sobre O H mo cientista, 
como poeta e como advogado) do poeta, 
filósofo e aclvogadoi SE Rr. Manuel Gui- 
marães. e conferência. 
AA PBarcelos, o Rotary ou o Autor, 
deviam publicar a Conferência do Padre 
Dr. Abel sobre D. António Barroso. En- 
comende a - Cónego Arcipreste que 

: o isolamen- 
to barcelense. — q ,, ta Iage ll 

Ia falar-vos dá Íâmosa Dama Deserda- 
da que foi nofa do rei D. a 

& talvez a amada 
ue escreveu a 
oje não pode famosa Menina e MQacça 

ser. Digo-vos que me veio de Londres este 
Fatima? (es- 

s Portugueses irão 
? É que ligo estes 

dois factos: 1.º) o Papa sabe o 3.º segre- 
do de Fátima; 2.º) o Papa a todo o mo- 
mento prega contra as guerras. Então o 

3.º segredo profetiza uma 3.º Guerra 
Mundial? Se a houver, não creio que aca- 
be o Mundo, mas nós não escaparemos, 
creio. 
Chegou-me um folheto que se diz Bo- 

leti ano , n.º 5 luxuo- 
—sostala contra o filme Je vous salue, Ma- 
rie (que é asqueroso, dizem) e diz-se da 
Nova Direita. Há uma velha? E hoje a 
moda não é ser-se de esquerda? Traz 
algo que é útil conhecer, diferente de ou- 
tro que aí corre e dá por Novo Século. E 
tenho dito. 

- 

ueceste Fátima?). 

FRANCISCO DE ALMEIDA 
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Mais dados para a História de/ Barcelos 
A Monografla de Esmorlz Famallcao 

Ao Senhor Arcipreste 
Ao que vejo, cada freguesia.do 

Minho está a procurar doc 

para neles rever a Vida e âorte 
do seu povo através 425 i'i'iiihi 

Que a História W relato 
conjugado de casos antigos. Põe- 
-seme a dúvida: querem fazer sua 
história porquê? É por vaidade, pa- 
ra que os outros digam: olhem pa- 
ra mum? É por ser moda; que cada 
um escreve a sua Mc afia? Ou € 
será que a querem escrita por ter . 
tome de saber suas origens? 

Chegou-me hoje às mãos a revis- 

ta do jornal O .IornalI de Llsbpa, 

que trata n&da menos que da vida 

do grande Papa Pio XII. É o resu- 

mo de livro de dois autores estran; 
eiros que andaram a aAlevantar co- 
mo foi a vida de Pio XII Resumin- 
do: a frelra ãlããã que acompanhou 

“ Pacei quando ele foi núncio na 
Alemanha,era uma mulher de se 

lhe tirar o chapéu. Sendo a mais 
nova de muitos irmiãos, era tão di- 
tadora que OoS manos a- 

m, aos 15 anos, Madrg;uperior 
Éb R taan A 

Aos 15, decide ser Íreira freirá e p 

A“'O«'" (Ã,r vUuÍW7 a / OO 

á 

quenos nadas de cada dia do Papa 
e.da Irmã Pascualina.. PSB 

«. ' * 

ªa de ªiw achegas para 
e Barcebs, que são estas: — . TA=——— — E aBaneSENESESSES 

— Para os de Semelhe na Bágína 
=307 (ela tem 60 iz dos parocos 

Ç'%g—- João szarg; 6551699 
al dê”S'anta Marinha de Re 

QMmelhe, no fermo ãê Barcef Os... foi 
“ele que doou a essa mesma ermi- 
da... duas propriedades... Ele e os 
Paroquianos reedificaram, em 1667, 
a f igreja. Es & abadg foi um dlS 
tlnto êenealoglsta ' 

O nome dele : o Dicio- 
nário da Igreja :ei 'recenlge), mas 
consta da grande Enciclopédia Port EBi L J _;. ' :S]. Prasileira, Os escritos estão iné- 

ditos. Escreveu: Nobiliário Portu- 

guês, idem, . espanhol. Foi já estu- 

dado por diversos autores.ÍAnotou 

o Tomgº de, Esmeriz. 

Se os leitores estão como eu, se- 

gue-se que não conheci w 

dele, Pro- bar nem os livros 
Dosta: e se de Remelhe fizessem 

ublicar os Inéditos.do seu conter- 

râneo, AÁlvares? A Câmara de Fama- 

lic-ão pagou as despesas de mil li- 

vros da Monografia de Esmeriz. À 

de Barcelos não ha-de querer ficar 

atras Mais dados; 
'íz&m»q“'í 

— 1662 Cmenina. 
o iuWarc& 

los mandou. entregar 
PNA — 

Pg. 4 árocos: António 

José Ferreira (18933 — 1907), nasci- 

Tdo em » em Macieira de Rates 

(Bªrººlw, Colãa-cr em Cris- 
._Rtelo (Barcelos). Tinha paroquiado 

s Viatodo 

Pg 469: nº 30 — Miguel Ribeiro 

de Éarvalho (1940? — 1960): 1966 — 

Baroco?le Carvalhal (Bariníisd, 
EEda) 

D(T' 

Iionug. dê Viia Oeta. 

Pg. 173, Visitadores: 1773 — Antó- 
22 da Cunha, abade de S. Marti- 
“nho de Balugães., Em 1784: Doutor.. 

— Ricardo.. : abade de S. Romão da 

“visitador VUcha: 

Ucha.(o que remeto ao Sr. Padre 
Héiio agora pároco da Ucha). Outro 

1799 — Rev, Do 
mmgos Ribeiro Soares, abade da. 

cna. 

De Barcelos anotei mais isto:. Pe. 
;Feira — pg. 19 Qm.ras,,Carapeços 

« 165; Barcelos, notório, pg. 382. 
Do Duque (de Barcelos): é referido 
no Tombo de Esmeriz, publicado 
Do fim da Monogrª—ªª————ml_ºl_lçêgª_o. 
que é de grande serviço para estas 
especialidades: Etnografia, História 
da Propriedade em Portugal, a His- 
tória das Ideias, para a Economia, 

dªe Barcelos 
para a Gramática do Português Ar- 

. caico, para os nomes <.íe'p.essoas 

(Onomástico), para a História dos 

Cristãos em Portugal, para a 

História Política (a Honra que hou- 

ve em Esmeriz,.como a nossa da 
Lama (Azevedo). T 

W FA 

A revista Paz e Alegria,anda a 
estudar os Convento os de Francisca- 

nos que foram secularizados em 
1834. ].Barçelos tem em si os de S.to 

"António. ” 

/r A de Esmeriz dedica muitas pági- 

/nas e mapas-resumos à sua Confra- 
j —— 
Íria de S. Francisco. É uma coisa 
1 ND — 

| semelhante o que sugiro ao Sr. Ilf 

' dio Ramos: que estude os Franc1s— 
<canos em Barcelos 

N Temas que a de Esmeriz trata: 

rendas da terra, prazos, pomares, 
vinhas convertidas a campos de mi- 

lho, pontes, moinhos, «notairo» por 
notário, 1lolog1a de Esmeriz, agras- 

bacelos (vinha), campos partiónsem 

«leyras», mosteiro (era em ÀÂntas), 

casas 1/2 a telha e Í[Í a , colmo, 
' 2as, bouças que passaram a la- 

q 

o e mcc cn c lt " 

ções, etc, 

E. por hoje, tenho dito. 

FRANCISCO ALMEIDA 

TTA 

eA ç
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pela TV, as excursões, etc.! Adeus chinelinhas de verniz, faixas, aventais, lenços 
na cabeça, argolas e cordões. É o pronto a vestir quem domina. As elites di 

d= 3 

persam-se agora também pelas aldeias havendo até quem nelas trabalhe e tenha | 
casa (vá dormir) em Barcelos. A tendência é 
2s engomados citadinos e qs enxovalhadas e desconfiadas, porque enganadas, 
gentes do campo. De colégios, temos liceu e ciclo e a universidade do Porto 
não fica longe. Mas não estamos a aproveitar as Faculdades que há em Braga: 
também porque o mito de «estudar» vai desaparecendo varrido pelo operário 

que havia entre pbara arrasar o fosso 

a ganhar mais que o professor e muito mais que o abade, este então com um mísero 
salário que lhe dá o povo, sovina no dizer de um padre licenciado dos nossos. 

Não poucos curaram de obter licenciaturas civis e quando o povo ganir 
será tarde. 

Além da igualização, desejável, deu-se a inversão i nó- 
micas: há muitos novos rícosª os das indú strias, mesmo operªos, tenão os ãe'ten— 
tores da terra (lavradores) passado à mó de baixo e por isso é vulgar que o pobre 
de há 20 anos ofereça 30 para a feitura de uma estrada quando o lavrador só a 

£ custo poderá avançar com 5. É ver quantos i a 
estão a passar W&% como sucedeu por 1900). E de livros? 
Nossas gentes lêêm pouco. ªê monografias só 2 se publicaram: À do Dr, Teo- 
tónio e a de Ernesto de Ma , ambas pouco conhecidas porque, não havendo 
aldeia de que não brotasse padre ou doutor 
história das nossas gentes. Mas se muitas gas nossas juntas nem sede têm... 

DA SITUAÇÃO RELIGIOSA E MORAL 

Viu-se acima a cidade votar quase 50% i ão significando 
isso serem tais votantes todos descrentes, significa todavia grave Daganização. 
Para muitos os mandamentos da Ígrewducaram. Daí que tivesse sido lançado 
a um poço um rapaz a 8 dias de casar e há dias fosse morto à paulada (recta de 
Prado) um pamorado que de motorizadaà Sava a casa por um rival, que um 
já entradote abandonasse a mulher a quem_gpgenou de bens, o que fez que ela 
arranjasse outro, o qual exige agora 600 contos para lha larga fo) Lontos para lha largar da mão ou que. comprando certo tutor um prédio com dinheiro de seus tutelados, o fosse depois 
vender a um só deles, : 

Não tarda que Barcelos careça de 3 Tribunais, além do de Tra ara 
reprimir tanta imoralidade. Não é caso para se perguntar como num |i ven: 
em Braga, traduzido d& Francês, se o Cristanismo vai acabar: a devoção à Santa 
Sé até aumentou como o demonstram as atitudes ante a morte do Papa Paulo 
8 a eleição de sua idade João Pa catequese tem de ser outra em que os : 
filmes e diapositivos tenham maior quinhão. Dizia-me uma recém-casada da nossa 
Terra: — quero viver, o que pode ser um grito de justiça, mas cheira a grito de 
materialismo. 

CONCLUSÕES 

Não tiro. O que devemos é dos factos ocorridos nestes 50 anos arrancar 
previsões de modo a planear com segurança para os 50 anos a seguir. No Cente- 
nário devemos poder Jlegar aos nossos filhos quanto de bom a nós deixaram 
os de 1928. Sem perda de «mingalha» sequer. 

Francisco de Almeida 
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EM TORNO DO NAITAL x/ 
V5ME HRIL A 

Havia, e não sei se ainda há, 
uma preparação da festa. Eram 
as novena_.g do Menino, alta ma- 
drugada, muito frias, com fo- 
guetes, cantmos m Galegos, 
concorridas —“sobretudo  pelos 
miúdos. A ra,zao era que, fmda 
a cerimónia, o falecido Anselmo 
WVasconcelos ou o genro, Pau- 

PELO 

Dr. Francisco de Almeida 

lino, desde há anos em Moça,m— 

bique, 
«scheia de figos a cada pequeno. 
:iAté descalços lá iam!... Aquilo 
também era catequese, à custa 

do Anselmo que se divertia com 

a pequenada, 

Daqui uma 1,º Conclusão: 
fez.se o Sínodo sobre a Cate- 
quese. De facto, os métodos de 
formagao religiosa têm de ser 
hoje bem outros de outrora. 
Usam-se pouco Qs livros e os 

es. É preciso criar uma or- 
“dem que se dediqueyf só ao en- 
Fsino e formação cristãs e per,. 

corra as povoações. O cristia- 
nismo de hoje tem de ser, como 

no tempo de Roma, yma hús.. 
Sula a orientar a vida das pes- 
“soas que o queiram. Ora ags tais 
novenas — estimuladas mesmo 

Na Morgadinha 

Ni século passag,ª a moda 
ch ue foi ser macçon e é por 

isso que quase todos os inte. 
Wwegaram contra os pa- 
“dres. Até Fernando Pessoa o 
foi e suponho que o autor do 
romance AÀ Morgadinha 
aviais o foi também. Seja como 

far, ao descrever o Natal no 
inho, capítulo XIV, transcre- 

ve aquê'fap quadra que ainda 
agora se canta ,a2o Menino: 

dnstrl,bufanl uma mãow 0 Inf(mte wa/vws'umo 

inde, vinde já ao mundo 
Lzmm,nos do cativeiro 
Deste jazigo profundo. 

Esta canção tem, portanto, 

mais de 100 anos poig o roman-. 
º é de 1868.. 

" Na Morgadinha  cLidiculari- 
za se, ao contrário do que por 
1530 fez o nosso maior escri. 
tor de teatro Gil Vicente. Est 
escreveu peças (autos) sobre a 
Visitação, o Natal, Reis Ma. 
gos, etc. Como as letras se fo- 
ram desviapgdo da Bíblia! E não 
somos mais felizes apesar de 
sermos 100 vezes menos pobres. 

Oonclusao 1são: os homens, de não 
cristãos, foram.se aproximan. 
do de Cristo até£os ex'a.geros 

com os figos — também aju. da Idade Média e des 

dam: os rapazes também vivem desviaram.se de novo até & ne, 

“de figos. — 

i arem ge, todo. Creio que épro- senão no homem (sáhbio,, que 

videncial 1sªoo do ateismo na 

Urss e outros povos. AÍ até 

os bispos vendem Cristo ao to- 

marem duas como o ar- 

cebispo “Nicodemos. Veja, que- 

ªren»do, DOs Cristãos na Rússia 

de A. Martin., E sobre o que 

tem sido a luta contra o fenó- 

meno religioso, veja O socialis- 

mo em Portugaf 1850-1900, do 

marxista Oliveira. O li- 

vro está mal fe1to mas tem 

de útil os texios anexos e a 
bibliografia. 
a 

? Natal e a ciência 

'modernu 

Saber consiste em conhecer 

os porquês jag_.oomas Sahber 

Porque me dói o pé, isso é ciên- 

cia médica. Ora bem: esses es- 

tudiosos abldma.m.dg olhar para 

as estrelas — não todos. Cui- 

dam que o bisturi e outros ins- 

trumentos hão.de eX[phcar tudo 

7pa vida e que Cristo. maerve. 

“de nada. E a moda. é ser des. 

Cerente. Hão-de ver aonde isto 
vai dar: a ciência não existe 

pode ser | fazer do 

iaber o flagelo dos humanos. 
“Lembrem as bombas, os vene- 

nos, as armas. Onde é que a 

01en01a já rejeitou Deus? Nada'! 

— Por outro lado, nada se dá 

sem Deus permntlr A ciência 

está cada dia mais desacredi- 

tada como meio de fazer a Hu- Hu- 

mamdajde fehz Mas esta ta luta 

“& de nascença , entre o Bem e. 

o Mal. Lembrem o caso de Job( 
& que a fome seria. enorme se 

as águas do mar não twessem 

luta — ondas.. 

Conclusão: f01 pmorwdemclal 

todo esse orgulho da ciência 
A 

porque purificou muito o cris- 

tianismo de fórmulas,que era 

o dos séculos X a XV, desen- 

volveu a pesquisa, religiosa, al 

arfqueologla bíblica, e fez ar- 

Tedar os mabdlto evangelhos 

apálerifos descobriu, pela 

tnologia, 'ue os negros e os( 

indios conhecem um Salvador, 

nas suas tra;_d_lgoes Honra en- 

ão ao Menino que nasce. 

Fromncisco de Almeida 
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Algumas curiosidades étnicas 
casa seja ela a dona e só ela e daí 
ainda que os filhos só herdem das 
suas mães que não dos pais: há cer- 
teza absoluta sobre a mulher de 
quem este ou aquela nasceu mas não 
tanto assim acerca de quem é o pai. 
Para o teor de vida que a mulher ro- 
mana tinha era certo que o marido 
era o pai, mas se fosse hoje talvez 
pensassem duas vezes. Não lhes re- 
punm=-""7 então que dos homens, co- 
n Macuas, herdassem ape- 
nas .«. .nus das irmãs deles, ou 
sobrinhos direitos. Será para evitar 
conflitos destes que certos Estados 
se fizeram os únicos herdeiros? ' 

PEDRO AFONSO 

Dizia-me certa vez um director- 
-geral: — «Hoje já me não preocupo 
com meus filhos, pois são eles a 
dizer-me que faça assim». 

Concluímos que um pai já não 
tem que cuidar dos filhos senão até 
ao dia em que os lance a voar: no 
emprego ou por conta própria. Con- 
tar com herança dos pais, isso aca- 
bou. Também, que há-de deixar aos 
filhos um pai que só tem salário, 
menos que chapa-ganha, chapa-gas- 

dd aa BA 9 
Foi publicado um livro /do ( Major 

Melo Machado: Entre os Macuas de 
Angoche (Moçambique). 

Ali se vê como a rapariguinha sal- 
ta de menina a mulher: a macuazi- 
nha fica nada menos que nua, e du- 
rante 365 dias, a ser instruída acer- 
ca das funções da mulher. Ai quan- 
do lá se formar o Movimento das 

o A 

ENTA o como vai (S 

6= 5 

Mulheres. 

0 7 Ao contrário do que entre nós se 
D Ri n vê, por influência ainda das regras ' [4' qu ;Q 'lã-w_& nc 2A ;"-F, /? Ze C//' de Direito R no de 2000 

anos, os Macuas consideram muito 
suas mulheres, a saber: que só elas 
têêm uma qualidade que transmitem 
aos filhos: Daí que o chefe da casa 
seja ela e não ele, que dos bens da 

tbl 

Omessa ?! Então quê? 
— O povo vivia bem, 

só conseguem dar trabalho 

Daí já vê. : 
| © Então não foram 3 ” Lisboa, junto dum Delegado 

a pistola :—Carteira ! 

Vão aprendendo. 

recê-las à Biblioteca Nacional de 

semanários, os jornais dos partidos, 

Uma empresa de recortes de 
das com o que os jornais disseram no 

7 

mânfios áentar-se à mbsa do café, em 
de um Tribunal? E depois, apontada 

E lá foi ela ao Sr. Dr. Delegado. 

Lisboa. 

impr.e'n_sg regional, etc. 
Muito estranho que dos jornais de certas regiões não pareça fazer recortes: não vem á Evora (mas vem Estremoz), nem a Guar- 

enos ainda os.jor- 

jornais foi oferecer fitas grava- 
ano desde o 25 de Abril. Ofe- 

Se calhar, o director, um tal Dr. Marques, não gostou : Parece que não botou dis . 
A lista dos jornais donde a tal recorta, são os diários, alguns 

(D Vai mal, dizia a Josefa dali ao pé das Caldas. &* ZÇ,W'E 

mas este ano vamos passar muita fome: as vindimas acabaram; indústrias poucas há; no campo, os melhores 
para meia semana a 100$00 e acabaram » - | os trabalhos de cortar pinho e eucalipto—que ninguém compra. 

rantes, Olhão, Gaia, Monção, Portalegre, etc, 

" CPUMA NOTAX 

dl. (terão ideias menos correctas 7) nem Tomar. M ; nais de outras terras como a Sertãs 

; & E capaz de o defeito ser da lista e certa imprensa pa Ltida evitada. Boa! Assim fica o Governo, o C. R : cias de quanto se passa e diz e pensa!l... 

gou à tirar es bensa a serta gente porque ela andava «por Cas. Gizendo coisas contra nós> (dizia o rei). | Foi Lenine 
rFuUsSA;, nem 
Um asceta, mas o que se cehama vid : tude e, muitra Vêzoas, dos me pensar em 

(per sinal da raça dos judeus, que não d eita, nom altaica cu outra 1lá ão l(tl;q á ESA <Não su 
à sexual da nossa juven- nosscs adultos (da URÉÍ, elareo) faz- uma espécie de gcnsa de tslerância (queria dizeor, lupanar) burguesa,. 

SSS ee o S EAA 

Foi um russo que o testemunhou. O 2L ? Mas » eoisa, por aquinlá vai! o lr!:x:..n:e'".líº:ªriºi 
Su EV MAA 

rece à par- 
. etc., a ter notí- 
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SÃão Tomé, novo 
iii Aniiaia a c 

ÁLGUNS dos s 

estado em A Írica-jos 
d=( 

por Francisco de Almelãda 
Y S 4:: í 

enhores leâ);esses?tgi&rgmª;ã Geografia de Portu- 

gal este território. Como se estudava _'3 Gulpe, Cabo Verde, 

Macau, etc. Ao ser por nós descoberta 
O anos, 

não tinha gente. Os primeiros habitantes foram judeus idos de
 Por- - 

rada étnica. 

tugal, uma longa história. Vieram depoiWraqc
os. Os 

sa%tolmenses ficarasr,n uma ?—;ldil Llx = 30 /É—'Í)'ÉVÍ ” 

Bem pequeno território & got 

a ilha do Princípe — que se divi- 

de em 17 freguesi tinha em 

1046 apenas 65 mil habitantes 

dos quais 5 partes vivem e tra- 

balham nas terras altas dos ro- 

as (café, etc), que a terra al É 

%értil(e o, clima, bom. À outra 

quinta parte mora junto ao mar 

—Rterras baixas onde como 

em Luanda — o clima é quente 

e terrivelmente húmido — mau 

para a saúde, sua — se por todos 

os poros e bebem-se garralas e 

garrafas de cerveja. 

S. Tomé, um nome cristãozque 

outro nunca teve, que se saiba, 
ao contrário dos territórios de 
Ngola (Angola) em frente da 
qual Sé situa. Como pode pro- 
gredis, um povo em território 
assim especado no mar, com que 
enérgia, de que alimentar-se? 
Outrora ninguém ligava a S. 
Tomé salvo os que para lá iam. 
Ãs nossas aldeias nem de S. To- 
mé terão ouvido Tfa ; gofa é 
diferente com Pinto Costa, 
presidente, a visitar-nos. É dão 
que falar com a guerra contra 
o ex-chefe de governo, chama- 
do Trovoada ido a fer- 
ros, ver-lhe W asilo po- 
lítico por nós, etc. Somos uns 
amigos da onça, está visto. Co- 
mo se vêsnão precisa o país de 
ser grande para os políticos se 
não entenderem e meter na 
«prisa” uns aos outros, Uma 
pena! 

de Guadalupe teve de ser feito 
p-ormgâiªá;ig,ª_lºor outro 
lado, o saRtomense despreza O 
trabalho e é supersticioso. Que 
futuro para o novo estadozinho? . 
Colónia de Turismo de Angola? 

Tm 

Há-de ser o que Angola for mas — | 
S. Tomé fala Portugês enquanto vueses para bispos da China 

se não lembrar de oficializar a Wsm 

cafreada que usa e se chama perdeyw o que lhe'%êã?ã"b-a'r'a 

crioulo, língua sem futuro. Goa e Melianor, e por fim, Ti- 
Macau não t; Ás ESte 

my l Em ª?;oªªªgg ficou depenad 
O problema de S. Tomé le- —einfelizmente de há mux;fo que 

vanta alguns outros. agora curio- merecia que a Sé Romana o me- 
sidades, de "Me"Rilo a seguir, tesse a E(l'q"uê comow 
deste modo: 1.º,Os Portugue- com grande clamor hipócrita e 
M%a-çà)ip%quena mas le: interesseiro dos daquela época. 
varam seus barcos ine, S. — Outrora foi o Mundo portu- 
Tomé, Angola, até à India, Chi: | uês e espanhol, depois, inglês e 

na, Japão e até ãã GCoretas que oaulês e/fago inê 

agárja Zndam nas bocas do Mun "E soviético. Nó ] a 
do e isto não conseguiram,..fazet boas obras — com muita escória 

j EA “ — —à moda que no tempo se usa- 
uma Itália nem a França nem a! va e concebia; a Rússia espalha 
poderosas Alemanhas, A ustri: agora sua acção a que 
ou Suiça e muito m hu"s'- pensa ser o bem e está na moda: 
sSTZ,. que na história otem as di —.proletários, uni- 
. catalogaram guerras; 2.% -vos, união que não pode deixar 
Os Portugueses ajudar OS po- de ser de grande benefício hu-, 
vos desses territórios a purificar- mano em todo o universo de po- 
-se de doutrinas erróneas easen- vos ias, i uisições ma- 
tir-se irmãos das gentes da Eu- teriais, etc. E de muitos males 
ropa- O Ocidente, com o que se hão-de as populações e 
tornaram os primeiros constru-b bem, aj Haãas PEl a- 

ber,' Í tores de uma Humanidade fra- o circular das jlas ê O 
terna eéntre toda € uso da cabeça — que são muitos 
respiram por esse planeta além e a pensar. 30 X1: FÊ S 
se não fora isto, nem se falaria — Uma instituição se tem manti- 
desta minúscula rtu do incólume desde o fundo dos 
gal;pª%r__—ª___ fectivamente, enquanto sécmagom 

eses criaran os d. bispados, nas mãos de um Ilustre filho da É z “ GE . e . a é 

Sã& Tomé teve seulbispo pró- e hospitais e leprosarias e esco- Polónia — e quem sabe se não, 
prio logo no século 5ÉEÍ, quê=las em tantos centros mundiais 
deixou de ter só em 1812«.Muito como 

amanhã, nas mãos de um russo 
ou de um chinês. Todavia nesta 

protestantizada. Portugal, apesar 
de todas as suas peneiras e ras- 
gos de estupidez overnan- 
tes, não conseguiu que a moral 
da população se mantivesse a 
um nível capaz. Ninguém regis- 
táva seu casamento entre os ru- 
rais - nem o civil nem no reli- 
gioso — donde que 95 por cento 
das crianças eram ilegítimas ain- 
da em 1927 — belo, fruto dos 
reEublicanosl E em 42, os casa- 

" ds 

mentos católicos foram 29 apes 
nas. Até o calcetamento d: Vila 

fazer história nacion 

Portugueses. 

mal que virá 

Pequim e Nanquim, Mala- 
ca, Goa, Tó quio, Nfaª'puTo,l'S'. Toó: 
m, Baía, etc., que fizeram os, 
aºw_%liurºpa e 
Rússia? C“Até 1830 não se pode 

e Japão, etc., sem mencionar 

Erradamente, a gse?ahéâo,gZrt s 
guesa de 1830 como depois a de Ê oto & llTarageras ora a de |1 É'L“%ª_ª;gr%áºªªl será o panora- 
rumaram em sentido diverso — a do Mundo daqui a 10 anos? 
: ara bem, mas com SETá qã'mqª:— isso PortugalLvmnuída a Eortugal ainda-exis 
sua prosápia de nomear portu- 

uropa antiga 
derem à Sé de Ro iferente mesmo a or cem, da ) H 100 e da China A'sia com 3 e a Oceania com 24, 

ao todo, 750 milhões de católi- 
cos segundo a estatística refe- 
rente ' a 1976. & 

Começamos por S. Tomé e es- 

ém OU mesmo 
tem ?
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COISAS DE LONGE E DE PERTO 
(F,pkà'ÃO Les Ã- 

— Há tempos, escrevi um 
apontamento sobre jornais bar- 
Celenses em que pedi se editas- 
sem as Cousas Velhas do ex-abade 
de Alvito — S. Martinho, Abade 
Pais e por lapso referenciei tudo 
à Revista do Min 9., Felizmente 

——  PELO 

Dr. Francis o de Almeido 

que um outro! aténto 
dor corrigiu logo para Barcelos- 
- Revista, correcção que agradeço. 
— Por falar no abade Pais: 

informa o Dr. Teotónio da Fon- 
ca no Barcelos-Aquém, pág. 98, 

as freguesias por que passou 
antes de chegar à de Alvito 
(Galegos e a seguir, 
Roriz) e também diversos jor- 
nais em que derra uito 
Saber de Pregador Régio que era. 

— Por falar em pregador ré- 
gio: dantes, tudo | : 
bispos eram de nomeação do rei, 

VE S PNE paIlo 
os párocos também, os  profes- 
Sores oficiais — primários — cha- 
mavam-se régios, a estrada era 
«estrada realy quando razoavel- 
mente larga, etc. Agora deviam 
chamar-se «regú%ªjgªgmas só a 
Guarda ficou à chamar-se Repu- 

I1cana. 
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ra quem examinar do- ” 
cumentos e legislação do século v 
passado há-de ficar a pensar se ; 
a Igreja em Portugal não era 
tão dominada como o foi na 

ússia (igreja nacional) ao tempo 
dos Czares e o é agora com os 
comunistas, À isso responde por 
exemplo Oliveira Marques, mar- 
xista, com o seguinte, que é ver- 
ade para os anos de 1820: 

«O Liberalismo português defen- 
dia ainda a união da Igreja e 
do Estado» (História de Portu- 
gal, II vol., pág. 62). Ora, como 
o liberalismo era mistura de 
ateus, judeus, maçons é o meio- 
“mmª-se que, 
como na China de agora, os 

(Contínua na pág. À) 
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tovo Núncio em Hisbo
n 

(Continuação d
a página 1) 

Quirás e cert
a dispensa m

atrimo- 

nial por 179
0. E disto d

e dispen" 

dos Mo- 
uero quê saib

am que 

niz e Palme a
a um padre trai 

dor que em 1836 s
e atrevia a CO

D- 

Jer dispensas qQue só Roma 'pfo- 
a— ceder % que 

a dar. Um usurpa or.
 Daí o 

a e daí acrer 

sas 

tamento a res
peito dos «bo

cas» dos 

Papas. 

Resumindo
 - &t_iggªtgf_ndxis

se,ª fica- 

mos com O seguínte:'í'.
º) a Santa 

Sé tem repres
entantes diplo

máticos 

espalhados 'po
r quase todos

 os pai 

ses porque nã há nação onde
 não 

ja cato! .2) antigan 
mpres—entan«te

 só existia junto do 

lado cisma 
de Bra-% 

ditar eu qaue 
haja de facto padres

 

que são ateus. São os fais NMico- — governo das
 nações ggtól

mas e 1sto 

lemus. : 
: enas desde h

á uns 500 an
os — 

Olho neles. 
em Lisboa, de

sdet t5151 3.)
 / aconq 

'-v—
——d 
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teceu outrora
 muitas veze

s que o 

tólicos tinham birras 
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 n 
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e não 
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recentes É O d
os padres que
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nta SS RNA 
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-se do Voto 

ambém E
 a aa 

e 

Teiras) este respeito dizia há Çºnd%s-ªºífg
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(A) 

_N%,QQM&%ÁH'A Voz d
o 

Minho» de 8/3/80 fala-se de como 

valorizar um pegueno jornal, Cer- 

to 'õ“gaêrad«o,wáºhisrllfâção do aivtor 

é boa. Toúlavnia, cada jornal tem 

2or um lado sua Constituição ou 

Estatutos e por outro, a ideologia., 

FELO 

** pr. francisco de Almeida 

plica 
o 

Parece-me que raro ou nunca 

os j—ornaisz__._bj;çgªgpwvlgram dªf 

representação diplomática que.a Sé 

Romana tem tido em Lisboa e que 

tal segredo é uma lacuna grave 

na formação e informação do povo 

da nossa Terra. E porque assim 
pensei, aí vão umas notas que o 

!ornaL Eublicará ou não conforme. 

entenda. 
I 

Há dias tive de ir a uma clínica 

a porta principal se vê o brasão 
do Papa João Paulo II. Vê-se logo 
que ali funciona a embaixada da 
Santa Sé. Mas por isso mesmo eu 
estranhei que em vez do brasão/ 
da Sé Romana ou então do Estado” 
do Vaticano, lá estivesse antes O 
brasão do Papa actual. 

Embaixada é o edifício e tam- 
bém o lugar onde em Portugal se 
tratam os interesses de Estado es- 
trangeiro (e em Lisboa há embai- 
xadas espalhadas por .toda a cida- 
de). À da Santa Sé dá-se tradicio- 
nalmente o nome de Nunci 
Apostólica e por isso também, en- 
quanto o representante da Ingla- 
terra é embaixiador, o representante 
do Vaticano é Núncio. 

Diz-se Apostólica apenas por ser 
referente à SézRoma: essa data 
de facto do tempo dos Apóstolos . 
enquanto que até aos anos de 
1400 Roma não tinha represen- 
fante, embaixador ou núncio em 
país nenhum embora tenha sido O 
1.º Estado a criar embaixadores 

então. 
n 

Mas Núncios para quê? Há 
quem sustente que naão são preci- 
sos e custam, todavia, ao povo ca- 

tólico, milhares de contos por.ano. 
Tais vozes não têm razão. Vamos 
por partes. 

Sabido é que dantes, Portugal 
tinha uma feitoria ou posto comer- 

cial na Elandres, actual Holanda, é 
Ora para dirigir tal posto e falar 

q 

em Lispou "- 

com os governantes da zona, pre- 
cisava Portugal de ter lá um «bo- 
ca», um encarregado, um núncio 

que aos lá transmitisse as «ra- 

zões» do Rei de Portugal. É por 
isso que a América, protestante, 
nomeou um porta-voz permanente 
em Roma, Se algo há a estranhar 
é exactamente qre tão poderosas 

” 

Novo Núncio em Lisbon 
(Continuação da pág. 1) 

«(?:, " t 

tante exclusivo junto do Papa. 
Porque é que fazem tal? Ainda 
há poeuco morreu um estranho por- 
ta-voz da URSS ante o Papa: era 
o arcebispo Nicodemus de que al- 
guns russos dissenam ser o diabo 
vestido de padre. 2OD [in san MaSS:). 2L 

ol Fé;. rãe 

[Continna) 
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roupa 
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e
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Espantoso! 
O
 
sim- 

automatização 
c
o
m
 
o 
n
o
m
e
 

e 
Ciber- 

ética. 
T
e
m
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e
 
feito. 

progressos, 
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s
 
nisto 

de 
m
á
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fizessem 
os 

trabalhos 
scritórios. 
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difícil 
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começar 
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Nnão 
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Assim, 
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rendimento 
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para 
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automático 
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resolve 

tudo 
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COISAS DE LONGE E DE PERTO 
tn la — Pelos resultados das é eições fica's colares. e falando de «movi- estabelecida a seãªinte lei: F,m to-jé,men o», eu lico logo de pé atrás. - das as nossas 89 freguesias há pelo & Por sinal é escrito por uma italia- fMenos alguns ateus, isto é, pessoas na e foi editado em Braga em 72 uue , negam. 1ous, combatem que — há 7 anos., Desconheço esses Deus exista, são contra os que fa- — movimentos. : | lam d'Ele e contra Ítudo o /que Aqui só nos interssa saber comeo a Deus se reflra."vu.'íq /2O alumas iniciat s E Mas isto em pessoas que são conto (que o livrito — Que todo: inteligentes e todavi ltura, sejamum — o diz). P causa pasmo. É que parece mais íW fácil, pela: observação das coisas “ PELO TS à nossa volta, admitir e_gg%g_cgr-_ Dr. Francisco de Almeida teza de que todo este Mundo tem 

um Governador do que o contrá- * v 7 2 Dem E Wlíª—':%m taire, ape- AÀ Itália estava a ser bombar 
sar de ímpio: o Mundo é um gran- = deada todos os di 43 de relógio tem de ter Relojoeiro. uma grande cidade do norte — 
Agora já se compreende. como Trento — chegava a haver neces- 

hayia pelas aldeias Sidade de os fugirem 
' d'L'L'_—ã S 11 vezes Í ra os abrigos 

núma terra“próxima de Barcelos Tuâo ia sendo destruído. E não 
deu-se este caso: o pai não acre- 2_—9;9.9'?1(1?-5“1'510 disso tudo, rapari- 
ditava no outro mundo e o filho, gasFaeÍã-Éª%í DFelsl = 2a il Morre o filho e o paíi, de ª' ;u' = e-.___....ª-—º ªsªsº Ã afa ãg acordo com o filho, meteu no cai- Hª PRAR s eGNRRAANEA ss NA 3ã0 papel. de carta e cárera para dicarem a vida a unir as Pessoas 
o filho escrever, de lá. Esperou € trabalhar para o bem dos 0511(«)%0& . 3 meses. Não escreveu... Ficarã m poucoLtempo eram já : * : seguir esse ideal. a sar se não será como alguns ( : " têm 1ªífco Por esses séculos fora: Conta a Autora, wh' que alguns homens iá na m Qque à idefa se estendeu e pegou 

em toda a Europa, Ásia, África, etc. 
: — predestinados. Com efei- E e ispos protes- 
to: que maldição pesa sobre es- EH-EFZE, 2 º__l'l_fªfâ,. ª__ºo Ercc)grldalclllea. : 
ses Éomensr e mulherges para assim undou-se uma nova cida Pa 
terem $antas ganas contra o Sen'ho& ceniro de tl(lglº' ºhªªªgãhªffgº * io Mindo? Alguém sabe? +Focolares. (fuoco, 

CuisAS DE LONGE E DE PERTO 
Pelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA e 

— Acaba de me chegar às mãos o Monografia de'X/i(a Secaqueo o autor e pároco, Padre Areias da Costa,-ÉêE—a'mW« me remet ma maravilha de trabalho, como bem disse, salv. ecrro; o Barceiense — mas só elel — nada parecido com a minha telegráfica Galegos (32 contra 300 págs.), como também o Barcelense insinuava. Aqui a agradeço e espero que não haja pessoa de Vila Seca queynão . compre. Claro que o Autor vai 'enten, <) erd ma ce 
Tetônios —ou oterecê-los aos de Vila Seca. Para Já louvo- € transcrição de tantos documentos inéditos. Os de Barcelos pon a1 os olhos porque na de Vila Seca têm um resumo do que foi a Colegiada. Os das freguesias, um modelo para a«da sua terra, a publicar. ; o : : bELTALIA : —  Parabéns ao autor, até pelas listas de Nascimentos Casamentos e Mortes, desde os anos 1632 até 1976 — e que tão estranhos me 
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a o K WS% : : 

ionnais de Barcelos Já de outra vez a avó — que era 

smipos ão sabida em psicologias, lhe tinha 

2s q o pro- ª&JªLÉÃM&ª&%%MÚ 
sores de disciplinas . Para teu pai, conheço-te a ti. É casar 

rticulista, aliás brilhante e cuido —Ou atídár, Vicente, casar ou ª% — PEPA E 
que com vasta audiência, todo o (pág. 16). ' Esógla NE s. 

- j i Prof do Liceu, deu cabe- BESES E UE 
padre que aceitasse professar His- "rofessor do Liceu, deu cabém bÁs SE e o sE 
tória, por exemplo, caía nos se- çada de meia noite e por fim lá SE 2E 85 20 i 

guintes. defeitos: — era incoerente " PELO - g to $ E = NA . 

pois se ordenou para servir as al- | : : ; TessE D S o 
mas é sá;tuMtatic [ IOMHdO P. S. Dr. Fronçuco_do Almeida :2 e a :Ã q mE 

e do P. C. que os quer exactamen- V Mo25/T «STTS oTUM[S.23 : 
te distrair da missão sacerdotal; — foi dizer, de umia vez,/a Monse- msE = ENE STO E ] D 

— roubava, sem necessidade, o pão mhor; adre, eu, não (pág. 183). G ESS s“ fl = 
dos leigos, carecidos de emprego Ora o %W ERgott=, &S ê s 
e pão; — não atendia a que só de necessidades espirituais revelam & EE BDA = 
os padres podem servir as almas as almas do romance e O muirto,'—ã<ag£'âgº— o j 

com as ordens que têm, o que prático como Monsenhor levava as É .$ - 922 - | 
; * o . . . [D) o E 

um leigo não pode fazer; — era «coisas: seria melhor para a Igreja == 4S &= = 

ambicioso e menos caridoso por- ter u%; cento de verdadeiros pa- 
que os outros colegas já vivem com dn_g_â o que... Às. coisas estão a 

mudar, o 

« sí"AovsaooOoDoLLs 
A : = ú Eº %o o S g 

o que o povo lhes dá e esqueciam ero está na moda... S “úsutrESIOWS 
que já várais paróquias há sem Se não tivéssemos leigos... os leir . CASZSGFOIRÇSE 
pároco próprio (anexadas), : os podem ?m sem nós, mas'E “edLÇo a02 

i Penso que o problema, como no- | nós não podemos passar sem os ã = = ÉE 5'333 É & 

tícia, cabia no jornal; como crí- |Jeigos (pág. 183) deles nascem 05 ,, FSBS ISZ2o] 
tica — e era-o — está padres). : Ls N - ES gogã-cg 

— Mas já ue posto foi, há que le- — Então: a sociedade precisa ou & SosETsca- 
vá-lo muis funde, às raízes. = .não precisa, das ajudas dos sacer- * 2 So o = 

— Daf mm 1º problema:.o povo dotes? Demonstram os sociólogos ( uofooS02, 
— temou não tem necessidades espi- — que precisa. Remeto para a Socio- = - 2Ãeo& ES 

rítuais? No somance  O DEUS logia. Se precisa, o govermo de Z >3=2º58ETS=? 
CIUMENTO (trad/gão do Inglês) 'ºgT———“'Eã'lgl ; é seguintes, que puseram à o .; ,o 8% Eg 
lê-se que certa mãe queria que .cargo do povo todos.os.custos.pa- s * “ .Eg-g TE S 
seu filho, viesse a ser padre. Não roquiais, equivocaram-se. — Ora, * º ” 

conseguiu: Vicente! a, avó! — “como fazem os governos dos ou- nL,.0wo 68 | 8N 

ero ver-te casado ! ra tros países: dão ou não dão ajudas & E 8" SSN ÇEgET 
meu filho. Não sou idal às lações para elas poderem . ,%3o“* g_,ã ªgs E 

pág. ; SS Zs«u'ªr%arum Toco Digoqªg_s,_im,,gºífº'ªâã,;ggªãfã 

' — até na URSS (por outros mo- »E“%E'%ºgº%gv 
Z tivos). MSD aa ES mES 

h º P FS : & aa S — 

.Ems dPD Ifein.º 76 Se assim é, não é já tempo de “;v«geo;.ã-ãên-mª 
L a .. 

... á u ds 

Art in e *| os povos exigirem dos governos é SGTT” ES 
às Câmaras que os auxiliem no «ETTeMmerssOs 

do ano — SAOUVÇasDOUl2HGS , 
ee sustento dos márocos sobretudo SE *% cl:-—- &SS SL 

h " | "aqueles mais isolados e menos t1i- º « VS PS ET 
10 000 exemplares. l;:ôô'o : — — —— 4X o D Q ÁÍRA H 

; ; (Continua na pág. 4) — “ |SZ ESSEN SS 
A . s &S 

” = O'ªâe S o E Z e 

2Jm torno da vida nas awueiras SEs22soST ES 
oio © E por Francisco de Almelda LaAE 95l o ma 

: s : D) F) o E0h sé Ç — 
FALEI Phá tempos, senhores, tt S E TE S S E.?.ª. ã 

i & sua sepu ura.cng x| - T E e eA SS 

agora recebi, da freguesia, Significa isto que os al A SRASSPCOS 
ina 131 o mid 1 d 5 Sa: À <. = 

gina 131 estes versos : bem muita Filosofia, mais do que & S, s omeosEo 
É é ? ETA o MS A — 3 = L3 . 

Eu era do pó da terra muito filósoio de profissão e este & 'x EZo“so %%6 
-& , A : ds P= 

Wivi, morri, terra sou: Coelho soube vertê-lano quadro ? =&G E EZT 
A minha alma me deixou*: artístico que transcrevi. Lá noi&s &E, 3 TNE S 
Na ressurreição me espera; Brasil ou cá, uma certeza: soujo ã J c-ª mgªºg%o: 

Irmãos o Credo não erra . mais que apenas terra, hei-de |ô .olZ E__.'ã-º- S,gâ" f) 

Uc OA voltar a viver. e SSTA A STS 
Ora o autor do escrito foi um l 3 NICMen, ee 

João Coelho gda,freguesia de Ca- ; : ; 12 26 pl o o SSSA 
breiros, Braga, em 1880 e tal os! | Saiu estes dias num jornal de S dSn = NEE 

deixou para serem egravados na —Famalicão um protesto porque 2.3 *o ee SST 

um colaborador, A. Oliveira, ti- 1R S STS R 
E 0ST 1 — AN 

-xd eu o1aj “Sójscieg um "Esnod P 
anb eN Sóluaoa1 SeHelSOuOW ap
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Vair ' 

.% Os Passos em Barcelos, 3% . 

nas freguesias, no Mundo 

(Vem da 1º página) 

terrâneos, seguidores, amigos, nada. 

Ninguém se pôs ao lado do Cristo 

à falar por Elel Nunca um acu- 

Tado esteve tão isolado, só. Mas 

estar só dói. 

uase brincados) 

1cil- 

O Acusado não fez qualquer mal. 

Acusaram-no os bebedores,.os cria- 

dos dos ricaços, os comprados na 

rua por dinheiro, para fazer comi- 

cio, o juiz do tempo não teve co- 

ragem de dar o Seu a seu dono, 

que era mandar aquele Inocente 

em paz. Absolvê-lo podia custar-lhe 

o emprego, ser demitido. Vendeu 

o Cristo pela carreira de governa- 

dor. Ai destes governadores! 

Não O levam a uma prisão— ho- 

tel, como os de a m Portugal. 

ão riscálo do número dos vivos 
É sd d acerddane E A 

sem gastos para a fazenda — Ele 

róprio, o condenado a quem não 

eram defesa, vai ter de ir a pé 

“Tevar os materiais, isso quando 

los 5 Tiros de sangue que temos, 

á não teria um ou dois, e por isso, 

'stá quase sem ar que res; ire, sem 

orças, vista já tªggaal trogpego; lá 

ai subindo, mais que quem sobe 

. Franqueira. Um valente!cQua«l- 

uer de nós deitava tudo às favas 

s ia para casa, 

No Mundo passam passos: em 

procissões, e filmes, em teatros. 

O herói é Cristo. E merecia aplau- 
R ac é 

S0s em vêz de caras tristes, porque 
foi corajoso, resistiu a tudo 

dos para manter o círio da verda- 

de aceso. Disse e não. negou que 

Ele era o Messias. Mas dizer a ver- 

dade traz terríveis incómodos., De 

modo que o Cristo dos Passos dá 

lição bem oportuna aos deste ano 

de 1985 e é esta: que à vendade há- 

-de ser dita, e mantida, contra tudo 

e todos, ainda que fazer isso nos 

custe o emprego, a cadeia, as chi 

cotadas, a morte, 

Digo então: nos Passos, viva o 

herói, viva o Cristo! 

FRANCISCO DE ALMEIDA 
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dar que não queimassem a sea- 

ra antes da ceifa lá porque nela 
“havia bom trigo e muita ervya. 

g&mmo_lª.mmã;..º que si- 
ghifica, que credo é (imensos 
Ttrabalhos sobre este tema). Co- 

2n 3&:/4!. 

má. mo se há-de Eêíormar (alterar )a 

P * o : “ Liturgia (pg. . Orações se- 8 | 

Mas, pergunto eu: porque Se- ret opular (É Etnologia —IV 

rá que se vê agora tanta gente, — Pp€9. 

até não crentes, a estudar o que 
se passa e se passou com à 
Cristandade ? Não sei respon- 
der. Talvez algum leitor o sai- 
ba. ' 

E o que quero observar são 
as boas obras, pelo menos de 
“títulos sugestivos, de que o au- 
tor dá notícia. Aponto-as por- 

“que podem dar sugestões para 
trabalhos a operar quanto à nos- 
sa Região — o Minho. Aí vão. 

* " " 

Alguns estudos franceses so- 
bre matérias da França (os tí- 
tulos vão já traduzidos em por- 
tuguês e indico a página onde 
se encontra o original). 

Uma Tragédia sobre Lúcifer, 
chefe dos demónios (pg. ) 
e '!á no séç_m%É 

Mºríginal 
(116). Como o número de no- 

i e seminaristas tem vindó 
à descer cada ano (até 72) — 
pg: 146 e seguintes. Pelo con: 
rário: As Jardineiras de Deus 
igente de saber que vai viver lá 
longe com os pobres da terra — 

* pPg. (154).' 

O Csentimentoz—ereligioso, 2s 
de religiosas, Sociologia 
o o, Clero paroquial, Visi- 

Tas, pastorais (163 a 165). 

Monografias de regiões: Lan- 
quedor,, Bordeus, Renânia. O 

Ateismo-—cita-se Hegel, 
(1802), Nerval, etc.: correspon- 
de ao movimento chamado «da 

= . Morte de Deus»: «Deus mor- 
reu... e fomos nós que o matá- 
mos !» (pa. 15) e estudam Sa- 
tan, a Alemanha depois de Lute- 
ro, à êmrggº!ogía da Nova Poe- 
sia* Francesa, Natais, Comu-, 

“nhões solenes, as Procissões, 

Progresso Instrução. Uso de 
ÉÉW —da 
“História. Sobre os casamentos 
tardios. Se o Sagrado já aca- 
oUu. 
E pronto. AÍ ficam alguns 

curiosos assuntos (temas) que 
gostaria de ver investigar para a 
nossa Terra. : 

Porque tivemos tudo isso. 

“ete. Mas como é que foi ? Histórias 
Civilização Cristãá, o que é, Gerais há muito que não che- 

se alguma vez existiu ou se p ' gam, 

” "º"“ºà';/ª S
uiça e a Civilização 

: | y 
( 

: “=, por FRANCISCO DE ALMEIDA J, 

“lg( da Berirand | 

: chamado o punho do 

romeno exilado em França, e famo- 

so, Virgil Gheorghilft— que é padre 

ortodoxo, bizantino. A 
s . . ã 'd' 

úúa'Elqgrufiu que o não é, Rus tem 

curiosos ditos. ra ele, a Macedó- 

nia antiga é um povo pre ado nas 

4 hastes da Cruz: «um braço da 

cruz macedonica encontra-se nd Al 

v $ . : 

e :. a E %SSP DT «ªS%-'—-áé DS Qovesoso se 5500900 T55º%0 0S 

i SFoNNESTESS 0SA dSEa S% "u Cuea )/ 5 B dOox  noaso s dESS 
D = coSsioyrE 9x dn FeZS. 8S 9D =3 3% & 5526 22 o0U0As E 

s o âm——»ãº 'ªã %E Éªººº ". 2 0B m% Uª"-ºªªª'ª oó 

ex ( oE lEésIo o omSSa 6% ..T sa o dS 8 EX 5.5 e ? ds 
— gooioosõSÃo . n E o Ádo O O D( E% o 0ÃAT & 0 T cLRSS,0AOZ- oDlE 

c 2T ET SA - Vígoo 0010 = + 35 n E ul a PSA ESSdD? : 
cm m—— MA 28 o 6 ole> 0" ãºã o B Mg aa DA ES s 'Eº E 

ó : & "" . 600x o 

[) S cIe 8 &s lal 5010 2 - 5E57>02290. 55% %0 
3 . õ > - 0jo |1S mE o” = o : ES < 8b e j0x 28 
Do olS 209 . À o & E 2E NST oISS/ g. Ãos 2G oS5S |. 
õ 04 o = ET o = o ê = O 
e 3 v o o D OÕOE 2= E o 

eos = =.= amA mL FE EÀ oE- oO2S-vO te 0 E 
o = “(1o mo” o o cA 29v6o vESUUMNTLITEUE s 275 
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Aqui e além, vMste'rncú 

dedisfiuda música tem por 

Lavoururn que o Papa fez sair e a que chamou L
abo- 

ia chamar-se tamoém «O k
LXercens 

Tem Exercens. 

Laborem», o factor de 

i sendo 

a a «Carta del 

'ena ele. 

trabalho, ou como dizem 

alguns textos legais 'de Portuga
 

a o dador de travalho, Mas dizer «aador», se signifi- 

não se pode dar, 

trário: vende-se, troca-se por 
algo com que O facior, 

ese—— o o 

o trabalhador, operário ou letrado, 
VIva. 

prestação do negóc 

chamada salário, entre mnós, 

Daqui já vêeem 

clica do que trata é 

trabalho. Não do 

prestação, mas do autor, 

balhar — por não poder 

mentos como tantos desejam. w'
.fq %l 

Por este prisma, e no que toca a
 

85% da população 

de outrem— o patrão, 

dizem leis nossas 

É a contra- 

io sempre jurídico, da prestação, 

rTetribuição 

o acento tónico ao título: a Enci- 
ee een 

rabalhador, do Exercente de 

produto, actividade, mercadoria, 

do homem m de tra- 

ser nababo a viver de rendi- 

vive do seu suor — e por co
nta 

o senhor; o empresário (como 

também  posteriores à gesta do 

M.F.A) Nela dirige-se & 8,5 milh
ões de pessoas, cor- 

rijo: & 85% da população activa, que será de uns 

3,5 milhões. Seja: quase todo o Portuga
l se vê retra- 

tado na Encíclica, no pensamento 
do Papa. Quem faz 

as greves? — Ela fala das greves. 

a sociedade e a História como u
ma luta 

Ela fala da luta de 

Quem interpreia 

de galos? — 

classes. Quem pugna por maio
res 

e maiores salários? — Ela estuda O jussto salário. 

Quem. falou em Canpitalismo 
sem freios, só lucros? 

— Ela ataca-o. Quem sustenta que 
haja um só patrão 

em Portugal? — Ela não vai com 
tais doutrinários. 

Criaram os nosso ideólogos O 
conceito de despe- 

dimento nulo, quer dizer, 

mas não existe. É * existe, 

sido trágico e font 

inválido ou inexistente: 

Donito, mas ds vezes tem 

e de injustiças ferozes. Mas é a 

lei. Nem o patronato portugu
ês se apercebeu logo 

da ratoeira, 

inovação. 

tão nova era por estes lados aquela 

E pagaram contos, aos mílhaf
es, pela inprudên- 

cia deles. D 
adoçar aquilo Ou 

ernos têm vindo a 

limitar aquelas invo- 

(Continua ngdeº pig.) 

seja, a 

o D 
t 

1 após o 25 de Abrils 

"casse doador, o que dá, era um absurdo: o tra
valho 

Jgalvez em raros casos. Pelo con- 

o ; 

tugal onde 

n nova Encíclica *>>- ' e de 
e as instâncias laboral 

“ 
QT T 

bsima 
Aqui há meses, 

aparecer nas Truas da cidade uns 

painéis com uma caveira des
enhada. 

Nada agradáveis à vista. Neles se 

lê: «droga, loucura, mort
e». Tempo 

virá em que isso da droga há-de 

sair da cidade e percorrer
 Os cam- 

pos. É estar vigilante, que mas 

vale prevenir. 

Hâp semanas, comparecetdim
 no 

Tribunal da Boa Hora 
(crime) um 

Fulano que fora C o como 

testemunha. O advogado, a
o vê-lo, 

estremeceu. Vestido à hippy, quer 

dizer, à vagabundo: cabeleira, co- 

lares, etc. Disse o nome, morada e 

sobre a profissã 
« - 

dote, católico»! 
uva na 3.º pág.) 

começaram a 

..
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Dla Mund /L das 
A BEA 

Alguns dados do crescxmento catollco 
pelo Dr. Francisco de Almeida 

I 
Vem este apontamento a pro- 

.pósito de uma investi 
rica que o nosso ilustre conterrâ- 
neo,. d;._,Remel vogado Sr. 

—Dr. Ferr ãos. 
: éle- 
bre que é -o de Dona Catarx&ã# 
Faria, 
““Púf me a folhear o nosso Dr. 
Teotónio, em Barcelos lém, e vi 
Catarinas e as seguintes 

ção. À este respeito—e do cresci- 
mento católico—apurei as seguin- 
tes taxas de aumento populacio-. 
Tal (MedESE em tantos por cento, 
“mas vou citar em tantos por 1/060 
para evitar decimais): 

mil e porano, . 
& FW Erança—B Islân- 
dia—zer goslávia—9,7, Por- 

gI“terra-—UT(íílenos 
“que “_R'“DªA —1,2, R. Federal 
Alemã—?2 negatlvos (decresce 2 

mbrava por 1000 aoano), Russia—9 Zai- 
“citá-las, mas- 6, 110, 
118, 130, 65, 171, 
185 231; 240 245 255 274, 294, 
302, 340, 344, 350 e 353. Se nem 
tudo são Farias, parece que todos 

* no Ãrqul 
“Faria, d 

Galegos amda ho;e 
há Farias. 
Quantas Farias — Catarinas— 

não terá havido pelos nossos la- 
dos? Deixo isso ao estudo. do 
nosso dito Conterraneo 

ndo. Nos séculos passados, 
: Íogg_a___quem 

ol 'ora,%rltlª- 
Caâm-se os | habltantes de cada na- 
) 'Sí ; T 

landa— l, 
Sulça—3 

re ália—. 
nam 

Para amostra já basta Em per- 
centagens seria: Espanha — 1,2, 
Inglaterra—0,07, Itália—5, Suí- 
ça—O3 ou 1,2 /.,, etc.. 

111 
Um dos melos de OS.Ca 

romance aí traduzxdo que se cha- 
a Um Deus Ciumento.£E rez 

mcas s que o politicão Bis- - 
?ªrk' Cchefe do governo alemão 

á 100 anos, fez quanto pôde para 
p_otestantlzar toda a Alemanha 
por meio de casa desses : 
“mandava fqu 
protestantes,para zonas católicas, 
encarregando-os de casar com noi- 

D 

vas católicas (e fazendo-as protes- - 
tantes à elas e aos filhos). 

IV 
Daqui já os senhores leitores 

vêem que cuidados e trabalhos 
hão-de ter o Papa e os bispos para 
defender os católlcos de se casa- 

çulmanos, budlstas ou outros. 
Daqui já vêêm uma das maiores 
funções do padre, freira ou leigo 
que lavre da seara de Deus em 
terras de mnssão estar atento às 

2 (Contmua na pâgina 4) 

2GEEN AENA RESNAA RSNM SEESNRETIARANIAS 
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COISAS DE LONGE E DE PERTO 
DDD 

Pelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA . .. 
' : 2 K 

O ROMANCE DE UMA 
* . POETISA MINHOTA 

É ela a Professora D. Lau- 
“rinda Carvalho Araújo, que me 
diz ter família em Barcelos, e 
escreveu umas páginas a que 

stianio QW 
— 48 páginas. Por via disso, e 
sobre o livro, elaborei 3 artigos 
com o título supra. 
Mas acho que aos leitores não 

interessará tanto esse Romance 
e por isso, limito-me a noticiar 
a obra para os nossos poetas 
a dissecarem, querendo. Só umas 
amostras: . y.M º- Q,L.a% 

«Minhas penas ao pascer/Eram 
brancas, virginais/verdes nasce- 
ram depois/ verdes, lindas, cor de 
esperança», pág. ff44). E esta: 
«Ã trote tra na vida/E 
troté se vive nela/E depois de 
trote em trote/De corrida se sai 
delar — que vem publicada 

W 
— de que aqui já falei — é como 
as da nossa D. Laurinda um 
mel saboroso e rico de ideias. 
Ora já pelos-anos de 1200 uma 
rapariga poetava assim: 

«Pois nossas madres (mães) 

WV&R de 
radó Candeias (velas) queimar/ 

Nós, as meninas, ponhamos d?an- 

mp—— 

dar/Com nossas madres. . E elas 
então / Que queimem candeias 
(rezem) por nós e por si /E nós, 
meninas (moças) bailaremos i» 
ou “lá) terreiro do Santo). 

Voltando à D. Laurinda: «O 
fim da hospedagem é o fim/o fim 
de tanta ilusão/o fim de tanta 
esperança/gravada em letras de 
oiro/no humano coração<« (pg. 7). 
Pois é: vejam o livrinho e lá ve-- 
rão o Romance desta nossa con- 

terrânea aí de Freixo, a viver em 
Braga, e que acaba ae subir ao 
risto Rei (do Corcovado) no 

Brasil. Isso é outra história. 

O NATAL NA .AMÉRICA_ 

Uma . moça de Portalegre que 
casou com um americano da 

Fglifâmia_mha-d&mandar à 
amília um cartão de Boas-fes- 
tas. Lá, como cá já vai sendo: 
o cartão traz imagens que nem 
de longe nem de perto se podely 

, relacionar com o Cris e- 
nino. cartão é â)agão. Os 
nossos já o vão sendo. Devem 
ser repudiados. 

O NOSSO CONTERRÂNEO 
DR. GONÇALVES E O NATAL 
ac 1 Suc 

Para os leitores saberem: é 
acerdote, do Espírito Santo, na- 
tural de Galegos. Escreveu o «É 
Natal» 

no gelo (esqm _ 
liam os pobres, 
confundem col 

10 /Q que o 
Pai Natal, 

aA Mmenc-coo 

na revista Encontro, dos 
Espiritanos, Dezembro de 81 
e aàrma que pelo Nagalg% R2 

) só falam de brin- 
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dizer 

filho 

& levar 

a esp 

numa terra do Congo (Zaire), 

morrer., 
zAr o recém-nascido, 

E 

jovem mãe nã 

TLeninegrado 

zou. E o certo 

sumiço! 

mae 

em um 

Togo ser baptizada para 

como um Professor de 

é também morta! 

osa ' a.quêem morra o 1.º 

ir ter com o filhinho! 

que 
chamaram o padre para bapti- 

o tardou 15 dias 

Ora 

& 
ã, quis 

poder 

Baipti- 

é que essa 

Caso para 

livro : 

«Tragédio Biológica da Mulher»,x
h 
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nortenho; 

êpoca; 

ue foi.bi 

um homem, , português de lei, 

de 1910. Sª 

bastião Leile Vasconcelos. 
lo-vos dele porque: 

n ô 
roda dó'.Mundo 

3) foi pai dos p 
2) caracteriza uma 

4 

tas, diz da sua justiça sobre 

os 

hamarva-se Dom Se- 

Fa- 

1) é um 

FNT 
obres (Con 

dem. 
to 

Se| ô 

demonstra-nos 

nortenhos, ou ali a viverz=o) 

ua na 
E | 

LDn D 15A82 

POR F.º DE ALMEIDA 

— acção que nã o palavras 

d/ Fiema, 

foi o mais injustamente perse- 

ue, pela acção 

) 

ouido dos homens daquele tem- 
po; 5) há ali cartas de muitos 

sac
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Cartaás d 
Como isto vai! 

de 
Já não admiram livros como um 

de Manuel Pinto, titulado «O Casa- 
1ento dos Padres». O Pinto é c 

tissimamente sacerdote, mas com 
toda a «liberdade» qua ele reivin- 
dica, atira-se a Paulo VI porque 
escreveu . numa Eucíclca em que 

( Contínuuç&dãªª 
m .L 

la8 e c F monc 

mas não é preciso seguir” 

exemplo. Em 1930, a fome aperi 

va. Em 82, o povo tem mais pão € 

menos incultura; precisa e t 

umas linha: s seus mon 

mentos. de Galegos 
cer 

S. João 
_gã__hxnª_não do pároco, N 

' adepto de %ue se alierem os m: 
mentos *cómo no saunto Amaro se 

fez: óltima. reforma) e 

izeram-no ser do século XX. Como 

histórico, deixou de existir e não * 

condiz com o belíssimo cruzei 

lado que .é nada menos 

2anos 1509 Ç. : 

Às eríticas é de responá 

oivi dizer que fez o falecido 

joaquim: — na Fiis á dia e hó 

q; Sm acluou de dia merece — 

fouvores, quem operou no _esc;áA f 

deve — porque a verdade diz-semm 

ter relato escuro. O 

não oculiaram que 

Amigo. : Assim, deve:á chapar-se 

: le jantar havid | 

õs em que se programous &a 

uisão do abude Vilela, aí por ' 

há Coisa que s õ ne ftoi r g 

tada por fónte que rep—u?o ?e'gur a E
 

uem diria que tud u'pça;neq&_ : 
ároco que peio êxito re- õr outro p ] ; 

| ecas de prata?! O que 

aa to nem é fue vai seguir-se não é mui 

do quento há sobre o nosso 

joão: não me é fácil ir ver OS Ar- 

quivos a Braga. D: omp_h- 

tará ou mesmo corrigira que, 

escrevesse com o que tenho, | 

escreveria n ' 

ior us nossas gentes. 

nho—mz aos arquivos de Galegos 

edro fraiv &. 

E 

a 

R 

e Lisbo: 
lhes não permite casar. Não deixa 

lúcido. Todavia, não sustenta que 
o sacerdócio do padre ele vem do 
povo? Até pergunta se Jesus Cristo 
não terá sido casado! 
Que demónios de padres são 

estes? : 7 
A vida dos sacerdotes é dura. 

ESSIRS SESTES — EA d GE ESA d 
SSRNESÇAS ——%-“ aêâªª«z 3 SSS E ãmãª õ 

Z A SS Émâ MS & : & E 

âg»%-ªê—ªºgm&.ª FSA Eansadsis 4À 
TBEN SES E E NS -A EB S o 
EE NSS SEA 288 S ERISSRE 2 
e SS u.â,,-gjªã,wag_g,_ = â 2S S Z ªs g.v_—.»ãºjªi o 

êªªªª:ªm-fªãwâª 3 Éâ%ª SSS lsS=o S É 
8Ç” SSS /S N E ENAA 7 TSS VS S mE ESÇOESES REAA AAA oTesSPSSs 
ª_ª& ã%ª—ª 'ªºwhãª —ªh. & SS ESSES EX S 

ÉWZEÉSÉN ”ê'a'u'ª%"ª ES SSS SSERTASESS 

O São João natlossas aldeias 
: página ) 

' Bastará dizer que só 

ida pobre P 

izer do rei o que ele nunca antes 

tinha ouvido, a perseguição femini- 

ado d cábeça.. : 
L Trataram-nogs os pintores—e são 
milhares os quadros sobre'o Baptis- 

vráram pedros e troncos de ma- 

fiodelaram-no em barro e em gesso 
sive ficaram, ao parecer, gente de —— 
Curne e osso, uma mais : e ouira me- 

nos artística. c.Su.zã?e/s*z 
— Não vovu continuar o tema /porque 

S$. o que já disse chega: não quero um 
.ªiado, mas apenas umas pincela- 
s sobre éscritos, pinfuras e escul- 
“turas acerca dúesie sujeito 

lo a contam 6 

1ento que a pode 

a yue esse assunto do 
Lu á passou de moda. Depois 

que o Papa d:5sse não ão casamento 
generalizado. Também passou de 
moda o livro de João Ilharco sobre 
Fátima: à 4.º edição chegou daí 
não passou, o que significa não ter 
conseguido os 800 contos que do 
livro pensava colher. 

UE 

ter o livro lalgum interesse. É 

” 

Vi em letra redonda um estudo 

: pouco muais. 

ÁÍÃ [Aª Convirá lembrar aãos conierrêne'ª 

ESA ªue um folheto qode levar o nome 

até dão es para bem longe da terra : 

1500 foram escritos mais de 200 que nasceram e iss onra fanto 

mes sobre temus bíblicos (que para os que nela habitam co 

m também do Baptista), em ta; os que dela sairam. 

e quuse Oouiros ianios em Gre-" Nota: isto é guase uma fudu = 
— 2 Po" ” qUI e q ” 

E há-os ainda em Efíicspe, Rus- : EiNc f 

irménio, Siríaco, eic. impressio- interessa: dos do «Cardeal Saraive 
o . R ã Ela é a Introdução a uma o: lê-la. 

séria de temas” ' 

RITOS, 

í s. 

'QUADROS TE 
SOBRE O BAPTISTA 

Nestes 2.000, anos que nos sek 
ram de S. João: (para nós até já 
homem antigo) muitos foram os que 
focuram sua afenção sobre a figura 
e vida e ob6Fas e família e discipulos: 
é doutrina e maririo .de S. João. E. 
em muitas linguas da Terra. - Ã 
Dava trabalho enorme reunir em 

volumes — quantos não sei-— 
á escrito re este Homem: dis- 

CUrsos, Cúrias, comentários, etc. Um 
dos úiltimos é a tese defendida no 
livro. uscritos do Mar Morto que 
o areciam a uma seita dáquele tem- 

das marcas humanas, 
TFavia mais que 700 

que se impôs, o 
mandado por Deus como Jonas, 

Galeia: vai falar àquele povo 

e não sabe distinguir a mão di- 

a da esquerda», a coragem para 

ue sofreu e por tudo i$óso, fer 

e isso é com a História da Pintu- 
Iconografia, etc. Os esculiores 

ira fazendo deles Joões vivos; 

ha de investigar muito, falece-me 
compeiência e para o nosso fim, 

u o oes 

1 Iantóos Conmo pecess humanos 

m, mesmo nas nossas aidéias. — 
.c ábe údqui o n e- 
erras, o n.º 9—A Hisfória co- 

os de 1/61, etc. STO
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A Festa do Natal, “ 
P 

4 Pelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA mo 

Algumas anotações 
UEM se der a examinar as vidas dos grandes homens da anti- 

guidade, filósofos por exemplo 
nem sequer de 1 em ca 

o mês, ou ao menos o ano em que inguém sabe a data em 
que nasceu Paulo nem o dia em que o imperador Augusto veio ao. 
Mundo. Não era uso anotarem essas miudezas ou 6$ registos per- 
deram-se. : : D 

Como sabem, face aos extraordinários acontecimentos que os 
Evangelistas relataram aquando do Nascimento de Jesus Cristo, era 
impossível fazer parar a imaginação dos povos e escolheu-se um dia 

“para Natat- f f UN 
. Assim, diz um historiador do Cristianismo: «As festas mais 

— características do Senhor... a de Natal aparece provada em 25 de 
Dezembro, em Roma, Pg ano 336, Portanto, celebra-se pelo menos 
'desde há 1600 anos para cá. Se o Menino nasceu em Dezembro ou 
noutro mês, a 25 outro dia, é coisa que pouco importa e pelo 
menos até agora sê não conseguiu apurar,. - 

âA vm 
O Natal é festa populár. Cional em ! es. Pelo 

menos s que de Roma receberam o/ Cristilanismo — e foi 
toda a Europa Ocidental, que toda já foi i té aos 
anos 1540). Por i8s&; de Dezembro ão Nata Portuga 
o é nas geladas Einlândia, Suécia ou Noruega./ Mas já não é festa 

Tentre os Turcos, Marroquinos ou Chineses onde os Cristãos não 
“*passam de pequeno punhado de fermento. Aqui em Portugal nem 
o Afonso Costa conseguiu fazer dia de trabalho o dia de Nascimento. 
E ele não era nada adepto daquele Cristo-Menino. Pôlíticas.. % — 

(Continua na página 4 , — 

o 
h -= .1 QO (speofris 1 & [27] 

CHRSUSDRMES SS & 
Eso H o oAm - E 
ERETUASOMNTAS o TS & 
v dgaç E E FS 
TS RS o LBA S F 
PEcA RESCE EcA A D 

ã>ã“€:ª- &âªª%?p z á .. o - ã 

SEÁSEZAS Cubeos É .. '_'_, : o,_. t Õ : 

28 NE; Ac e” -. 
O E 210 " Váhm eaeso s 
SE Ri EP EIAEOA E | 
ú * O UM SLS TS o 
o ªgd ou.,d-ã'ão = 

—— " - Q P O + 

5 : .S Si o mLR asA & 
: 1 s TE StesSSESÕO - & 

Mas se examinarem as festas nacionais nos países das Américas, o ; P A ã 2 ' do - 

Wr: Argentina: IÉI, É“...__ºã de Dezembro, Natal; Bra- $ o ã 2S NOER S Z E 2 o 

sil, idem. E também no tianadá, Costa Rica, El Salvador, GT EtuEa, a8 ES S É E o = 
2 - . ” À —— 

dir-me-ão? O Almanaque que me informa diz: «para 1980 — 24 3 4E 2É ES TZ º*:g( - . 

e 25 dê Dezembro, dias de feriados oficiais». Mesmo na Cuba comu- « * E EX g75oO 2 S 
nista, 25 é feriado. E até já o dia 24! Pasmem. Outra vez a política. & É E SSS a 

SSEL SSS o dZ o 
o : D 25 S = = 

” . . Rim ee _..C.' UA .. / o 

Mas agora quero anotar esta. Lá na mlWGªle'âºã o'% SS H. QdA & 

gos, havia as Nóvenas do ygªlliw abem O”Que isso é. Eram de N;3 B a2 = :&ºâ% AA EE 

madrugada, aí pelas 5 ou a manha. Ora eu suponho que devia ser 3 sP E'ª É'g.ª - a.g g A 

raro o miúdo que faltasst: “Era neve e « & â 6 TÉrO Lese & = 

até descalços/iam! Louvado seja Deus! Por devoção .ao Menino? 'g'ã E U'g_g a É s FA 
J F j . + 

Não tanto. & que mais contavam eram 2 colsas, a saber: ser aquilo & QZ S º'E'É É o'â & - 

Tnuito bonito e terem figos no fim da cerimónia. Claro que eu tam- 6 13 5 . um gªg 88 o 

bém ia. No fim, passava-se pela sacristia de baixo onde o Anselmo 8 2) ZS o8sS L 82 
T TS SS = EE o 2él 407 o8 ÃS > 

2 1 , a
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vom 

vezes, des-festejam esse Deus nas obras, até políticas, que pratic 

Deus grande! Caso para perguntar se teria razão um filósofo d 

600 anos que ensinava: os pecados dos homens não são cont . . - 

vontade de Deus (não conseguem isso sequer), fazem-nos à revelia 

de Deus. 
Festejam. Mas para W será talvez importante 

atender mais ao período, à Infância, que ao Nêâgim Evidente: 

o Natal é uma voz forte contra o aborto. Com a 

não teria nascido. 

2L SSSCMEeDnino 

e VV 2/ 
Não posso garantir, mas parece-me que desde há uns 300 anos 

para cá, se começou, de facto, a olhar também para a Infância 

A . desse Menino. Um francês, por 16069 

derdicado à Santa L 
F AlA d aADaAa * C 

-Deus, como vi para Gale; 
0 aão Menino, bem repo 

referiram o porquê? Tem mais 

. livro 
aesde A poca é que 

'ionfrarias do Menino- 
.Mas altar- 

tal, escreveu u 

de 200 anos). 

' * Agora esta observação: Folheiem-me uma história da Medicina. 

Hão-de ver que só desde os anos 1870 É que os biólogos, sociólogos. 

a interessar pelas Crianças. Claro que há e políticos se começaram 
muito se ensinavam, umas coisas sobre partos e grávidas e tal, nas 

universidades. Todo o movimento a favor dos pequeninos o fizeram
 

médicos, e até criaram 2 especialidades: 

gogia. Que médicos? Por sinal, não raro eram ateus como o n
osso, 

Miguel Bombarda — que mataram em 1910. 

* "Daqui a contradição: os mais votados à 

os amigos da Santa Infância ou do Natal, sim 

a Puericultura e a Peda- 

à infância não foram 
os que contestaram 

o próprio Cristo. Ou foi que Bombarda e outros, ao lutar pela Infâ
n- 

cia, eram, sem querer, 
Os Evangelistas não mostram 
se o Natal de cada português n 
se a infância dos nossos não tiver 

teremos Bombardas, Anteros ou G 

Bem $ei que até o diabo se vê 
a colher os frutos. 

movidos pelo Cristo que não 
Cristo a discursar aos miúdos. 'Mas 

ão tiver por modelo o de Cristo, 

como modelo também o de Cristo, 

unhais, que não os homens devidos. 

obrigado a trabalhar e a ver Deus 

conheciam? 

z 
te 

Contudo, também é meu parecer que os responsáveis devem 

ir pensando em dar mais conteúdo a cada Natal que passa... 

u, UE DoM Material, se Taz m 
z 

M 

Um francês de apelido Ú"lâu- 
livro que a meau escreveu O 

“Bertrand fez traduzir, com O t- 

tulo — & Sax, 1YUS 
o Cri%iamsmo Vái ? 

O que o livro ensina não cor- 

responde nada ao título, que é 

mera propaganda. 

Maãs a Bertrand, ou lá quem 

foi, diz nas capas: — que assis- 

timos a indiscutível descristia- 

nização: — que o fut: 5 da lgre- 

jaáa é sombrio; — que se pode 

*adivinhar a data em que 9s se- 

*inarios ficarão desertos;— que 

é patente a desagregação entre 

“os cristãos, uns a querer à secu- 

larização e outros a lutar por 

um regresso ao passado, etc. 

Curiosa questão, ao menos 

para, alguns leitores: se O Cris- 

tianifino vai acabar pelos nos- 

sos - lados quando se sabe aue 

tfez uma descoberta | 

por FRANCISCO y 
m— 

ão só os Católicos (que nã 
todos os cristãos) são dquase 

.,___-_-——. ilião | : 

O Autor até se desvia para 

ir buscar o estilo de Vida na 
URSS e dizer: assim como lá o 

sistema é socialista e nem todos 

assim alinham. pelo. marxismo, 
Também na Éuropa_ie_bº()_a 
1900 o sistemã era católico e 

os desyins eram enormes na. po- 
—'pulação. 

E o sr. Delumeau pensa que 
Como se 

não tivesse sido Cristo a man- 

qtie . 

au IIro 
DE ALMEIDA 
Y Í 

z
 

que parecia uniformidade cristã 
era mais uma uniforçniãade pa- 

gã, verniz. 4 S á o 
s Homilias : ároco e 

S = 
que revelam já de falta de 

gge_tm_v_rªªm_ª—muo povo. 
>omo foi possível os cristãos 
mas = Í gen- 
te, o inglês matar a sangue-frio 
tanto irlandês (pg. 23 a 30). 
A Tolerância (sua história). 

As manhas de Maquiavel. Como 
agiram os judeus em França (e 
este tema jJjá interessou Hercu- 

lano-e ultimamente ao 
Pio Xll e a Alemanha Nazi) ; 
isso ea história do anti-semitis- 

mo (pg. 54). 
Dirêitos das gentes nas obras 

de autores católicos, apesar d 
querra (pg. 57). O problema do 

Merc_lg 

' (pá 
Wents 

: medo dos espectros, 
da Morte, de ...de... ãver Con- 

gresso a correr na Gulbenkian, 
exactamente sobre o tema Mor- 
te). Porque será que investi- 
am isso ? Omessa | 
A Ditadura religiosa e políti- 

ca” do protestannte Calvino, n 
Suíça, anos de 1500 (pg. 72). 
Tratado acerca .de Herejes. As 
Ffestas e a Revolta-(pg. 86), 
O Barroco (estilo) e o que 

ele significa (as nossas igrejas, 
muitas, são de estilo barroco). 

Luta e co 

(93): .
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Na Fegta do Sao 
Acerca de uns A:ponbam tos, j 

Thes mandei publicar alguns núme- 
.ros, tais como o ª ;— O nome 
“Jõão Em oão em Gale- 

— 

— Só trato de S. João Baptista, que 
é o de Galegos, como aliás o vene- 

rado por aí além. É que, como disse 

.na :minha . Galegos, . pg.. 27T: «foi o 

drama o que o povo fixou, não. &s 
Escrituras»; não o João que escre- 

veu Apocalipse, mas o João a quem 

Herodes cortou a cabeça. | 
Ele, Baptista, é Padroeiro (Ora 

go) destas freguesias barcelenses 
(ver Em. Magalhães, Barcelos, ano 

de 58, pg. 276): Barqueiros, Bastuço, 
Chavão, Gamil, Silveiros e Vilar. E 

talvez em Vila Boa. Portanto, mono- 
poliza 9% dos títulos de Oragos (os 

+. outros são S. Paio, etc.). 
-. iAnote que quase todas as fregue- 

sias joaninas ficam a sul do Cávado. 

Isso tem de significar alguma coi- 

sa. Porque as não há a norte do 

Cávado? Omessa! 

c E
N
 

NEEN —— L 

-lhes a E 
João nouâras ?eár%'. . 

W 15 E 
Em 1937, ano em.que o Dr. Teo- 

tónio escreveu no Barcelense os ar- 

tigos que vieram: a dar a sua Bar- 

celos 10 anos depois, o nosso Santo ' 

tinha capela nas terras que seguem 
(e não sei se a conservam): Alheira, 

Galegos, Tregosa, Vilar e Barceli- 
nhos —são 5 (os de Vila Cova des- 

truiram a deles). 5,64) ERLTULZ 
Na Resenha, “disse o Mancélos (p. 

89): «As ordens nomástico-militares 

tinham — digo só os nomes — Cha- 

vão, Banho, Campo, Chorente». Uma 
dessas ordens foram os freires do 

Hospital (Hospitalários) cujo Patro- 

no era São João Baptista, : 

Por 1220 e 1258 (textos das Inqui- 

sições), estes cavaleiros eram donos 

de terrenos entre os barcelenses (co- 

mo veremos no n.º 6). 

Pergunto: foram então os Hospi 

talários, como outros fizeram para 

Bento e Amaro—como já disse— 
quem divulgou pelos nossos lados a 

devoção ao Baptista? Se não foi, 

parece. : 

Aqui perto de nós, o S. João mais 

- famoso é o de Braga, como sabem, 

e a seguir, o do Porto. Ou o S. João 

nas nossas terras é influência do de 

Brga? À Maxe, 3/6/ 82 

o n.'* E: Os Estatutos de 1781 

eca A ridade Eclesiástica (Braga) 

Só em 1804, 23 anos epo/ªs do 

Alvará civil de Viana, foi Galegos 

pedir a Braga a aprovação dos Es- 

tatutos. Braga quis saber o que 

equilo era e responderam os de 

Gqlegos a] «a capela não é da 

Confraria mas sim do povo da fre- 

guesia»; b) «na memória dos nas- 

cidos se não lembra quando foi 
feita»; c) «só sim se lembram que 

há perto de sessenta anos foi nova- 
mente reedificada e acrescentada 

outra vez à custa do povo»; 'g_)_:tem 

seu património a juros»; e] «tem 

obrigação de mandar dizer onze, 

missas rezadas e fazer -uma, cantad., 

no dia da festa»; f) as ofertas, dimi- 

nutas, recebe-as a Confraria (de | 

&. soãor QN(TEGN2) 
E foram a Brfga porque para 

isso receberam «aviso». 

O Procurador da Mitra era o 

Cónego Peixoto e foi a perguntas 

dele que deram àas resposStas. 

Pela resposta de 1804 é que 

deduz que a capela virá, pelo me- 
resbrao o om
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Paoroa o Fesia de São Jodo 
Pelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA . NT 

a À V alinloo á 
Preparei uns Apontamentos acerca de A Capela 

e a Confraria 

de S. João Baptista, em Galégos. Mas não te
nho tempo de os pôr a 

circular e porque me pareceu de interesse publicar aqui. alguns 

extractos, eles aí vão. 

_N.oQ O NOME «JOÃO» 
ra raro haver judeu a chamar-se João, mas 

o nome já aparece 

num dos últimos livros do Velho Testamento
 que se reputa ter sido 

escrito cerca de 100 anos antes de Jesus Crist
o. É o livro dos Maca- 

L 
. 

E o m — D 

Deus. Entre nós, e é pena ser assim, este c
hama-se Francisco porque 

assim o impôs o padrinho, João porque so
a bem, etc. Os judeus, 

mesmo em 1982, usam muito os nomes bíb
licos, de judeus antigos, 

cujas biografias con ' hecem, mas . nós, não: Saul, Samuel, Salomão, 

Ester, Tobias, Simão, etc. Cá também se usavam mui
to, ainda pelos 

anos 1700. VULIAIÇIS & 
Investigações históricas e arqueológicas recentes provam que, 

em Roma, o Baptista tinha muitos adeptos já n
o ano 200 após Jesus 

Tristo, adéptos que já então lhe faziam fest
a anual. Mesmo assim, 

d 
o Papa n.º 53 se chamou João (estava-s

e no ano 523, Uns 40 antes 

ãe me o nosso S. Martinho, o de Dume). N
ão vi os Concílios 

de Toledo para determinar desde quando aparece pelas nossas 

Pandas este nome João. Em Braga só aparece um bispo «João» no 

ano 1238, mas châmou-se João o do Porto em 58
5 (ainda antes de 

os Árabes terem vindo ocupar isto) e João também o de Dume em 589 

e o de Beja (nesse tempo, Pax Júlia) no ano 681.
 Em resumo: é muito 

antigo o uso do nome João por estas nossas 
terras. 

UMA CURIOSIDADE: Mas ap
ós a vinda dos Mouros [NA 

decaiu o uso dos nomes cristãos c
omo este de João. E é assim que 

no 

famoso documento referente a G
alegos (e outraã'ªo ano 1081 (v

eja 

a minha Galegos), só aparec
em nomes bárbaros, talvez v1_s_1394dos, 

como Adoglfo, Guiscalco e uns de mulher, Unisco, Ónega, Tota. 

Mas 100 anos a seguir (1220—-
—Inquír1ções) já os nomes são 

. 
Casei . - — 

cristãos (ver m/ Galégos, Pi Lz : ' 

o «Q_UESTÃO: desde quando então O Baptista é Padroeiro 

de freguesias barcelenses e desde
 quando passou, à ter ermidas o

u 
D me ES ES — 

. . õ — 

capelas por estes Tados? O 1.º rei q
ue tivemos, desde nome, foi D. Jo

ão 1 

por 1385. Í 
i 1 

Há muitos Joões canoniz
ados: O de Deus, o de Brit

o, o francês 

Eudes, o Damasceno (sírio), etc. Mas
 o mator de todos, disse-o Jesu

s, 

foi o Baptista, que preferiu lhe co
rtassem o pescoço a deixar de

 dizer 

as verdades que Deus lh
e mandara proclamar. U

m Valente, que , 

o povo sempre admirou mais
 que ao outro, grande Apósto

lo, místico, 

intelectual e escritor — o Evang
elista. cª 2. iA 

Outros temas que queria trata
r: "V M iÊ / Ç [8& 

4 — Vida e Obras do Baptista; 
5 — Escritos, quadros e está- 

tuas dele; 6 — Os Hospitalários (baptista
s) em Barcelos; 7 —.O nome 

«João» nos documentos de 
Galegos (Inquirições —em que 25%.

 

são Joões, o Tombo de 1518 em que b
aixam para 22% os . Livros 

das Visitações de 1671, etc.).
 E ainda: se é verdade ou n

ão que oOS 

de Galegos lhe levantaram 2 c
apela lá pelos anos 1400 OU ai

nda antes, 

por voto ou promessa € com «ped
idas» também pelas outras fregue

sias. - 

Mas isso não cabe na conve
rsa de hoje. . 

Francisco de Almeida
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W= Em .. 
SOBRE O PROBLEMA” 

Continuação da prisira página 

,º«ãí $3 
Ou 08 grãúdos vão exigir 

urnS palimos àos judeus e uma 
fatia aos Sírios e uma côdea 
ao Líbano para ali «prantar» 
os da O.L.P.? Ou os Pales- 

"tinianos desfar-se-lam em 
diáspora, se fossem presos 
jªª%%guuiàgu 
.os da O.L.P. só existem e 
actuam porque este ou aque- 
le os arma para ver aqueles 
diabitos àsfturras? E lá vêm 
os Americanos dizer que os 
Sírios voltaram a receber 
'mísseis, vindos da URSS. 
Por causa da O.L.P.? Que 

DOS 
Dire- /S > | 
um não tivesse poder (terri- 
tório) demais: a França Ã_ic 

“*Cardeal Richelieu e a Aus- 
tria (que então era Império). 

' E turravam, apesar de am- 
bos católicos, com doutores, 

“sábios, de ambos os lados, 
a dizer que a guerra era jus- 
ta, coisa em que os governos 
de agora já nem pensam. 
Conclusões : — 1 3) Não é 

tãoô cedo que os Palestinia- 
nos hão-de vir a ser Estado; 

- —2.8) por causa dos blocos, 
. dentro em pouco, não há-de 
haver ilhota que se não tor- 
ne em Estado (que famos 

F 

Fi 
8r2 4 
[estri 
2A-E-8S 

' emigraram e deram que fa- 
zer ao general, César. 
Ora este povo (nação) ti- 

nha um território e abando- 
nou-o para ir conquistar ou- 
tro. O mesmo fizeram os 
Suevos e outros que tais. 

—Logo, a História demonstra 
que para uma Nação (povo) 
ser Estado, tem ela de co- 
meçar por ganhar, ocupar, 
conquistar, certos quilóme- 
tros quadrados de rios, ma- 
tas e campos onde durma, 
Cave, casa, morra e seja en- 

: íerrada. E os Palestinianos? 
arece que procederam ao 

contrário e querem fazer a 
opor à independência dos 

ferra pretende a URSS que 
s Palestinianos ocupam? 

se Israel desaparecesse, era 
meio caminho andado para 
um exército russo sair, num 
dia, da Geórgia e estar, no 
outro, à tomar banho no 
Mar Vermelho ou mesm 
Oceano Índico.&;;;c.?&â 
Há 300 anos, 2 Estados 

madeirenses, se a quisessem? 
“Pombal morreu há muito); 
3.º) cada dia há mais con- 
dições para, %ongervando-se 

“os Estados, êles se associa- 
remnum Super- Estado Mun- 
dial, que julgasse as quesi- 

bom, era-lhes útil. Qual dos 

casa a começar pelo telhado : 
viviam (os antigos) em ter- 
ras que venderam ou perde- 
ram a favor dos judeus; emi- 
graram para territórios que 
já eram de outras gentes 
(Jordanos e, depois, Libane- 
"SES); Não conseguiram con- 

o/, . Tias entre eles e unificasseos qQuistar a terra nem dos Jor- 
$ / humanos cada vez mais. Era danos nem dos Libaneses 

nem reconquistar nada aos 
de Israel. cátólicos turravam para que — actuais blocos vai ser, à É EE ; 

AbiBe . T7 agora?,O Egipto é vas- 

P 

SESSSSSSRO o EscsvIlssder lgem:s : — S a ES o to a e & o < < P 6OB8 .. Q = ES EcA 3 - BS L S3 S 006 Sfvªãºã-âêª“:âªgg:m 
S msp” SPT “la 22 psasspçõsios P o P wSSTBISS) BBsdsmolesosoo <s É 25 MeSSS 553 ESm "RL BIOSZTS Sl 5 07 AS o pm 2E8BneSsogs—hão —-".-,.-.mnmººoo?“k o SSS a3oPBRS SS s EA SE SS º s S s2 Dbwço coõo E SosSB 280 [ =Zn S SPs2AS & >8 aA =wo.mo:=---:om-a' O POQo jo S s. s = E Si S6 mSS” s |[8 8Sslo=smBs 8 

S ieeçessSsZo EsSgBSSLº. o BóE 1B ejS — SA(V -déoeoo5 º 5 w "“ m5 — A =S, PkO SRQ2O PE B & m o = EDA BS = Deogss5s sM as2csSSSAbAS SSS & RT DT TMT T o S2oecsSBrTSDPDS? 33SP 

f 

(W)Lu%uú.,&...],. 

PALESTINIANOS - 
Jorça o comandante, o pre- 
ponderante, nesse Super-Es- 
tado? Os pecados dos ho- 
— mens talvez venham a fazer 
com que Deus permita, que 
a sede desse Super seja a 
gelada Moscóvia. 
“ Também é certo que hou- 
VE povos, por esses anos fora 
a ter de suportar castigos 
maiores. E se, por fima Rás- 
SIa.sSe converter, então, terá 
valido a pena o Ssacrifício 
da colonização referida. 
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divi 

c 

exna 
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Anote-se q 

por carreira 
sada por es trad 

há 400 anos os que podiam defen- 
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dia dos 50 e dos 40% 

, Silvados, etc.. 

SItada D bli 

mais 

o ds te ds d dla e o o ee a o to la cl o o o cfo o to d 

Frascisco de Almeida 

haver periígos contra os bens de 

-cãf&'ám. 

Conclusão: é de todas as épocas 

ue anº5 aparece 
Ca, a d 

as ain- 
rotege 

resis- 

a 

sempre por parede e valo>. 
ea 

os n.ºº 6,8,9 Pªftº)yw 
o que dá 6 em 15 

10, 11e 15, 
409 

459 

are 

ar 
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evesa de» e ccorrem 
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de e valo» 

do Assento ou se 
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ESTUGANGO as nossas rregueSIas 

Mon V 

em que as pessoas c :Am 
— Preocupar-se em saber as suas 
origens. Agora temos o prazer de 
anunciar a publicação da história 
de Vila Seca, uma das mais bri- 
lhantes, risonhas L oprogressivas 
terras barcelenses. São 300 pági- 
nas, da autoria do pároco dela, há 
35 anos. Sr., Padre Areias da Costa. 

Advirta-se que uma obra des- 
tas, neste ano de 1983, ilustrada 
como é, e só quanto à edição, não 
podia custar menos que 150 contos. 
Mas se o P, Areias da Costa teve 
de pagar a edição, então deu. à 
freguesia anos e anos de trabalho 

mi EGAm Vl6rece-OS 

fâ?p 

rigir e a anotar e a rever, o que 
bem vale mais que outros 150 çon- 
tos. Toda a gente se pendura no 
_I_E_stado. gjar? escrever 2 fichas, às 
vezes inúteis, para ir investigar — 
se é que investigam —— para fazer 
o Jivro. É ver quanto bicho-careta 
consegue »penduralr-se .'.l.'; lmprensa 
Nacional para [ 
m o E 

nhos! 

Merecem parábé os de Vila 

sobretudo este 
historiador. cauteloso, esforçado e 
dedicado que é Areias da Costa. 

O Autor anuncia que a mono- 
grafia é de História, tradições e ssndesintdiaa 

FASRO 

densa bibliografia e documentação” 
inédita, E termina assim, o que 
nã6 dá o fito da obra: «incentivar 
os filhos de Vila Seca.. - eRÃo 
desmerecerem o brio e bairrlsmo 
dos seus antepassados», lema que 
de todo, aprovo e, repito neces- 
sário e urgente, mcutª na nossa  Tesnacionalizada gente. 

Daí, um voto: que outros lhe 
sigam o exemplo ainda que apoia- 
dos, como Areias da Costa diz ter 
feito, nas bibliotecas de dois his- 
toriadores minhotos que são o 
Dr: Marques e o Dr. Franquelim 
Soares (p. 4). 

órafia” d 
ªm,!!!mumâºf'ª --%ªrcelos | 

«l a investigar e a escrever 

Sená foi mais intensa (século 
passado) bre de Toponímia 
O pad—roeâ-àé%txp—ogfolo Tiago, 
cuja vida descreve, o que é raro 
ver-se feito e é de louvar que se 
faça. Mas Vila Seca está ao pé 
do Monte da, Franqueira — que foi 
Castro — e pertenc: S 
tro o julgado), o de Ver ) 
moim. O Autor . nada relaciona com 
fo Castro da Franguelra e, admlrel- 

me de QuenDAOm GGnA Luís Vaz 
por causa do livro dele O Cabido 
de Braga», 7 

Folheou muítows documentos | 
se situar — o de, D. Martinho 
Pires, aBrebispo — 1206, muitos dô7 
anoz, 1400, na Torre do Tombo em 

: a cor muito mais, em 23 capítulos e 

Lisboa,. para..as. relações com ;L 
que foi famosa Colegiada de Bar 
celos” (que o 1.º Duque de Bra- 
gança quis igualar à de Guimarães), 
ESSItucas..de bens que foram o 
casco (capital) das confrarias de 
Vila Seca, asiuaçõo.do grande Ar- 
cebispo, D. Bartolomeu dos Már- 
tires (e é de louvar a obra Bar 
tholomeana que os Dominicanos têm 
publicado _Llâ_ anos — mas Areias 
dá Costa não citá), os Calendários 
(mini"sínodos) -do arcebispo D. Fer- 
nando Guerra em Vila Seca, etc. 

Também não esqueceu o mate- 

costumes. Há ali de tudo isso e 

* — . ). 

Teterenciado 

da terra—porquê Vila e porquê 

qutras monografias e uma delas é 
?'ãfªãl_'ª-? ª'iada-e Barcelos. 

Mas eu reparei que há mais de Í 
100 anos que os Semmanos têm 
uma Cadeira d 
tianismo. E não vi que professor 
agum desse ramo, em Braga, 
Publicasse nada salvo o falado Pa- 
Hre Marti que até 

or A. Luís Vaz na 
pequena biografiã s'ow_falecido 
Prefado, D. António B. Martins Jú- 
niof. Por outro lado, é a 1º vez 
que vejo ser citado nas*nossas his- 
tórias, o Direito / Canóni 

Começa por discutir o nome 
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Dr, Francisco de Almeida 

1.º) Eu ainda queria poder sa- 
ber como seria hoje o Brasil se, 
em vez de colonizado por Portu- 
gueses, o tiv i r s o tivesse sido por Alemãe 
ou Ingleses. Do Norte, americano, 
fizeram os Saxões esse colosso que 
agora scaba de mandar embaixa- 
dor. permanente para junto do 
Papa. Mas a América Central e a 
do Su! (Brasil incluído) continuam 
na cepa torta. Defeito dos índios 
ou dos mestres que tiveram (os 
colonizadores) ? Por exemplos.8 
revista Fátima Missionária de Ja- 
neiro deste ano relata que no ex- 

tícias du Rond 
de Roraima. Que é isso? Terra 
farta, com uma área de 2 vezes 
e meia Portugal (ela tem 230.000 
Km quadrados), habitada apenas, 
por umas 100 mil pessoas (meta-' 

de, índios que nem o Português 

irmãos e 18 frei- 
a ordem da Conso- 

ata, inciuíndo o bispo (o que sig- 
nifica, quase todos de origem ita- 

liana). Concluo: tanto os Gover- ilei 

se deixara 
ao Território (não é ainda Esta- 
do) da Roraima. Aqui não foi só 
como diz um bis ;—  os 
moinhos de Deus moem devagar; 
os governos também só cuidaram 

6 do Mundo 
2.º) Vi um livro sobre a filoso- 

fia Indiana.: Pasmo de como os 
nossos, Portugueses, que pelas Ín- . 
dias andaram, não, foram ler os 
livros Santos dos Hindús e dos 

Budistas. Quem os estudou ? Ale- 
“mães (o maiores), ingleses e fran- 
ceses, Ultimamente, os Amerlca- 
nos.. Nós falamoseede--Salvador 

j ;« que é exactamente o 
Na E também de 

istória & ue os pro-. 
gramas do Seminário dos séculos 
18 e 19 chamavam História Sa- 
çradal. Ora é raríssimo alguém 
alar hoje da Salvação as 

preves, das pontes, dos guracos 
das ruas e tal). Acho que é de 

tremo norte do Brasil foi criada— . do Rio õde São Paulo, Wue Éé pasmar que os coment os 

só há 4 anos, pasmem-— a diocese = grave. Visate,2/BIÉCT—  tais livros hindús e Dbudistas se 
tenham colocado em todos os sé- 
culos : que é que 
m homem há-de fazer—ou não 
fazer — para ganhar a Salvação 

, de sua omparando. com 

: | | ( Continua na página 4) | 
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Uma Estát 
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Aldeia 
Por FRANCISCO ALMEIDA 

al 

dos à febre republicana de 19%0, 

"“de Fevereiro e foi ele 

Os leitores conhecarão uma 

Revista que os Missionários do 

Espírito Santo publicam e que dá. 

pelo nome de Encontro. Há dias 

informaram-me de que  custa 

mantê-la porque é boa demais 

para o preço: uns 200$00 por ano, 

Chegou agora o número 

que me 
mensal, 

sugeriu o tema deste aponta- 

mento: porque nas nossas fregue- 

sias não há monumentos a ho- 

mens grandes nem aos pequenos. 

Os assuntos deste número são, 

em resumo: sobre a ilha Reunião 

PAGINA :2 

ÁEIAS CIVILIZADAS 
Eu bem sei que temos fregue- 

sias, sobretudo no Alentejo, onde 

os caminhos já se chamam ruas. 

Uma estou a recordar que não . 

tem mais que 600 habitantes 

(quase sem crianças) e onde 

há placas de metal a dizer: 

Largo da República, Rua Conse- 

lheiro José Estevão, “etc. Estes 

nomes e estas placas são devi- 

como os leitores podem ter na. 

História —da Franco-Maçonaria 

em Portugal, obra de um jesuita 

rªegªcª Borges Grainha (da Co- 

vilhã) que a escreveu em 1913 — 

e que outro maçon, encoberto, O 

sr. António Carlos Car Ox Tee- 

ditou em 1976, em 3.000 exempla- 

res. q 3) 33 - 

w
 

AÀ 

A 

< 

com uma 

Joaquim, que faleceu de de 

Uma Estátiua em c. 

Ora lá na minha aldeia viveu 4 
e trabalhou um homem que me- 
recia ser recordado, ao menos 

laca i absde * 

aa 

p 
? 

tro . bLbá - 

não é m.onum. 6, mas objeéto de 

serviço, a uso. Há excepções, 

Uma ou outra já fez escrever 

algumas páginas da sua história. 

Uma ou outra tem faladura per- 
I-—-—"'—__—. '———-—_-—'——-——. 

manente no jornal da vila ou da 
cidade, Múuitas são todavia as que 

. que nunca-Salam no jornal, nada 

«c ua - uns 4 àânos E 

da Aldéia é 
". Por FRANCISCO ALMEIDA 

À 3) É pi'écígo nãoarder com : 
febre dos alentejanos que só ho- 
menagearam estranhos. 

4) Carece a freguesia de cres- 

cer face à cede do conelho. 

5) Já estão as freguesias a 

dormir há tempo demais; há que 

todavia, 
.efo Haiti (que o Papa agora visi- 
tou,, a'f!n:nl 'a,-o !ªaraguai, Avin- 
tes (Porto, Portugal), Arábia, Gui- 
né-Bissau, o Gana, Mocambique, 
Senegal e Coreia d u 3 

N EHA%%ÉSI 

Lá se diz esta coisa que me 
impressionou: os avintenses deci- 
diram levantar uma estátua em 
honra de um seu conterrâneo que 
eles acham grande e que faleceu 
há 3 anos:;: quotizaram-se, enco- 
mendaram o monumento, planta- 
ram-no lá em Avintes e a ceri- 
mónia meteu muita gente e deu 
festa. Pensei eu: — até que en- 
fim! Já não são só os citadinos 
a ter monumentos em term o- 

tes, estão à acerdar de longa noite 

—
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de sono, Porque assim é _Q&I 

ainda se não conseguiu unir as 
vontades da popul.ação_íó senti- 
do de lhe fazer estátua nem 
usto nem sequer placa! 

muito ingratos, 

Donde: ao reparar na obra dos 
Vde Avintem eu de reconhecer 
que ou estes são mais generosos 
que os barcelenses da minha ter- 
ra, ou têm mais «botões» (e tãl- 
vez não), ou o homenageado de- 
les era maior que o meu ou fal- 
ta na minha aldeia o líder que 
galvanize e una OS pareceres. 
Porque, lá, subiram a 100% (está- 
tua) e na minha, não passam da 
cepa torta— nem placa, 00% 
(zero). 

251383 
OUTRAS COISAS NA ALDEIA 

Somos 

Cada_._gma tem sua igreja o 
capela exseu cemitério — o Que 

s 
TNEN





NA PR'SCOR DE 1984 
(Continuação da 1.º página) 

Um vizinho meu veio a fale- 

cer do coração. AÀA viúva reage 
dizendo que não se conforma! 
É indiferente, o mais que pode 
fazer é escrever-lhe a biografia: 
era de facto um homem bom, 
mas perdeu o sopro da vida an- 
tes do próprio pai que tem 82 
anda na ponta da unha. Quer 

diZ u aceitamos O que a a Es- 
critura ensina — Deus é quem 

deu a vida — ou fazemos como 

alguns médicos, filósofos, biólo- 
gos e assim — e a origem da vi- 

da é impossí vel de seísaber. 

“The por laços.. 

não cumprem, só são amigos 
“dos amigos. 

MNo Jlivro, o autor põe o céle- 

brê Napoleao a falar de Jesus — 

e eu não sabia que este general 
de há 200 anos, tanto admirava 

Jesus. Porque escreveu: «Je- 
sus Cristo pregado, amado, ado- 

rado, vivo em todo o universo.. 

as geracões (povos) pertencem- 

mais Íntimos 
que os do sangue (parentes- 
co)... Muitas vezes penso nele 

e esse amor é o que mais admi- 

ro»y. Ora Napoieão foi impera- 
Mais fácil é aceitar que Deus 
criou a vida, mas não falta quem 

escolha o caminho mais difícil e 

continue às turras à procura de 
uem fez haver coisas vida. - q fez h com vi 
Um livro que comprei há 

anos na Feira do Livro de Lisboa 

é este: Um Homem q. é Deus. 

E no interior explica: a pessoa 

de Jesus. À 1.º vista, o título é 
uma heresia, um erro enorme: 

um homem nunca é senão isso 

— homem, e portanto, não po- - 
de fazer surgir àí, sem mMmais, 
uma formg'_que seia, só Deus 

é capaz disso. Podemos, então 

pôr o título do livro ao contrá- 
.rio — Um Deus q. é Homem — 

a pessoa de Jesus. Ora houve 
sujeitos muito atilados, a come- 
çar por um tal Ario, egípcio, que 
há 1600 anos se pôs a ensinar 
que Jesus é tão só um homem, 
não Deus. O problema leva-nos 
ao exame de qualquer sujeito: 

vive, fala, anda, pensa, ri, cho- 

ra, nasce, morre — é isto a vida 
de um qualquer homem (ou mu- 

Iher). Comparando com Cristo, 
vê-se que Ele vive, fala, anda, 

pensa, etc. Logo é homem. 

Mas, mais que isso, Ele fez 

coisas destas: a mortos e bem 

mortos mandou que se pusessem 

de pé (um morto nunca está de 

pé) e eles saltaram logo pondo- 
-se a prumo e a falar; aos cicio- 

nes mandou que sossegassem e 

as rajadas de vento desaparece- 
ram logo, etc. 

e judias, sensatos, que : O viram 

e ouviram, tiraram esta Conclu- 
são: impossível não é só ho- 

mem, é Deus que está nele. Por 

eª(emglo o Pedro e a Madalena, 
que as nossas terras honram por 

santos. Concluíram bem e tan- 

to que são hoje uns 2 biliões 

os que se convenceram que 
aquele Homem, Jesus, é 

Disto, os ludeus b 

omem 

dor da França, da ltália, da Ale- 
manha e até de Portugal (recor- 
dar as IÍnvasões francesas por 

1810). Como nasceu nele ta- 

m mor por Cristo? Ter àas 
pessoas a gostar dele, como viu 
que Cristo tem, é que Népoleão 
nunca c 
o fez pensar. C sexr. Qlªf(;/ ªf 

oná muito A mim me impressi 

esta diferença: a Moisés falava 
Deus no meio de trovões, ater- 

%|sto há uns'3._o()0 anos. 

Depois mudou de tácti porque 

se meteu nacuele Homem Je- P S 
sus, e passou a falar de homem 
para homem, como se não fosse 
Deus. / Deus escondeu-Se em 

Jesus e por isso alguns protes- 

tantes conc! u;ram com esta 

magem o Deus de Moisés, 

morreu — Deus está morto: o 
—-——.s— 

Novo Testamento (novo tratado, 
Deus — Homens,  nós) é uma 

revolução — comparado com o 

Testamento “Velho, como lhe 
chamavam os monges sábios 
que viveram em Alcobaça. O 
Deus em Jesus tirou a lei que 

mandava as infiéis mulheres se- 

rem morfas à pedrada e outras 
leis assim duras. 

Infelizmente pouca gente há 

que aiguma vez tenha lido uma 

ida de Jesus. 
Ora falei-lhes disto tudo por 

me parecer que tal falta deve 

ser corrigida: sem conhecer Je- 

sus, como podemos sequer ser 
cristãos? Não pode. 

seguiu e foi isso qua7 

nelas não entraram. 

vi na minha Galegos: — era um 

| mas também Senhor do Wviundo, 
Deus. 

Então por que castig____og_gor 

quais rawões é que outros não 

vergam o joelho perante esse 

Cristo? — Nao sei. 

Mas nas nossas vidas há mui- 

tos pontos que Cristo ensinou e 

Ássim, ou- 

bom homem-—amigo do seu 

amigo... Ora o livro refere que 

Cristo ensinou assim: — sereis 

amidos mas é dos vossos inimi- 

gos! [/Logo, na minha Galegos,
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Na revista de Missões, chamada 
Além-Mar, Fevereiro de 85, uma lei- 

E E DE PERTO 
Jál áqui fízr ânotár ser muito fre- ªwdº- J ;W zwgg 

quente na nossa região a devoção 
dos povos ao gr ã 
sia (Itália) e ao Mauro ou 
Pois bem: *, fundador dos 
neditinos, parece não ter chega 
cã n 3 

é a propósito do Amaro que direi 
duas palavras. ETA R3 

Observou-se W& 
í es m honra de por aí espalhadas em 

Santo Amaro nunca estão longe de 
uma antiga casa (mosteiro) de bene- 

estilo da prática religiosa minhota 
deve ser a!% agtad lo ao nosso tempo.. 

A propósito: quando será que as 
regras do Vaticano II serão adap- 

adas à vida portuguesa mediante 
concílios..diocesanos, provinciais, ou 
outros? Na Alemanha já se fez um 
sínodo após o Vaticano ILI. , 

o, € 

— oA : 

Ainda a pfopós:iWá 
que no jornal — cujos leitores são 
quase sempre gg espírito cristão — 
tão raríssimas vezes algum especia- 
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dista aborda ºã temas aíiª.ª do, 
'Cristianismo? Decerto pela mesma 
rTazão que não tivemos valores no 
Vaticano [I1: desculpa de não ter- 
mos esÉcialistas. Que temos 1eg&ão? 

ªª/ªâ/ Vaticano II (L a 
Os Decretos há-os traduzidos, 

mas a colecção é cara para o género 
e expansão. Tem ao menos um 
bem aparelhado índice de ideias, 
como é uso nos livros científicos. 

para lá de Braga e Guimarães, es- 
creveu: —é a 1º vez que vos es- 
crevo. Tenho 43 anos, a minha 
tem sido sempre triste e a vossa 
revista entristeceme ainda mais. 
Pobre mulher! Mas a verdade é 

que há pessoas que, como diz meu 
pai, um lavrador, só dão...chuva 
(tempo pesado, triste). São assim, 
vem-lhes de dentro, são doentes, as 
coitadas! Ora os Passos põem-nos 
ali à frente dos olhos a coisa mais 

Talvez por isso é que a leitura, 
mesmo do nosso Barcélos-Aqué 

RE 
— Os Passos em Barcelos, 
nas freguesias, no Mundo TNEA mee de S3 

Bom Jesusm o da Fran- 
" 

S 

queira, o 'de Cervães. Obras que 
custaram fortunas. Nem assim o 
de Braga, sequer esse, que é tão 
famoso, deixa de fer já sinais de 
ruína como vi ainda ni—%rão pas- 
sado. ; 

Mas os Passos de Barcelos são 
uadros vivos, Calvário ao vivo: 

ali vai o € risto, tão sofrido que O 
chamaram o Homem das Dores. 
Passos e Calvários são evoção e 

à Min monumentos daquilo a que a Re 
vista—e o Vaticano Il—chamam 

e. nos faz saber que tantos Calvários 
do das  freguesias -foram caindo em 

ruínas.. Calvários são passos fixa- ' ano 1053. Mas : s ia antes do ano ' dos, tais como o do escadório do 
Rxm a ma RET 

áª rejas ant.igasI quer dizer, que vêm 
e há mais de 1.000 anos, como é o 

caso das gentes da nossa região. 
Pergunta-se: as igrejas, cristanda- 
des, das Descobertas (posteriores a 
1500) como as do Brasil, Angola, 
Japão, Canadá.I fazem Passos? Se 

em sabem responder, dí—gam-mg. 
— Ao que vejo na Revista de Feve- 
reiro, os missionários não vão ma- 
da com os mossos usos. Criticam- 
nos por insuficientes, Por exem- 
lo, as 1” comunhões, as comu- 

nhões solenes, etc.fExplicam que 
no Perú (igreja nova), por exem- 
plo, na paróquia se fazem grupos 
para a leitura das Escrituras, etc,, 

| o quê cá se não consegue, Pois 
bem: a leitura de agora é a Paixão 

- (Passio) porque os Passos são um 
palco para mostrar o que foram 
Os . sofreres de Cristo. 

Barcelos-Além, do Dr. Teotónio, 

OS PROBLEMAS 

As nossas gentes sabem levantar 
questões ao ver os Passos. Por 
exemplo: porque é que na Sexta- 
-Feira dos Passos aconteceu ficar 
Cristo abandonado de todos?— 
Nem pai nem mãe, parentes, con- 

F . (Segue na 2º página) 

Varia, Mãe muito querida do nos- 
so ilustre colaborador Ex.mo Sr. 
Juíz Dr. Francisco de Almeida. . 
DIA 12 — Manuel Magalhães 

Coutinho, Arcozelo; Manuel Matos 

da Costa, Alvelos; D. Mxaajíua Isa- 

bel da Silva Pimenta, Guimarães 

- e Domingos da Silva Carvalho, 

S, Paio de Carvalhal. 

DIA 13 — ]—aci-nlto_ da Costa 

Duarte Senra e Joaquim M. dos 

Penedos, Remelhe. ; 
A todos os aniversariantesS OS 

ossos parabéns.
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— AS MULHERES E O MÊS DE MAIO 
POR Dr. Francisco de Almeida 

“Também na minha Galegos se fazia to- 
dos os anos o Mês io: lam à devo- 
ção muitos miúdos e miúdas. Porque era 
uma festa de flores:—flores e rosas ao Co- 
ração de Maria! E vá de atirar as flores 
como se fazia ans.noivos! Os grandes tal- 
vez entendessem as lgi;urasi os miúdos en- 
tendiam .as flores. E nunca o bom do aba- 
de se chocou com os disparates dos pe- 
quenos. Recordo o mês de Maio com sau- 
dades, o da minha-Galegos! 
E vai dáí, pus-me a yer: sendo festa em 

honra de um: ) 'her, deviam ser elas a 
programá-la, 1  .ioná-la, tomar .a festa 
em suas mãº, “iam ser as mulheres 
a reunir.tad” Já se disse e escre- 
veu sobre a 2 1ãe tú Deus—sector do sa- 
ber a que chamam Mariologia. Decorem 
lá esse palavrão. | 
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Perguntei-me então: como éisso da Mãe 
de Deus entre os queseguem Maomé-—que 
é desde Marrocos até ao nosso Timor— 
800 milhões de pessoas elogo 400 milhões 
de mulheres? À resposta é: estes não dão 
louvores a uma Mãe de Deus. Também o 
não dão os Hindus, que veneram Brama 
—e são uns 500 milhões (Índia, etc.). 
Nem os Budistas. Ainda: não veneram a 
Mãe de Deus os Protestantes, desde os 
anos 1520—sejam da Alemanha, da Ingla- 
terra, Suécia, América e Canadá. 
Mas honram a Mãe de Deus: 

a) os Católicos—e há-os em todos os 
povos da Terra—são 400 milhões de mu- 

lheres; 0 Baeç., RE/51ES 
b) quase todos os chamados Ortodo- 

xos (Grécia, Egipto, Turquia, Síria, Rús- 
sia, etc.) — que são uns 100 milhões de 
mulheres. 
Agora reparem nisto: já pensaram que 

a Mãe de Deus nunca falou a pastorinhos 
e assim, entre os Protestantes (que toda- 
via são cristãos) nem entre os Ortodoxos? 
Porque será não sei dizer. 
Um livro americano chama.a Maria—A 

Nossa Mãe no 1950) e refere 
isto que gostareis S DOL 1990 
comunistas pegavam á .pos párocos . polacos, 
€ pregavam-nos nas paredes da Gasa Pa- 

(página 14) ; fez-se procissão e um soldado 
deu um jtiro na hóstia que lá seguia (era 
comunista, coitado!); os cristãos russos, 
presos em trabalhos forçados, por não se — 

fazerem gteus, cantavam: À Sibéria foi, 
(Continua na quarta página) 
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Br3 3 

o iªoverno a Autoridade e Outros Temas 
(Atrasada na Redacção ) 

& 

1 JÉoe3/9/87, 
São hoje 9 de Julho. Mais uns 
dias e faço eu anos. É quase meia 
noite e mesmo assim, Lisboa é uma 
cidade muito quente, como o tem 
sido em todos estes dias de Julho 
de 1987. Tudo sua as estopinhas. 
Nos tribunais, os advogados aba- 
nam-se como se fossem damas a 

agitar os leques. 

-No Alentejo, então, vão umas 
quenturas de matar bicho. Pare- 

cem as torreiras do Marrocos. Que 
a vaga passe. Por este caminho, 
as águas das albufeiras (barragens), 

EE RERRESNEELLAINSE EE SA 

(Vcm da 1º página) 

' que são já de 15 por cento a me- 

nos que em 86, vão ficar esgotadas. 

Até aqui. o ambiente. 

Hoje reparei que os rapazes do 

Cunhal (C.D.U.) se agitam mais que 

o costume na tentativa de chamar 
votantes. O sinal é esse, agitam-se. 

Que, causas os façam correr tanto 
é que vos não sei dizer. Pareceme 

que as pessoas estão marcadas: ca- 

da uma aderiu ao seu clube devoto 

.e já dali não arranca. Há os flutuan- 
tes, é certo, não seguros, que tal 

vez ponham o Cavaco ao comando 

do barco nacional. Que desespero 

será então para o Eanes e o Cons- 
tâncio!l Porque o Cunhal disse sem- 
pre que queria o Cavaco fora, vocês 

lembram-se. 

-FM_- 

Há quem não vá votar. É um 
acto de boi, estúpido, e por isso 
imoral, anti-ético, um pecado. A es- 
colha dos chefes por votos é bastan- 
te estúpida. Como pode A ou B, 
que nada lê, saber quais são os mais 
Dignos? Criticaram aí os bispos por 
falarem de eleições. O meu pare- 
cer é que os senhores bispos têm 

obrigação de insistir em que o po- 

vo tem de dar contas a Deus pela 

forma como vota. Pior se não votar. 

Porque votar é acto de gente. E co- 

mo acto de gente é Imoral ou Mo- 

ral, certo ou errado, recto ou tor- 

“(Segue na 4º página) 

neles, é o que precisam os maus 

agentes da Autoridade. 
to. E o . que é imoral, errado, torto 

é contra a vontade dé Deus. E lo 

go, castmgável Conclusão: se os BlS- 

: pos e padres não alertam para o 
recto, quem tem Deus que ào Povo. 

aler;e_'º Os leigos? Não é bem a mis- 

são deles. E não há querer falar 
quando os Mestres da Moral se 

” ee%A 
— A Autoridade, o Comando do 
País, pode ser organizado de mil 

maneiras. Por exemplo:o Governo 

podia ser escolhido entre 100 candi- 

datos de que as Câmaras escolhes- 
sem 30. Se um morresse, chamava- 
-se o mais votado a seguir. Mas já 
viram ir um ministro, que prevari- 

casse, para a cadeia? O pudor de 
acusar o pequeno! E sem castigo, 

os larápios . habituam-se. Enxofre 

Anotem no que Cristo disse: — 
o poder, a autoridade de À mandar 

sobre B, vem de Deus. Logo: até 

na Rússia os que lá governam rece- 
bem de Deus o poder. Logo ainda: 
os atéus são maus cidadãos, não se 
submetem ao seu irmão (homem). 
presidente da Câmara, juiz, padr 

etc. Donde vem isto? De sempre.. 

Pior desde 1789, a Revolução fran-==— 
cesa, que foi uma peste. 

Seja como for, enquanto as ideias 
de população não se opuserem, a 

Democracia é o que se vê: o PS 

a arrastar para um lado e discor- 

dando de todos. Os outros, na mes- 

ma. O Governo óptimo só pode ser 

o menos mau. Dos maus, escolham- 

-se então os menos «péssimos». E 

não batam nos coitados dos P.C. — 

eles morrerão por si. 

(Continua no próximo nº) 
aa 
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(Continuação do número anterior) 

k g 
. Concretizando: X “” 

a) Vi um desgraçado livro que 

me ofereceram e se chama qual- MEl Necaiaro 
quer coisa como filosofia dos Ex-, s : dos Ex 

-Libris. Escreveu-o o dr. Cruz Mal- Z LESsCreveuo o « 

: pique. Doutra vez vos direi o que 

em da 1º página) 

falar contra o nuclear (quando 

a Rússia tem nuclear como nin- 

guém), etc. 

2) Também há bolsas de traba- 

lho (com medo do desemprego). 

Não é só cá  desemprego? . 

3) Também a propaganda pró 
Virgindade das rap_gªggí' E esta é 

de um cinismo atroz. 

Se para eles nem há lei de L Deus, 

nem 6º ou 9º Mandamento! Que 

se passa, meninas e senhoras cá do 
sítio? 

4) Também há 6 liceais a res- 

ponder aó questões (sondagem) 

Mas quase nada nos dizem da 

vida real dos mais de 250 ,_nnlhoes 
'——-—"_'.%"l 

de soviéticos. E ensinam russo. O 

método é que é desastroso, senão 
eu aprendia-mos tintas do TUsso 

(eslavo). 

(O 
uvo a coragem de V Vale Miran- 

da no apontamento sobre sobre Barquei-. 

ros. Os Barqueiros, tanto incenso 

lhes dão os políticos, que a até hão- 

-de pensar que foram heróis. Por- 

que se não publica um livro com 

os documentos sobre o processo- 

-Barquelrosº A venda é garanngª 

devem Ser raros. 

b) Ful a fro_,çl ra'que é 'alr per- 

to de Sousel » Portalegre, Avis, Es- 
tremoz. “Comprei lá a Vida Soviéti- 

ca do mês de Junho/87: 63 páginas 

= 70500 Dlsse-m,e o loglsta que só 
vendia umas duas cada mês. 
Tão pouco? Como se gaba então 

de tirar 46 mil exemplares por mês? 
Desiludiu-me, mas são curiosos es- 
tes russos: 

Louvo também o articulista do 

n.º 6 do Tema—Le_gos—em o Baroelen— 

se. Lamento que para ele, pensar 

custe tanto como andar à chuva/ 

"“Observou bem as 'lª_ías do pen- 
sar nas freguesias. Tem veia de So- 

c1ólogo Que dlga mais, que é útil. 

A propósito: supnmam-me nos 

jornais o inútil, PRÃO: porque me 

irrita. i z 

Do COnstanczo andam àãàí a dizer 

que melhor fora substituílo já, à 

frente do P.S. Seus democratas! 

Elegeram-no e vão agora derrubá- 

Jdo? De facto, não lhe acho jeito 

nenhum para arrastar gente: nem 

o — 

O Governo, a Au ondade e Qutros Tem 
1) muitos temas políticos: 

— Se o Ocidente irá ter vontade 
política (um wm), que 

agora já elegem para os sovietes 

locais! (que democratas eles são!); 

“tudo louvores para uma E.P. (na- 

cionalizada) junto ao Mar Báltlco,_ 

: Cooperativa, Kolkoze; — o Gorbat- 
chiov a falar às moc1dades de lá 

(a Komsomol), — 3 russos | tnstes 

(Segue na 2.º página) 

a cara, nem à figura, nem a voz, 

nem o gesto, nem a Oratona 

A proposno quando é que esses 

Oradores se resolvem a estudar 

umas tlntª,'&ullo a que os velhos 

chamavam Oratória? Pois fiquem 

sabendo que na W 

que aí corre — Literatura e Signi- 

ficação — se arróga O regresso ao 

estudo da antiga Retó_mca (que no 

povo, ficou retohca, palavreado, bo- 

nito)! 

Resumo: 

Leiam o que antecede à i 

Porque O W__m_mimlta_,,ªr.- 

-oI ezaImngjeu essop sojso8 anb esed 
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r1S jas. O artigo é duro, 

wúW.oco e cheio' de sugestões, 

Por isso é que o Natal é probl
ema 

histórico, filosófico, etnológico, 

etc. Enfim! Nem todos consegu
em 

ver e saborear o Mel que o 

Natal contém. ESA 

: G TN 

DO LIVRO «NÓS OS CABINDA
S» 

F-M 

m conterrâneo nosso, já fale- 

cido, de Galegos, Padre D
omin- 

Os, Viveu anos como missioná- 

êlo em Cabinda. Para quem 
não 

saiba: fica-nos para Sul, a uns 

71.500 quilómetros, a norte de 

Angola, de que hoje faz"part
e;"e 

jástoiteino. V A T4 

Pus-me a vê-lo causa de 

uma Antropologia e.dos. Banto
s. 

Estes. diabos. dos, Cabindas .só. 

casam com m lher do sangue 

das suas mães. Porque será? 

Pagam um Epreço ela mulher, 

se puderem casam ainda que se
ja 

com. 10 (e um texto sobre a 

Guiné-Bissau mostra-nos que 
os 

há com 1 mulher (48%) e com 

2 e até com 10. Nos Cabindas 

a mulher é quem trabalha 
(já 

lá caíram as feministas?) e é-l
he 

ilícito manifestar opiniões ou ci
ú- 

1 mis- 

COISAS DE LOÍGÉ E DE PER
TO *” 

Caontinuação da pág. 1) - (.. rh)º E 

Po'lãl CÁ.DE MAL A PIOR - 

Escréve-me uma mulher já de 

i'ºaggg «esta, apesar de ter sido 

elicíssima com o marido, morto 

ele, daí a 6 meses já falava com... 

e no fim de um ano casou»; «e 
o ' 

que é pior nos velhos, que de 

40, 50 E mais anos se embeigcam 

" por raparigas de 17 € 20... € el 

am o lar...»; «O 25 de Abril 

abriu os diques de todas as mal- 

dades, loucuras, víÍcios... as tele- 

novelas... têm contribuído duma 

forma assustadora para o desca- 

labro...»; «agora, a maior parte 

% tem vergonha de se chamar 

padre e toca a formar-se para 

Wé tão 
grande a ªdridão que nem 

sel 

como o mar o não submerge
». 

Mas o Brasil tem ainda 31 

ias ios, Em TESEIVAS, 

Sficialmente -(de nome) protegi-. 

dos pelo FUNAL, muito sangue
 

dos Cabindas e outros poligã- 

micos, etc., pelo que terão um 

crivo, ante Deus, mais ralo
 do 

que nós — que não temos €ssas 

desculpas. 

Também não há Natal para 

os que servem Alá (Deus) pelos 

passos aome, sejam eles da 

,seita Fatimista Chiitas, Sunitas 

sionário é Gamba ambi ou / ou de qualquer das centenas € 

c 
“Feiticeiro do D s nco 

vro é do ano de 1940, €s- 

crito pelo príncipe negro D. Jo
sé 

Franque e retocado por um Ma
- 

nuel de Resende. Quantos Ca-
 

bindas ainda não têm Natal? ! 

Mas de facto não o Qquerem, 

isto é, a Doutrina desse Jesus 

Menino. Ãs 

entenas de Confrarias ou sei
tas 

«Marrocos, Turquia, €etc.).
 

'Impressiona comphomens cul-
 

tos como lur Rahman se afa- 

gam corão, a lei 

islâmica, uma Dogmática q
ue 

c i ica, as Escolas do 

slão, a Filosola subjacente ao 

Islamismo, etc. (ver O Islamis-
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COISAS DE LONGE E DE PERTO — m.x 
Pelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA Si A 

V Quais são às freguesias mãis antigas de 
[ Çmw Li agora, e só agora porque um colega Wg;p,g 

: aobediu, li, dizia, o Cávado do dia 8 de Janeiro. ávado é um Jornal 
+º que sai em Braga g badala gor esse País abaixo. Ora bem: ó Cónego 

Vaz anda nele em 1sFuta Com o lente jubilado da Universidade de 
Coimbra, que é o Padreê essor Doutor Avelino de Jesus Costa. 

Situemos os disputantes. Vaz: um homem muito sereno, mestre 
de amterária, antigo director do Diário do Minho, que éidos . dio- 
cesanos de Braga, natural de Melgaço, investigador das coisas referen- 
tes ao Cabido (cónegos) e ao Rito. Costasenatural, se não erro, de 

tferras de Ponte da Barca, historiador de renome internacional, famoso 
pelo livro Dom Pedro. 

Uma autoridade em História. = VWMy .u_.pã'í. 
o 

Tese do Cónego Vaz: UE às mais antigas igrejas em cada região 
minfiota foram de 3 tipos, à saber : baptismais e cªl_t'%âis«,as baptis- 

“mais dedicadas ao Baptista e as de Culto, a Santa Maria £. Divino 
Salvador Ele é nosso, barcelense que se preza 

P Dolémica ; i : ; p e já foi Provincial. Esta polémica ia, no dia 8 de Janeiro, no 16.º artigo do Sr. Có- O aneu volinaet 6 SR dLA EAA 

, A do livro. O Padre Durães já apre- 

: * senta um Aparato de livros que é A coi_%tggãf/suglleiigres pRorque cada __f,l;e_:g, uesia tem seus —uma biblioteca: Os do P.e Américo, 
Aouros € pergaminhos. E como podem ver nas histórias de Barcelos & que dele disseram, outros sobre 
(por exemplo, a Resenha), ou na desGalegos ou da ou de Rio —“"Teologia e Ciências afins (primas, Covo, o autor de cada um delas não conseguiu lavrar tão fundo que «avrar | ligadas). Os outros sobre o Padre 
soubesse dizer como foi Barcelos ou Galegos nos anos 100 500, 800, — Américo é que são poucos — quase 
1000, etc. À mim pelo faro, pareceu-me que aleuma achega podia já desde 1960. Mas um rapaz de 
trazer o problema T Por exemplo: aio de Carvalhal — Braga, do tempo do Dr. Costa 
Wê'õ“é"s“fã"p“í" o que quef baptizar aquilo de,Carvalhos ?) é neces- Lopes, já falou do Santo Pai Amé- 
sariamente úma freguesia griada para çá do.ano 1.000,. Concluo então, — ricoem 1950 (há 38 anos!).Foi pena 
%..E%%,â%ªêglgnas não vi os artigos dele no Diário o Padre Durães só publicar a 

) p QReguIinte: 1.2 edição da sua «tese» — de 71, 
Ll Como não há documentos para os anos 100 a 900, cada fre- — em 1987. A—'Dãlvub J&'g 

guesia tem de Induzir da Arqueologia, dã' Liturgia, da rede viária E agora vejo qHle mê fica or dizer (estradas) e outras Ciências, o que decerto foi a história dela. Logo: quase tudo o que se devia dizer 
se Avelino Costa Se apoia só em documentos, como os não há, não — sobre este livro: que é gente da vossa 

,B%É,_fªlâã- terra. Paciência! A Voz do Minho 
(Continua na página 4) vai falar de outros assuntos, por 

a —— — — — .  .exemplo: Dá maravilhosa qscola = 
progresso de Roriz e Alªe_];_a__até 
ao Facho, que vi agora. Mais uma 
Vvez, OS meÉ Iouvores ao Padre 
Dr. Durães pela sua obra. E que 
escreva mais, que honra o Vale do 
Tamel, em Barcelos, e nos honra a 
nós todos. | 

Francisco de Almeida 
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TRES TEMAS: A Revista ao MINhO, 

Os Amigos '_L_imianas,mapgç 

na América Latina 

Lard Sãe 10/4/3T 
Qd-são hoje 31 de Março. Tam- 
bém em Lisboa, de onde esta vos 

escrevo, o calendário marca que es- 

tamos na Primavera. Mas iem es- 

tado uns dias frios, de manhã e à 

noite. 
— Ora ontem r2uniu-se a direcção da 

Associação Limiana em.ti e fui 

ver. SS vos digo que admiro o fogo 

destes rapazes cuja distracção é tra- 

balhar pelo bam dos conterrâneos: 

lavrar actas, Ffazer fichas.dos asso” 

ciados, invenífar ex-libris, emblemas 

e o mais que é necessário a uma 

sociedade (ou associnção) bem orga- 

nizada. E fódo, tantas horas de la- 

bor, tantos gastos, tudo grátis, só 

pelo amor que s. tem à ferra onde 

nascemos! Mais ainda: mostraram- 

.na uma Revisfa de que eu ouvira 

falar, mas que não conhecia, a R=- 

vista do Minho,.dgo preço, se não 
erro, de 120$00. Bela revista. Per- 

gunt=ai se ela era devida a uma as- 

sociação das, Câmaras minhotas. Pa- 

Ffeeemque não. Ao menos será de 

esperar que cada município faça as- 

sinatura de uns 50 exemplares para 

ter com que ilustrar os visitantes do 

concelho: a revista do Minho é, ou 

devia ser, a de quas: 1 milhão de 

habitantes. Tem de ser mais geral 

que a Bracara Augusta, a aminia- 

na, “c., mas referir as concelhias, 

que também as há. 
Ora a Associação dos Limianos ou 

alguns dos seus directores, já possue 

a Revist Minho—e é isto que 

quero aqui d stacar. Há-de vir a 

'ser uma grande Associação, esta dos 
TiBilanos em Lisboa. Parabéps, 

No «Cardeal Saraiva» de 27/3 

sugeria-se qua a Imprensa Regional 

fizesse associação. Não creio que 

Vir a ser, a pensar nos jor- 

nais de Barcelos: são quatro, mas 

tão distintos, independentes e au'ó- 

nomos que só à força se poderiam 

juntar para dizefMeada um a sua, 

no mesmo jornal da semana. O veí- 

culo podia ser único com 4 paries o 

saber: a parte” do"Buaréslenss, a da 
Voz do Minho, etc. Não conseguem 

nem admira: o governo fundiu há 

anos o Diário daz Notícias com a 

Capital (2 jornais) numa só empresa, 

mas nem por isso, os 2 jornais pas- 

saram a ser um só, com o título de 

ambos. Cada um trilha seus cami- 

nhos, canta com sua folha,.no seu 

Francisco de Alme'ifª_ã 

ma (como nós temos). E um szminá- 
Geetivia 12 Lsx ST on - 

geiras (como Paris,o tem). Vivem 

nela 66% dos católico? que há no 

Mundo. Os padres que lá traba- 

HET"UWIW “São 118680 (1 por 5.386 habi- 

entes""Usam lá a Teologia da Li- 

bertacão com as C. E, S. (comunida- 
ereciesiais ds base) o que os bis- 
pos de África torcem.eum tanto o na- 

%,.Dízem que n%_awª-me- 
Yde dos tzólogos da Terra hão-de 

ser latino-americanos (e talvez os 

facios venham a confirmar essas 

prospectivas). — Uma dificuldade — é 

qua os latino-americanos falam lá 

em cosa, nada menos que 53/, 

-línguus n»gmxtodo o brasileiro fala 
OTTugUues). zona foi muito agita- 

da por Che Guevara..e, pelo padr2=, 

sociólogo e revoluciosário, Camilo 

Torres, àambos desaparecidos. a7% 

ta5 ainda analfab:z as paróquias 

são, lá, do Tama onc'erlho, cá; 

maus caminhos, pequena indústria, 

mas iudo fermenta,cres No ano 

2000, são 500 m"que a Éuro.pa lá 

aportou, 32_5%?_ Há mais feito do 

que o há“fa AÁfrica, a gente de lá é 

outra. "O Castrismo goza lá de mui- 

fo presfigio, embora um Valadares 

publicass: agora =m Portugal um li- 

vro, a por Fidel de rastos. Também 

lá a cidade saduz e Cresce o êxodo 

rural. As índias da raça caiapa, quan- 

do vão t:r um filho, convidam as vi- 
zinhas todas d assisir. À tuberculose 

tem aumentado (em Portugal, também; 

e temos lepra e a lº=pra nova da Si- 

da, essa coisa, lepfía, moderna). Em 

quadse todos os países têm sido mor- 

tos os novos padres (não os querem, 

alguns, a lidirar os pobres, etc.). 

Acusam a Europa de lhes chupar o 

tutano e pior a América do Nor'e. 

Pesodela: sínodo de Roma, em 1985: 

cabiam 165 bispos. Dess:s legados 

couberam, .29 à América Lafina,. 38 

à África, 32 à Ásia, 4 à Oceania. 

Puseram-na —“abaj ÁLc não 

deve ter"gosfãdo, mas como diz um 

romance inglês: aquel=s rapazes de 

Roma são Wowlhos (o 
tradutor pôs: finos como agulhas!). 

Aí ficam os meus leitores com al- 

guns dados para melhor se apºrce- 
Z 

berem de co que o Pa- 

pa visita (Chile ras noações d= 

á). 
— — oresrna tueciaero: 

2 

Bu31 

poleiro. 
Talvez qua ainda bem. Uma as- 

sociação que editasse, nas nossas 
terras, ios jorndis, não seria an- 
ti-pluralismo, um quase monopólio? 
Facios são factos e gosto mais dos 
factos, embora vi=ja, de novo, com 
gosto aliás, Garibáldi queixar-se, de 
que a malia “ja> TOI suficientemente 
avisada. Sº ela conftinua... igno- 
ranie, é porque quer». 
O problema é esse: é lei da vida, 

ou factos—que nem todos 
ditem nos mesmas deduções, a par- 
tir dos mesmos factos. Bem? Mal? 
juos marotos fiqurões! 

As Américas têm agora o Pa- 
pa no solo delas; nesta data, o Chi- 
le, aquele do Pinochae. Teve Allen- 
de e depois Pinochet e depois... que- 
rem outrgy chefe e hão-de tê-lo. 
Acho que o Papa devs ir visitar os 
povos — em ditadura como no Chile 
ou na URSS—ou em democracia. 
Mas há 20 anos, houve muitos a pe- 
dir que Paulo Vl não vi:zsse a Por- 
tugal, como veio, porque vir podia 
segurar ainda mais o Salazar no po- 
der, O mesmo pediram agora al- 
guns do Chile. A maioria dos Chi- 

'enos wn.innn_mapº"que en- 
tendem que isso pode desajudar o 
Pinochat.. Quer dizer: -=rram do ser- 
rirem-se do Papa para fins políticos, 

2— O Papa sabe distinguir. Se ele 
foss: a Moscovo, isso não significa- 
va aprovação do regime soviético. 
Mas os factos, postos que sejam no 
tablado da História, não podem dei- 
Xar de ser en»t'Enáldos e depois, li- 
dos: cada cabeça, sua conclusão. 
O que d:isejo e acho que deve- 

mos desejar é que a visita traga 
efectivós bens aos Chilenos, aque- 
le povo, ribeirinhho como nós, quº 
olha o mar para Ocidente, de cos- 
tas voltadas ao Brasileiro. 
Mas que é a América La:ina .- ne- 

la, o Chile? Eis alguns dados, no 
que se relaciona com a visita papal. 
Têm seus colégios Teológicos em Ro- 
CTuarTanTIEEDÃO, 
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(Continucão da náoina 1) ". 
Tecnico, um curse. previo de Medicina. No . andar do meu oftalmolo- 
gista trabalham também. outros oftalmologistas, um até professor 
d:: Medicina. Nos honorários deles não me meto porque dependem -os 
“'ganhos da maior ou menor clicntelã que tenham. De um sei eu — ele . 

e 0 Estado lhe - . mo.disse em 1976 que tinha ganho em 
levou de imposto, 300. Resultado; passou.a trabalhar. só até aos 300 
con'os por ano. Oia bem, senhores. doutores: é imóral não, pagar .os- 
impostos, Se bem. que eu tenha de Teconhecer que há impostos tão 
altos quê. são. eles também,, imorais. Neste "aspecto. saiba go. leitor 
que os Ameriçànos fiam mais fino : aquele de"g.uexh sé prove quê rene::.. 
gou impostos tem ã carreira política arruinada. Olha se a moda pega 
neste Portugal! Uma coisa me parece certa em Barcelos: que todo 
o proprietário, com os novos métodos das Finanças, Váflte'r de pagar : 
um tanto mais de predial dô que vinha pagando. SE 
. E por falar no prediál: não entendo como ifá ser à Agriculturá 

s. Claro que as pessoas se adápiam, hoje um; 
am : serei: 
máxima da escritura na compra e venda dó caâmpo?-— 2.9) desos 
lavradores fázerem sua quinta (emparcelamento), em vez de um ter 
10 ou mais leiras dispersas pela freguesia; 3.0) de se começar, onde 
for viável, a fazer na freguesia, prédios de diversos ândarês para pou- 
par terreno cujo metro é já tão caro ? — 4.º) de se unirem os produto- 
res de vinho em uma adega única (ou meia dúzia), de juntarem o . 
milho em celéiro geral, de fazerem grupos para comprár tractores e 
outras maquinarias? y N5 THIDEI q 

Estive a ler uma Revista que yem_ãe Braga' é me emprestaram. 
É o Mensageiro. Li Janeiro e Agosto. Tem este esquerna: 2 directores, . 
%ez uns Zmres extra. Já-a vi em Galegos . 

— ,, edeveterparacima Wmo qué o livro dá Maço- - 
-- naria (1913, Dr. Bo Grainha, apóstata) já dizia mal que se 

artava do Mensageiro., Vi nela algumas notícias que Vos poderão 
interessar — para se não citar apnas o Comércio do Porto-—e se 

. 'são estas: — a) Janeiro/87: Sinais dos Tempos (coisa de que toda a 
'grnte fala).. Diz «que serão estes: Socialização, Secularização, pro- 

— . mição da mulher, civilização do trabalro, sexualidade humana, 
ES at “a'rnção-as.. diálogo entre todas as culturas, diálogo com. 

ªmªõ'ãª_bem' intencionados, oposição à ditadura é/ às injustiças, 
" Cdireitos humanos, Evangelho pregado com fidelidade, adorar .a Deus 
= > em espírito e verdade (pagz. 22). - = 2E Ístia 

—— Cada :palávra dºstas precisava de ser desdob'ada mas'o leitor . : "" entende. Elá diz-se pa-a léitores de Cultura Média—euve viique os 
barcelenses, a:é em Alheira, assinam a revista Selecções-(a americana), 
porusinal 10 vezes mais cara que o Mensageiro. Às Selecções têm 
milháàreês' de-"leitores-(talvez 200 mil .em. Portugal). Mas o Mensageiro 
Só. interessa a'pessoas; especiais —— as devotádas a pedir a Deus pelo 
“bem da.Humanidade. :. .. tA 

& . O Mensageiro de Mai i a ja: que W 
'há lá uma igreja, [ bispo, | padre, | freira; porque foi tudo morto! 
S n' o Deus! E diz ; que aínda tem um ou outro bispo, mas 
todos 05 béêns da mnmdusmvgceº%qm is8o é. 
Contia estes. maro“os, nem os milhões de orantes que o Mernrageiro 
refere, conxgu' am que Deus secasse as .mãos a íais malfcitores 
anti-Cristãos. Mais: no Cambodjá é já a 4.º ou 5.º vez que o vendaval 

. . Aaperefanição ameia tudo, desdo na.amos 1500, quando os Pártu- ueses andavar alaca € Singapuúra 
Óra b'M: mãs dm jo?nitl de Li:poa de”28/9/87 noticiava, que 

a nossa empresá Somec levan*ou na Malásia um prédio de 28 anda- 
res (gankou o coricurro, já se vê). Pergunto: e como levou a Somec a 

— “maquinaria para tão longe, perto de: Macau, Malaca-e Cambodja ou 
Camupchea? E os de lá gostaram, querem mais. Não é de ficarmos 
alcgres de ver as rossas tecniologias B-ilhar tãe longe de Barcélos? 

' Este bichinho do amor'à Pátria quº hinho do amo a gn“e tem! O amor'os aperse- 
““gu'dissimos católicos do Laos e do Cambedja. Nestà coisa;admiro. 

— w osjudeus é é que se baterem num iudeu do Cambodia, todos os judeus 
“do Mundo refilam. Mas qual foi o católico uguês que Tipostou 
p.las dores'infligídas aos irmãos do 'ng'g?_djª ? E agora que as mulhe- 
res querem tomar dé assalto os lugares de padre e de Dispo, pior, 

- tempo de: — 1.0) Acabar com à burocracia : 
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GCOISAS DE LONGE E DE PERTO 
* Pelo DR. FRANGISCO DE ALMEIDA ng& 

G 

Não é meu costume andar a par de aniversários e 
por isso é de 

— interesse que cada jornal faça seu alerta. Atenção, 
faço hoje tan*os 

anos! Ficamos assim a<€aber, pela boca do Sr. Dr. Falcão 
Mact.ado, 

que «A VOZ DO MINHO, tem 21 anos de idade.: ' ' 

— — Nem vou divagar sobreo que são os 21 anos da gente. 
Mas relato- 

-vos esta : Certo dia, ós alunos de um curso, já com 21 anos, estavam 

reunidos nó inteérvalo de uma aula, quando aó que era talvez 
o melhor 

do curso, um de mcemnor craveira pergun ou: — Ouve lá
, estás disposto o 

a voltar ao tempo em que tin .as só 10 anos? Respondeu : — sim, 

.mas só na condição de não esquecer nada daquílb'__q.uveí_?séi
! Signi- 

fica isto que o taber, mesmo pa:a os melhores alunos, é coisa difícil 

de obter, custa. : | a 

— — Ora nestes 21 anos de «A VOZ DO: MINHO», os que à co
nhecem 

desde o berço, sabem em ideia geral, o muito que ela 
noticiou, ralhou, 

- fez engolir, travou, ensinou, etc. Bom era que ó Dr
. F. Machado, 

que.vejo ter arquivo de tudo — e tanto “que há tempos transc
reveu 

texto, que disse ser meu, e de ejam !, bom era, dizia, que-nos 

desse uma monografia dº «/ INHO,» durante estes 21 anos 

“À bem da cultura bárcelense. ETA : 

— E se6é verdade, como escreveu, que «De Longe e de Perto aqui 

se prega o Evangelho da Reafidade», cn“ão o va%oti.gg_Mo
gqgr;aãa 

será de alto nível. vl 2/A | Úiio.EE o : 

“ —De facto, recebi agora um.cartão .de leitor' que p 

- nm conheço, a tecer elogios p2lo De Tong? e de º 
"Jávrei aos 10 dê Setembro, aquelé em : que falci da Ponte a 

durar. Por esta via, ag:adeço ao ilustre.autor do cartão as palavras 

: deleeotrabalho de o escrever e a derpº:a em mo remeter paja esta 

cidade Santa e diabólica que Lisboa é. É aos d «À VOZ DO MINHO,», 

maxime ao Director, a quem devo resposta a carta sua acerca daquela 

[ 

. —coira de Barqueiros, coi:a que o Dr. Vãle Miranda abordou no último 

BA , ã0s de «A VOZ DO MINHO;», sobrétudo pela 

| trabalho que lhes deu fazº-ndo-os ler os meus manuscrirto
s <— sempre 

: manuscritos — o$ mrus sinceros.pa ábéns : p“lo Aniversário, E que 

Deus os ab"nçoe a todos.. Porque fiz z1am do Jornal umá
 Instituição 

' Wã_ãquí; cobreê o aniversár
io, Com” alguns “Fódeios. 

Há dias passei no of:almologista, esse médico especial que cuida 

dos olhos da g»nte. Agora r' pa-o: desde o ano 1500 que nós tivemos 

sujeitos a dedicar-sê principalmente aós problemas dos olhos. 
Mas 

não vejo razão suficiente pa:a se exigir ao õí"raln_lologistglJ que é um 

bx (Continua na página 4) 

vistas e maoistas, de Meca e dos 100 mil anos que o 'Papado há-
de 

3)
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* encontro de É e Coros Paroq ulais 

(Vem da 1º Página) 

Programa: Gevaert, Lopes Mora- go e D, Pedro de Cristo (cuja poli- fonia não é Para quem quer e re. sultou no mais puro esti.o), 1/ Re. torno, de Baaber (em italiano, e &rupo de solistas muito agradáve] a dialogar com o tutti), En Belen 

focn a fuego, de Cervera (com efei- . tos instrumentais muito bem con- seguidos), M. Faria e Spilman — tudo à altura, 
À maior Surpresa do Encontro foi o Coro do Grupo Social de Arte e Cultura de Carapeços, regido por Manuel Fonseca, Imponente coro 

80 elementos, traba- lhados pela mão firme e decidida de um nosso antigo aluno, 
Falamos assim Porque o Manuel Fonseca, no tempo em que esteve no Seminário, estudou música a sério, entrando mesmo pelos domií. nios da composição, e não se es- queceu disSo no meio das idas e vindas, com que os baldões da sor- te o mimoseéaram lá Dor terras de Luanda, onde houve de ser profes- sor qísto e daquilo, acabando por organizar, no melhor da festa, o Orfeão da Universidade, de onde foi corrido improvisamente pela «exemplar descolomizaçãom Que re- .galo, vêlo aqui agora, entregue a uma actividade em que realiza a sua inata VoCação musical, a par da sua recôndita aspiração das al turas! O coro é Profano, mas não desdenha a música religiosa, e não o vemos arredado da colaboração Íitú:rgica na paróquia de Carapeços. ÀS suas vozes (seguem uma técnica mais aberta, mas conseguem pia- níssimos admiráveis, Aqui sobres- Saem, pela qualidade, os naipes  fe- mininos. O Programa vem gizado em muito bom nível estético. Moi- ra de Silveira Pais e ança Minhota de Manuel Faria conquistaram ime. diatamente as fávores do público, uma por certo romantismo, outra peia graciosidade Popularesca, A Rosamunda de Schubert naqu. le ritmo íntimo schubertiano que - só um artista pode sentir e trans- mitir. 

Em contrapartida, o Regina Coe. li de D. Pedro de Cristo requerc, em nossa Oopinião, um andamento mais vivo, 
: O Aleluia de Hiãendel muitíssimo bem, (com o acréscimo de dificul- 

8-40 
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Outro tanto se diga do Coro adae 
Mendelssohn e da marcha fle Gou- 
nod (Charles e não François), sen- 
do cantado com muita graça o pi- 
toresco Old Mac Donaid Had a 
Farm de Mitchell (em inglês!). 
Por fim foi oferecida ao autor 

uestas letras a execução das suas 
Mondadeiras, escritas ainda nos 
«bons temposs», em quese não. olha- 
va a dificuldades e se sonhava_ a 
velas pandas. Homenagem mf.u::o 
grata de um discípulo de elexçao 
e «prova de doutoramento» do .. 
ro de Carapeços. = 
O Encontro terminou em gló « 

com o Gaudeamus igitur cantado 
) em português pelo conjunto de 
á “todos os cantores, perante a mfxlti- 

- “mdão que enchia o recinto da cripta
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Anotei o que em 1978 me parecia mais til Os leitores repararam 

o que significam esses nomes todos, gente que viveu na época das 

nossas freirinhas beneditinas? Significa isto: 
lº 

a) Em Galegos, de toda essa gente, não se conhece nem rasto, 

salvô os que, em 76 eu levantei do pó n Galegos. 

b) Quem me sabe dizer 2 linhas sobre a Dona êna_ge fS EZ 

que vivia nas freiras de Barcelos? Pelo que diz o Sr. adre Avelino 

podia não ser religiosa (professa, freira). Eu pensava que foi freira. 

c) O livro foi da ConfrarLTda Senhora e mostra-nos o que. 

não percebo e é isto : que, já naquele tempo, gente de Roriz, ete;, ete:, 

era imigrada em Galegos? Esta era assim tão industrial? Tinha o 

Souto de Oleiros (e nele quase não os há hoje ou são-no de outra loiça). 

Ou a Confraria era tão poderosa que até gente de fora viesse filiar-se 

nela? Omessa! 

d) Repararam quantos servidores tinha o pároco de 1700? 

E vejo-os hoje quase sem dinheiro para ter quem lhes frite umas bata- 

tas. Ora eu não tolero cozinhar. Só à força, embora saiba que há dias 

um pároco foi admitido no Clube das Domésticas por ele ter provado 

que na casa dele, a doméstica dele próprio é ele. E as mulheres são aten- 

ciosas com as domésticas — machos. 

e) Reparem na Filosofia — Supriana (por Cipriana; este Santo, 

dos anos 250 ainda vive nos nomes de hoje!); Brízida (por Brígida, 

que suponho ter sido rainha dos Suecos pelos anos 1000 e tal, não 

fui ver). 
f) Vejam como estes nomes Wntº escrevi no fo- 

lheto sobre Galegos. Sem livros desfes não se faz História da freguesia, 

W outros já disseram. Vão-me aos Arquivos, 

senhores, falem-nos do que eles contém. 

; IV 
É cánaa 

E agora vejam-me esta — há muitos anos andava eu e outros 

às voltas com um livro que se chamava Ontolãgu (é uma coisa que 

não dá fogo de vistas). Também se chama Metafísica, como quem 

diz — do lado de lá das Ciências Naturais, coisas acima do alcance 

das mãos, dos olhos, das orelhas. Doutro modo: Coisas abstractas 

como esta : Que é o ser? Se eu digo que tu és chato, não digo já que 

tu és ou existes? A brancura é um ser? Se o é, como é que o branco 

não existe senão na cal, nas caras (não somos negros), etc. ? 

Ora outro valente problema que o mestre Ontologista nos mos- 

trava era aquilo a que chamais causas. Coisa difícil. Um dia António, 

que era chefe de estação dos comboios, viu que um ia chocar com 

outro. Afinal não chocou. Mas o António assustou-se tanto que subiu 

ao 1.º andar de sua casa, agarrou no cinto e enforcour-se. 

Queria a viúva — a C.P. deve pagaç;me pensão porque aquilo 

foi acidente de trabalho. da C.P. — que nhor, mas lá de- 

monstrar que não — não lhes chegava a língua. Faz falta a Meta- 

física. E vi agora que na Feira do Livro em Lisboa, dos mais vendidos, 

são os livros de Filosofia!!! Olá, pensei eu. Que se passa? Viraram 

filósofos ? 

V 

Mas o que eu queria falar é isto: AÀ Ontologia falava da Causa 

Exemplar. E eu agora reparo: afinal, a História, os Arquivos, este 

artigo não estão a ser Causa Exemplar e logo, Metafísica? E os que 

dão maus exemplos ou tijsencaminham jovens? E os medrosos da sida ? 

Francisco de Almeida 
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. ENE ADEIHAa 'nra 
(seja, nas nossas . 
1364), dá em Belas um i.. 
renço Martins (do Avelal) a 
mostrar o tal diploma e a re- 
querer que D. Pedro lho con- 
firmasse porquanto era casa- 
do com uma neta do Estevão, 
chamada Sancha Dias — úni- 
ca herdeira do Estêvão. 

Visto o pergaminho e mui- 
to «compridamente» exami- 
nado, o rei — também por- 
que o Requerente era cava- 
leiro da casa do infante D. 
Fernando — o sem palavra—- 
vá lá: confirmou a doação por 
novo diploma. 
Nota : as referidas «Fon- 

tes» trazaem urma lista de pes- 
soas que ftiveram ligações 
com Torres. Lá se fala tam- 
bém de Fanga da Fé (quinta), 
Ribaldeira (a.), ila Pouca 

— (q.), Randide (Coutada), igre - 
ja de Santiago, Porto Real, 

: Feliteira'f(casal), Fonte Grada 
“(pinhal), orre da Rainha 

(q.), Varatoio (terras), Vale 

de Pzreiro, lgreja de Dois 
" Portos, ete. 2. & p ANT 

Francisco de Almeita 
W ebz SEx D-bitre 

— ENE 

, 

Muita terra por aí além era 
da Fazenda Naciónal, Éls%ado 
ou Corça, por conquista e ou- 
tros fundamentos 
e 

stado algum 
que não precisasse de di- 
nheiro para as despesas. Em 
tempos, o dinheiro vinha;z 
também, desses bens da Co- 

* roa. A moda liberal decretou 
que todos esses bens. passas- . 

e vieram. maiores 
sobre os povos 

— E se viesse a moda contrá- 
ria? Voltariam à Coroa (ago- 
ra, Fazenda) as terras que da 
Fazenda já foram e que ela 
vendeu. Não há mal por. aí 
além se nas mãos da Fazen- 
:'da forem mais úteis às popu- 
lações. A questão é outra: E 
selão só essas, mas ainda to- 
das as terras, todas, passarem 
para a Fazenda? Então tere- 
mos o Estado a abarrotar de 
dico e ficarão as pessoas to- 
das iguais. Serão todas uns 
edro-Sem, como o velho rei 

britânico que se chamou 
João - Sem - Terra. 

Não se conclua daí que iam 
todos ficar de tanga. Não.Ha- 
verá sempro alguns necessá- 

impostos 

el 
que amplie o escasso capítulo 
1.º da Monografia de 1926;: 
em:8 páginas, o: Vieira/saltou 
logo para D. Afonso Henri: 
ques. 8 páginas são de todo 
insuficientes., para. dar . uma 
ideia! dos 'monumentos . que 
esta Terra possue, como pou- 
cas, de há milhares de anos. 
É preciso ter presentes as in- 

( vestigações de um Shulten e 
Martins Sarmento, o reláto 
Ora Marítima, etc. 

É uma gente, com bastante 
&: Elevado sentido de equidads, 

ou de justiça natural, em al- 
º guns, escurecida, com ganga 
-de interesses. Calma, ponde- 
rada, cordata. Há-os ainda em 
percentagem bca que não sa- 

* bem escrever nem o nome. 
Fruto certamente daquela es- 
tupidez das Câmaras de que 
dá notícia' 6 Vieira à 'pes. 
209: «uma vereação munici- 
pal... (pediu) que. fosse ex 

" ftinta a escola»y. Isto em 
H TOCrar 

. ªdui ftiramos: que os srs. 
políticos tenham cuidado no 

* [queê aprovám é olhem o Sécu- 
* lo que vem. Se mandarem 
* coisas disparatadas, as. gera- 
" çcões futuras hão-de denegrir- 
R lhes os nomes e vcssos pe- 
" destais,cairão por terra. Não 
º vos ficará senão má fama. 

O nível cultural dos traba- 

| 

1 

G 

;f;—ºe——-b Zrªv?daéíãfe;g:g; eis'j';nã : lrhado:_'eªs é em grande percen- 
a fm Diar dei;<á-|os aenbe sil tagem ainda baixo. Disso.nã> 
N forne . lhes cabe cglpaº nem sequer 

: na falta de interesse que de- 
F. Almeida notam pela leitura dos jornais 

da terra ou ao menos de os MW 

ouvir ler. Há quem fuja de 
falar claro: como enguias. 

OS CUCOS 

ma destas ter . No jornal 
Folha da Manhã, que circula- 

um extenso relato e grâgdª_ 
elogio sobre elas. 

F. Almeida 
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PA PA 
.esteve em Portugal 

Algumas notas de análise 
sociológica s /imh la N ,J:ª% a 

É sabido que passados 300 ponde às Estatísticas: : só B4%” 

anos da morte de Cristo, o Im- 

pério Romano de então deu um 

trambolhão de 180 graus: o novo 

. imperador, Constantino, um polí- 

tico de gema, de pagão que 

era, abandonou os antigos ami- 

gos, pagães, e voltou-se para 

os até então perseguidos, cris- 

tãos. Os porquês disso é que 
não disse. Ora, ao contrário do 
que lcontec!a até agora, os jor- 

nais passaram a interessar-se 

por saber como vai essa coisa 

da Crença, ateismo e catolicis- 

. mo nas ideias do povo, naVopxi- 

. nião pública, É um sinal de pro- 

gresso: procuram-se os factos, 
anotam-sa 08 numeros, em vez 

de se falar apenas pelo faro. 

Interessa-me agora tão só exa- 

minar as faladas ideias reli- 
giosas das mulheres face aos 
homens e tomo por fonte os 

dados publicados no jornal «Ex- 
presso» de 8 de Maio de 1982. 

O .acolhimento que os portu- 

gueses . dispensaram ao Papa 

, 

se declararam sem Relí.:ãn. logo 

ou agnósticos “ou até contra 

Deus. Coisa espantosa essa de 

— até uma Inter, marxista, ateia e 
estalinista, se ter sentido na 

obrigação (por motivações váé- 

rias) de vir a público saudar a 

vinda de um Papa cá. Ou como 

diz o meu amigo: na Polónia 

cravaram um espinho tal que os 

desgracados — Jaruzelskies não 

sabem como arrancá-lo ou como 

sair daquilo. Estamos no início 

ªg nova viragem para 180 graus 
___-__ppr Constan- 
ymv Se ta 

os NIÍMEDOS E QS 

FEMINISTAS 

CIRA, 
Nlo me nndn ver um 

cristão fêmea a ser sagrado 

bispo de Braga, se isso Deus 

o tiver querido. Mas reconheço 

que à descoberta é tardia já 
que até agora--e já lá vão 

$= 43 
0 valor da im 

( Continuaçã 

— —— 0 E E o 

v 

um enoç'me valor: instrue os 
leitores e une-os à sua cidade; 
apresenta aos Governantes vS 
problemas com que o «Conce- 
lho»> se debate: aprova a acção 
de tms, estimulando-os a faze- 
rem o bem; repr atitudes 
de outros, ponâo travões à mal- 
dade e má vontade com que 
nasceram.  Leva, uma mensa- 
gem de bairrismo ª% que longe 
vivem e mantêm neles o grande 
amor da Pátria, 
O jornal tem milhares de 

%&gua.wmwn todaaparte. 
S «do,jornal» procuram. saber 

notícias para vos darem; sa- 
ber o que pensais e querei 
o dizerem aos que governam, 
E reparai que junto . dos Go- 
vernos há pessoas cujo traba- 
lho é ler o que 0 vosso jornal 
ofonEIS dZA VNTA omh d 
«folha» . tem . interesse ? 
só na Metrópole, há mais 

de 1.000 pequenos jornais, Cada 
qual puxa a brasa à sua sardi- 
nha, pedindo ãaos Governantes 
ora isto, ora aquilo. É nesses 
jornais «de província» que mais 
puro se respira o amor à Pátria 
Portuguesa. É neles que, as 
mais das vezes, se tratam e 
discutem problemas de interesse 
para todo o nosso Povo. Lêem- 
-nos milhares e milhares de 
pessoas:. 

—PPequenos jornais? Grandes 
| porque vivem da dedicação, € 
' do muito esforço e trabalho de 
alãuns bem arroªaªgg"Um Jor- 
nal dá muito tra O e cansei- 
ras. Que, aquilo não desce es- 
Cito do céu. 

Se amais a vossa aldeia,.amiá- 
reis o vosso Jorna,l Discutireis 
com ele, se não estiver certo 
o que diz. Fareis que vos dê 
mais notícias e igos 
com «palha», Este tem valor,e 
vOS fTareis que seja melhor 
ainda. 

E isto para que melhor vos 
oiça, melhor vos represente, me: 
lhor vos defenda, melhor vos 

informe e mais vos una. Quanto 
mais isto fizer, maior o séu 
valor, o seu peso. E a gente 
honra -serde ter umrbom jornal! 
Mas nada disto fará se vós 

não .cuidardes dele. 

Francisco de Almeida 

Braga como no Alem-Tejo corres- [Conclgi na BáF' seguinte)
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PODER ABSOLUTO 

É nas Fontes Medievais de 

Torres, pg. 43, que pela 1"º 

vez se fala em poder absolu- 
A A L L 6 

VMA D-Q00-/3000002-2 

to. Fê-lo D. |o.ão— II em |394. 
SSO TOI gma manla a cOorres- 

ponder à moda que grassou 
nessa época: bem contrária 
aos usos de governar em Por- 
tugal. Uma mceda de importa- 
Ção. 

Os nossos reis eram des- 

cendentes dos Visigodos. Ora 
os reis visigodos eram eleitos 
e muitos foram arreados por 
Mmau governo. 

Disse o rei: «fazemos sa- 
ber que... de nosso próprio 
rrcwmento certa ciência e 

poder abscluto Jhe dames (a 
um tal Gonçcalo Lourenço)» 

Nunca um governante teve 
o poder — Ou podia ter — 

total, arbitrário, à vontade, 

—etc. Isto porque o governo é 
para o povo e não ao contrá- 
rio. Poder absoluto é o mes- 
mo que governar só no inte- 
resse da um ou alguns. É o 
mesmo que ditadura. à 

O pior foi que o estilo de 
ditadura só veio a ser mode- 
rado com D. Pedro IV. Durou 
mais de 400 anos. Se vier 
agora outra, por quantos anos 
será? —— 

TOLERÂNCIA E 

VÊNCIA 

Nas mesmas Fontes To-- 
reanas, a pgs. 68, vem um d 
cumento por 
monstra ter sido possível que 
no tempo de D. Afonso V —, 
neto do atrás dito João |, 
convivessem em Torres, mui- 

to bem, sequazes do cristia- 

nismo com sequazes do ju- 
daismo. 

AÍí se lê: «fazemos saber... 
que Benvinda, mulher que foi 

de Abraão.. morador (em 
Torres)... 
dia que confirmássemos a 
doação a seu filho (chamava- 
-se Samuel). 

Quer dizer: os nossos usos 

CONVI- 

onde se de- 

pediu-nos a dita ju- 

F-44 

(II'I'ES 
foram sempre de boa convi- 

vência entre todos os homens 

de credos—e outras ideias— 

om Q 

diferentes. Por isso a ordem 

do rei D. Manuel (após 1500) 

foi ditada também em cor- 

rente doutrinária e política 

vinda de fora. l|sso teve efei- 

tos desastrosos. Convém que 

os erros dos outros nos ensi- 

| nem. É que a história repete- 

-se: modas boas, certas e mo- 

“das ruins, erradas e daninhas. 

| Segwr o nosso próprio estilo 

é afirmar também a nossa l|n-' 

dependência Nacional. 

Francisco de Almeida 

LCLoISAS 
e JOBARIAAMIAI 
mercantilista, onde são raros 
os que se ocupam das coisas 
do espírito...» 

O proeblema é de psicologia 
dos povos e não sei se é como 
Rego disse. Seja como for, 
não é qualquer vila que pode 
orgulhar-se de ter sido tão 
cestudada como esta de Tor- 
res. 

Verdade é que não está 
longe da fogueira cultura! 
lisboeta. Mas as péssimas co- 
municações fazem que Tor- 
res diste de Lisboa mais de 
200 Kms.? 

Coisa estranha: referenciei 
aqui um livro sobre o Genera!l 
&. Dias. E ninguém da família 
deste apelido — que a Tor- 
res está ligada — teve linha 
que dissesse: por exemplo, 
que o general é de outra ce- 
pa. E pode ter sido. 
O concelho é uma comuni- 

dade. Logo, a vida e as notí- 
cias devem circular nela des- 
de a vila às freguesias e destas 
para a vila. Logo, os jornais 
devem fazê-lo as gentes das 
aldeias também: criticando os 

A propósito de 

“(Coisas de Torres 
um esclarecimento 
q aa 
Francisco Almeida, no último 

<Badaladas», sobre o tema em 
epigrafe refere-se, de novo, ao 

General Sousa Dias. 
VEA tA in o A N i p 

Evidencia assim : 

1.º — Que e Torres>, 

poxs se o fosse não desconhece- 
;m g%e o General não teve nun- 

ca nada em comum com <«Tor- 
res>: não nasceu, nem Vviíveu, 

nem morreu em Torres Vedras. 

2.º — Que, se andasse 

informado, por certo concluiria 

não ser este o momento indica- 

do para incom W 

o conhece nemz'o desela conhe- 
| 

Finalmente: de facto o Gene- 

ral era tio direito do Dr. Mário 
kPesgoa de Sousa Dias, o qual 
radicado há cerca de 40 anos 
em «Torres»>, também, por aca- 
so, não é natural de «Torres»>. 

—Se o sr. Francisco de Almei- 

da pretende aprofundar os seus 

conhecimentos sobre aquela fi- 

gura tem ao seu alcance outros 
processos: a leitura do livro, as 

“enciclopédias, etc. 

Respeite pois a cepa que é 
de'facto da do general, não 

incomodou, mas poderá vir z 
'incomodar.v 

Def initi'vamente, 

Ántónio de Sousa Dias 

e lorres 
desvios que os da vila escre-” 
vam, porque da Poda sabe o 
podador não só o teórico. 
Deve ter acabado o tempo 
em que o sr. funcionário da 
vila é que sabia, tratava, mo- 
via OSs cordelmhos da coisa. 
Vamos lá pôr o torto direito. 
Vejam lá que um inspirado 

notário em Torres foi quei- 

mar alguns dos mais antigos 
livros que Torres até ele ha- 
via guardado (ver Sumários, 
pegs. 9 e outras). Um selva- 
gem! Como o Mouro que fez 
arder uma biblioteca toda! 
Mas era mouro. E selvagem. 
Neste nosso tempo, o Dr. Rui 
Grácio é acusado de ter man- 
dado queimar livros com a vi- 
da do célebre português, cha- 

— 
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se lembram deles. De facto, tam- 

bém têm-culpa porque nã
o escre- 

vem sequer ao pároco da terra a 
dar notícias e quando,regressam, 

nem falam .aos conetrrâneos sobre 
os povos a quem missionam. 

É o que dizia D. Ennesto aos 
cha na festa ao Padre Hóho: 

paróquias, mas não temos 
«comunidades cristãs». 
Ora se não há marxista que não 

lute por espalhar suas ideias, como 

é que tem sido possível haver cris- 

tãos, cá, que por lealdade para 

com o seu Cristo, se não esforcem 

d 

N 

.uJas 

Mabequistão todos conquis- 

não precisam dos,Mandamentos 
nem do Baptismo nem de Cristo 
para nada. E é verdade que a ideia 
de Cristo não foi a de salvar cor- 
"Dos; Só, mas sobretudo almas — 
para outra Terra que não é esta 
onde se sepultam os corpos. Os 
leitores sabem. 
Há portanto muita gente a abor- 

dar, contactar, convencer para que 
ganhe a outra erra, a eterna. Não 
me admiro de que bastantes dei- 
xem os pagãos à sua sorte, mas 

pasmo de serem tão poucos OS 
Tireocupados com que oS povos co- 

Taduzir 

tor) que ficou 1 

Benly 5 

'palavms sobre .0 A'íeqonisllão 
altissimas montanhas € pla- 

ifáltos. *A norte tem o Cur- 
distão soviético € O 

quistão é o Casaquistão € o 

— Por Francisco Almeida 
. literatura como 
arcebispo não culi- 

lava nem podia cuidar desse guraíto. 

potuco I 
msa 41 É8 

Curicsa a coincidência da 

terminação dos nomes nessas 

terras «istão» que aparecke 

também mo vizinho Paquistão, 

Industão, T ã 
quistão, lete. 
7 vezes. mator que L 

maior que a Erança ou à 

Espanha, o dobro. da .I'(álillª,, 

de popuiação ainda mais rara 

que o nosso Alentejo. Fica- 

nos para o nascer do Sol, 

muito longe, para lá do Irão 

ou ;Pérsia, quase no centro 

da Ásia que é tma Zzona de 

tados pelos russos há 
mais .de 100 a 

serras do bo é o Pa 

e o Tibet são o centro dond
e 

' als como Selds ó 

o Cuelum, Caracorum € Alt
ai 

para Leste e oOS Himalaias 

para Sul e imos Himalaias fica 

o Everest, pico 18 vezes mais 

"E daí ter nascido ao abade X o uso e 

o direito e o dever de mandar pastor 

filial. Na Guarda, os casos de 

pároco apresentar (nomear, €esco- 

lher) o pároco para outra freguesia 

são, em 100, mais 
a paróquia apresentante foi missioná- 

ria (centro de missão) criou filiais, 

hoje autónomas. 

Há rastos 

sia a freguesia, sobre quais as igre- 

jas matrizes e quais as que foram fiz 

i1alS | 

30, Quer dizer: 

que nos elucidem fregue- 

otem que por toda a banda 

alto que os montés que o- 

deiam Barcelos, que não che- 
estão a surgir estudos sobre a 
nada — as Érêg 

ue- 

Ueslas, a Guarita e 

sam aos 500 metros. “nesse campo, ioneira .Parabéns. 
—Trriuwwsco de Almeildo 

H 
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que na não ter 
escrlto antes a história de 
Verde, já que, no 
-estuda é a história de uma fre- 
guesia — Prado — que foi vila 
a qual, como foi escrita, pouco 
inst. -Mesmo 
assim é útil. 
Pasmosa era a lei que vig(o 

rava nas terras de que Prado 
era cabeça (que iam quase até 
Barcelos e, a norte, até Parada, 
Oleiros e Igreja Nova): se al- 
guém . «de fora» prendia um 

We o punha 
a ferros, 300 soldos de multa. 

» Mas se fosse um de Prado a 
prender estrangeiro, só 5 soldos 
(60 vezes menos!). Como vêem 
as ideias e os costumes alteram- 

do v/ foral do ano de 1260) 

Tas 
esclarecem : : das fre 

esias de Vlla Verde. Referi- 

õ só "sobe € só pr 

O, O que. . 

-se e com elas a lei (ver o n.º 20. 

ei apenas 3 obras: — 

s Wúal do, Afe- 

nossas gentes 
3 AA — China' é 

— Índia. Aqu. , 
aa REE 

cavalo, vestem-se de panos da 
a, de-algodão e de couro 

mo ; ?erno. Os alimentos são. 
fase todos baseados . no teite 

-dº.º. rebanhos. 
Desodnhemdo, dlss.e, e todd- 
ia houve nl 

gueses “que se atruevenago a 
subir e permanece; nassier- 
ras ido Tibet, como uin WD“ 

; 1. 

v*els rapazes ! 

mM 
Que gentes são estas ? No 

norte do Afzqganhstão são de 
Z iSD, 

q'ure se ;estlen«dse pela URSS. 
Estamos ma chamada Ásia 
Central onde as populações 
são mongólicas (olhos vesgos 
como os chineses) ou turcos. 
Por isso as línguas destas 
gentes pertencem ao grupo dos 
falados no Altai Por isso. 
também, uns fêm Tosto com- 
prido como cá e são barbados 
e altos (1,69 de média) e ou- 
tnos estonados de cara. Na 
antiguidade foram genbes cé- 
lebres le por isso a Arqu'eolno— 
gia vem descobrindo raaravi- 
lhas. Nas serras dos arredo- 

iguras lavradals 

' e de Azevedo 
DPc 

na pág. 248 e de págs. 276 a 

285 cita inúmeras freguesias 

— que foram de Barcelos e outros 

— concelhos e são agora de Vila 

“Verde. Exemplo: Progelo que 

foi de Barce%os* Barrbwdo que 

foi do concelho de à ta 

como CarrelTa.s"'e' Doçaos; Esca- 
,ela 

Ssas. erras__A,smm : 

; Prcontinua na 4.º página) 
ª-.?.qdldk—..( 

POOS 

. $6 
SE 
Palesth 
dental da 
— onde por 
portugueses en 
de 30 mil famílias 
seu 'bm—,po Tanto 

como , João, de 
santos, verificaram isso, 
bora ja doutrina deles andas. 
bastante deturpada. 
O "m IV [ 

6 ª%o"nheado: por nós, oci- 
entais, os do pôr do. Sol 

cormo os de lá dizem.. Sabe-se 
ue o cristianisio vigorou 

O Nascente Com 

base naPérsia formaram, sou- 
be-se cá 1.200 anos depois, 
um Patriarcado a chefiar a 

iado . passava d 
's'oblmho (menos' mal) e che- 
gou a chefiar 25 arue ispos 

'wstãs eram 
Q, quando o 

rel persa se zangaáva com'os 
. romanos, logo os cristãos da 
' Pérsia e outros 'eram perse- 
guidos como sendo amigós do 
inimigo do rei. Resultado: 
um patriarca cortou relações 
com os bispos do Império 
Romaro depois de adoptar as 
xeaçs 9erradas os nestorianos. 

. '.EISTEj Sª, 

ºbqâgcreçhtavelmente, esses 
povoSs que defrontaram Roma 
e Bizâncio, caíram depois 
sob o jugo dos sequazes de 
Álá, o0s maometanos € quando 
um imperador mongol decidiu 

" recusar o coristianismo para 
aderir ao Islão, foi um desais- 
tre : os mongóis : dizimaram 
“os (CFristaos ães?as regiões. 
Desde jentão — há 600 anos 
— a Pérsia, o Afeganistão € 
toda iaquela zona são islâmi- 

e assim se fecharam ali 
as portas ao Cristianismo. 

VI 

O Império Romano caiu, de- 
pois o Otomano (que ainda 
durou tms 500 anos). Qual 
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(Gontinuacão da 1.º página) 

de kortugal vai doravante 
ser lida ão contrário ! Por 
isso o Curso podé ter só 
umas 3 ou 4 cadeiras. O 
que se precisa é de Dialéc+ 
tica, luta de classes, 'eco- 
nomia, o pão. Do resto 
"cure o demo. 
Um exemplo disso ? A 

história económica de Por- 
Portugal de Armando Cas-. 
tro. No volume VT ele en- 
sina a teoria toda ! Ao me- 
nos defende um ponto de 

O grupo Russel em Portugal 
NTTn aa 

Russel foi um homem 
nascido e criado na velha 
Inglaterra. Morreu há pou- 
co com seus 90”anos. Hra 
bastante culto é deixou, 
Ppelos 18 anos, de ser o cris- 
tão protestante que era. 
Screveu umas palestras, 

reunidas no livro/ Porque 

ITUETUTT RRR 
neando-se de cientista, dá 

f vista que, como ele diz, | . 
não é «clássico». E não é. [l Secal 

./. 

Não Sou Cv*isíãv? Pavo- 

umas razões para não ser 
— ou deixar de ser — cris- 
tão, que mais lhe valera 

estar calado. —Exemplo: 
como pode ser bom quem 
pega numas cordas e à jehis 
cotada corre todos os que 
vendiam: no templo ? Como 
pode ser bom quem de uma, 
só vóz manda que certa 

figueira seque e ela secou 
eSsmOo! . 

Russel ! Diz lá tu à fi- 
gueira que Seque à ver se 

Os do grupo dele vieram 
a Portugal: indignam-se 
por estarem presos os que 
queriam ditar 2ao 25506 
Novembro. Não dizem pa- 
lavra por tanto preso ante- 
Tior sem que se lhe conhe- . 
“çã culpa | 

Assim é que é, amigos | 
Mas porque não passam! o 
muro de Berlim para 1á ? 
TLá é que é bom € os da 
URSS vêm um paraa Suica 
& outro agora para a Fran- 
a? Isto não joga certo. 
à gato! O Xico da Cuf 

escreveu um livro sobre os 
26 ianos que passou na Rús- 
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N. de Elvas 

00M LOCROA T h osesmxmas Ioã Em'ºmãgoºpªcmcã 
Sl o SSoogos Froesçvsos o Oqt*o3” mgº, ES S 
Md a .4 O 80 =m e a P e s 
ºw,ãºgªuwms_gm. .8 Bl S 
,,ºg'oã_—,;mmyp:ªop_ Eí SS o FOOmy ” TD OONRNTASHS 
2 MDAA OsI=sE s PEm 
=3 ogm'º' 3 a'mªm.'—:?_w 

LoBs sQ QV escsasEsa? m ox 2COO0u &ó o a ) t RE o o <—,90882. (omªª:ramm 
22260 SFTam cneaênvosêe, 
onA vodS" EnaoRa- : O<g5s e N & :z,ºmnomgmo). o absReo DB DPA P|ay. o o s) f o º-n_nmw—." 

SB pErDORPaDEUDES 
2 2/4 0 2M Lio & TE a18 à SS 
soo oªª—ggºgmª-omºª -s “Lo ESm DoeTS ES asuBo 
qA o em |SSS EEA &T ?T'm—clomãm?a?m 

B
 S
ON

II
OA

] 
SO

S 
z
I
p
 
O
 

J$
uo
uw
 

E 

F 

so
7U

OW
 9
 S
OI
J 
an

hi
od

 
og
Se
u 

q 
-n
as
og
 
ao
nb
 s

a 
-S

OU
 S
O 

ar
lt
g)
 

2
4
 
Ss

ou
, 
eô
mç
g 

“O
IU
BU
NN
IQ
 

 S
BU
W 

Op
eÍ
BI
SS
Ap
 

W
I
9
I
W
O
Y
 
U
M
 , 
N
E
I
S
S
N
O
M
 
O
J
O
S
O
J
I
 

O
P
 
O
U
a
U
D
A
 
O 
OI
SA
 S
O
U
 
BÓ
IN
S 
E
Ç
 

Ú 

SO
LI
SS
Ip
EB
OS
I9
JI
ad
e,
 
so
sI
no
 9

 s
ol
S 

"Q
Ja
9s
 
Sa
JO
MI
AM
! 

S0
 
W
 

ED
 

B
M
 

be
p 

U
 S
O
U
B
 Q
0
J
 B
M
 

I
I
A
Q
I
O
S
A
 
O
B
 
O
B
Z
 

BI
NS
s 
y
 

e
 | 

E
 

ep
 
sa

n 
2
 

BJ
 
BU
UI
) 

[o
ss
ny
 

EF
J9
S 

-
 

Pu
eI
II
Ag
 
a
n
b
 

"B
LI
JS
N 

b 
Y
 

S
a
p
e
E
 

I
S
I
U
 
B
4
I
N
O
 
UI

9]
3 

O
 

18
91
 

np
 
uw
uo
o 

-
 

BP
 9

 
B
U
U
B
 

-O
Jd
 
so
 a
n
b
 
sI
BU
W 

fo
s 

-.
 

3 
S
S
0
J
U
B
O
 
A9
IJ
US
 
S
B
J
J
A
M
 

u
 

eB
I 

B
S
 
S
0
l
 

'S
O[
NO
aS
 S
OL
IB
A 
BU
 A
 

..
 

so
 9

 
OS
IN
GI
IM
 
W
9
 
BI
I1
j0
16
9 

Jo
ji
p 

Ss
Bn
Ns
 
Se
p 

ap
e)
 

8
p
 

“I
SI
9A
IU
N 

OJ
NU
WI
 
B
U
 
W
9
 

OS
UA
UI
I 

9—
oa
nb
 o
s 

"R
 

B
U
 

—
 

*B
UU

BI
WS

JV
 
B
U
 O
U
S
M
 

a
n
b
 
v1
uO
 

OA
Od
 
21
8m
 

O
B
U
 

Y
 

u
 

-
 

o3
12
9 

C
B
I
J
I
S
A
 

2
 

e
U
 
q
 

E
P
 
J
a
s
 
W
a
s
 
B
O
e
B
l
I
I
S
N
E
 

"
S
O
J
U
S
S
 
 S
oj
ua
 

-
U
O
A
 
J
O
d
 
o
r
3
 

E 
B1

19
ÍN

s 
93
 

Op
 
op
er
 
o1
3N
o 

OB
 
1J
6a
2j
eo
 
JE
BW
 

-0
] 

TB
A 

9 
SO
UB
IJ
EI
! 
au
jo
9y
 “

BÔ
IN
Ç 

“B
Iu
B 

OI
IB
J]
 

* . 
“
U
9
U
B
I
9
9
I
I
S
 

— 
Ba
pI
eo
 u
Ia
u 
Od
si
ga
o 

(1
 
su
;S
5d
 Y
RP
og
5e
nm
ou
nc
DO
S)
 )
 

b 
[ s

ou
nu
r 
0B
S 

UJ
Bq

en
) 
an

 
B
U
 W
BJ
BU
[E
GE
I]
 
9 
W
B
 

sa
sa
on
ôn
gi
od
 
so
 

te 

-9
lV
 
EP
 J

OS
 
W
o
s
 
BU
WO
JE
 
9 

p 
eó
In
g 

e 
an
bi
od
 

WI
BI
J9
 “
SO
UB
UJ
AI
SE
I 
SO
P 
W
B
I
B
d
a
s
 O

 

-*
UI
OI
 
O
 B
J
I
S
U
O
L
W
A
 

á
 

s
E
 

W
Í
I
E
R
A
S
 
W
V
 
E



) 

t 
1
 



TEAcA S 

. FORAM DE 
Pretendia eu saber se a Câma- 

. a-de/ Barcelos. tem catalo 

os seús manuscritos; Farece que 

não nem quer saber disso. E nes- 

sas andanças, muito apressadas, 

vim a saber duas coisas: que o 

livro mais antigo do nosso Regis- 

to %Q_díal,,data de Novembro de 

n Dr, EFrancisco de. Almeida 

, param esses livros de 

Vilar . di sse-mo W 
Vilªs Boas da referida biblioteca 

dizê-lo aqui para 
“não ªeªrar quer à Câmara, quer 
o -Conselho. Múnicípal, quer,as 
Juntas de Vilar ou de, Barcelos. 

Falemos então da líista que a Sr.º 
Vilas, Baos escreveu e me permi- 
tiu compulsar e dela tirar apon: 
"tamentoó, o que aqui 
NEE ac to 
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-LLGUNS LIVROS MertiaA 
VILAR * 

Trata-se 
| , que relacionam um 

bras. Tomei. 
; 117 títulos e-por eles.se 

vê que ainda não foram queima- 
dos, mas pode o bicho ou a chu- 

tê-los comido,..», obras É 

q 
de Vilar a gSênealogla r 
E%Eªªqmnráâiàã 

s temas dos 117 títulos são 
idas de Santos (in- 

—3s: Direito —O, ( 76, 
g. 364, 428 e 478), Filosofia—7. 
Teologia Moral—8. — 

urioso haver lá as obras do 
janseªigta i[he;ejg] mª%f o que 
significa que os monges de Vilar 
eram muito mais cultos do qu 
maaaggaafwamã%Í 
colhid os livros; 1 sobre = 
a teória do £ robabilismo'(n,º 

'T'BEE ãa;gero!n_d& la B Í poe- 
sias), os SÉrÉggg %e* ernardes/ 

brê ateus, ambos do século 
Éªn.os ÚB"e"âtl). 1 de Inglês, 

(Conti: ua na página d). 
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(Vem da 1.º página) 

IV 

. %yqq — «ponas para 
nos inawr a todos como tordos? 

Eles até discutem (Rússia e Amé- 

rica — nós entretemo-nos com a 

dívida externa de 1 bilião de con- 

tos) que tu tens mais bomb_as: que 

eu tenho menos bombas! Ridículo, 

se não fosse trágico, mortal! 

A 4.º — Será que Deus, para que 

tanta bomba lhe não destrua este 

astro, que Ele fez (a Terra, rezam 

o Génesis e o Credo) vai prender 

PEPAA 

Cas e às Atomucas, que, se Meus 
não põe mão nas mãos destes sá- 
bios malucos, eles farão da Quíi- 

mica e da Atómica, não os instru- 

mentos quê nos ensinem os mara- 

vilhosos segredos das coisas, mas 

os explosivos capazes de porem a 

terra em 4 pedaços sem vida ne- 
nhuma. O homem é cada vez um 
zero à esquerda na Terra. 

F. ALMEIDA 

Todos nós sabemos que as flo- 
res têm cheiro. Que há frutos per- 
fumados. Que há fábricas de refri- 
gerantes (doces, verão) e de plás- 
ticos. Tudo parentes entre si! E 
pergunto. porque é que as flores cheiram bem? À 
E lá me vêm os químicos expli- 

car quêe o ter aroma depende de 
pPouca coisa. Todos os aromáticos 
(perfumados) são corpos abtidos 
de muitos elementos, que formam, 
casotas como o favo das abelhas, e 
sempre os mesmos elementos: Conmr- 

- 

5 « Vêejam se a 
Química não é formidável para nos revelar, descobrir, tantas coisas 
que eram segredos! 

Infelizmente temos de tirar as seguintes conclusões: i 
A 1º é que a Atómica não é 

mais do que fazer com que a par- 
tícula (átomo) de chumbo, por 
exemplo, se parta em duas; aí novo 
assombro: isso dá uma força (ex- 
plosão) incrivelmente forte e eo- 
mo em 1 quilo de chumbo há bi- 
liões de átomos, a força de todos, sê à põem à solta, pode destruir 
tudo quanto há em Portugal num 
só minuto! - ; 

Último 
Quadrante- - 

b ES 
Agora a subida Ue :pzâço dá-se no 

papel. E falta papel. Tanto que o 
jornal beirão, «A Comarca da Ser- 

não saiu, 

Que não tinham papel. Voltou a 
seir, com. papel emprestado. O jor=- 
nal de Barcelos, «A Voz do Minhoy», 
alterou azescultuza dele: em vez de 
6 páginas por semana, sai numa com 
4, noutra com &. Tudo à defesa, na 

(CONTINUA NA PÁGINA DOIS* 

tã», numa das semanas passadas: 

— Disparate, vão muitas Q-h 
arva | Q_e facto 

pPos uma moça 
pensar. É 

Oªç'% r1? Mas porquê? 
porque ela, sempre ela e 

pão éle a ela? Ou então, 
porque falar em obedecer? 

Combinam, «consertam-se» 
decidem, mas <«os dois». 
Nem objecto nem escrava 
dele. 
Qie era a mulher no Di- 

e Direito 

ao aluno. Este lá disse do 
seu pensar. E o Prof. Raúl 
Ventura: —&eu acho que el: 
“era um prédio rústico! 

Já não é prédio rústico, 
porque é semelhante ao 
homem, marido. Mas existe 
para ela, ou não, o dever 
moral de obedecer? À res- 
porta não é de dar com EA 

l«ªã#?, Trtitaa, 

Mlkª—«.n"ª.iu 

como vão elas, depois, ca- 
sando-se, “obedecer 1 
Atentem nisso que é pe- 

dsA 

A ser exacto o que consta 
de que certos alunos os li-
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— Pus-me a ler uma separata cui 
título é: Subsídio para o estudog ir- 
"mandades ou confrarias em Portuga!l 
e vi lá referida a limiana Vilar das 
Almas, Vai daí, lembrei-me do mês 
de Novembro (escrevo a 29 X) 
ve é pelas nossas bandas, o mês 
os defuntos, a que as Etnologias 

mundiais chamam os niegussaãê& 
De tudo isso, a génese do título que 
pus a esta minha carta. : 

Pois é. As Etnologias relacionam 
antepassado com os sequintes femos- 
-chave = múmias, crâneos, almas, o 
Além, mortos, alimento, máscaros, 
danças fúnebres, e outros. Vejam o 
que fazem ou faziam, na China do 
sul = «Quando um indívíduo morre, 
o corpo é lavado, vestem-lhe roupas 
novas e :depositam-no num ataúde, 
chamam os parentes, tocam de noite 
gauita de beiços.. o morto recebe 
comida e um sacerdote abre-lhe ca- 
minho; no percurso para o tómulo, 
queimam dinheiro (notas) e lançam 
morteiros; sobre a cova, um sacer- 
dote mata uma galinha e pede ao 
espírito do morto que não volte...». 

Significa isto que estes povos, lá 
na sua filosofia, chegaram a este ra- 
ciocínio = "logo, um homem é mais 
que o montão de terra que uns <uan- 
tos procluamam. Os mortos vivem e 
por isso, os ,Pigmeus tda floresta 
africana concluíram que «tais espíri- 

Vilar g'ag Almas, os *Antepa'ss'ados 
s Defunt 

ao derradeiro 

XLES drante. Más perspectivas aparecem 
tos se instalam de preferência nas Do horizonte dos povos e da: cultura, mulheres pela boca daos quais fa- 
zem profecias». 
De tudo isto que vejamos os Ja- 
ões antigos, os de Madagáscar e ht outros prestar cullo qos Antepassa- terial ? 

Na realidade, a atitude é ló- 
Sgica =.se cá devemos ser gratos aos 

Gis, vivos, seria ingrato não 

dos. 

nossos 

"Não vêem que essa história; do pro- 
8resso económico não pode ser exac- 
ta, já que não existe o infinito ma- 

Ironia: Árabes obrigaram todo 
o Mundo a sério exame de consciên- 

cuidar deles, vivos, após a morte, O la Quem são eles para porem toda que me impressiona é q coincidên-& gente de gatas? Quem é esse todo cia do p 
vive para além da morte. 
nenhum povo se viu que o não acre- 
ditasse. Somo se exnlica isty sendo 
aus Africas separddas, e fanto, dasleo só dará para 
Américas? 

* 

Claro que as nossas populações 
estão - de todo convencidas de os 
se.us—(ríís, irmaãos, filhos) viverem 
para além do dia que diz à certidão 
de óbito. Já o acreditavam antes 

72de serem cristianizadas, como no-lo 
mostram as Hisfórias da Civilização 
e até as Arqueologias, E por isso 
mesmo ficou o mês de Novembro, 
não sei desde quando nem de quem 
ol a Iinicialiva, Iaed?cudo a sufrágios 
pelos. antepassados (passaram, fale. 
ceram, antes de nós) que nã F 
fulminados com o inferno imediato — 
esses são infiéis defuntos. 

* * 

(Continua na 6.º página) 

>< Nem só do pão..., 
í eh , 

: Aparec':eu um dia em Pon- 

ta Delgada (Açores) um ho- 
mem a pôr a seguinte ques- 
tão: que um seu sobrinho ti- 

nha sido desde os 10 anos 
sgacristão da igreja da fregue- 
sia, com certo ordenado, 

pas'sados 5 anos, veio novo 

pároco que, sem mais, despe- 

diu o «pequeno», dando o lu- 

ar a outro. Tem ou não tem 

o Tapaz direito a ser m ª. er.:?nm- 

zado pela perda do lugar? 
“"Tal indemnização supõe 

um contrato de trabalho. e, 
a que este exista, e 

haver um patrão. Cªue_m éo 

patrão do sacris;;ao dumia. 

Situação num caso em que o 

'ja ter sacristão permanente- 

ensamento de que o homem assim. venc 
Porque canos e ou 

ido? O Japão, os Ameri- 
tros muitos. 

O problema é outro: se o petró- 

o <«último qua- 
drante», de que se alimentarão as 

de E/2/23 916 
dúst: o an ? Colapso; 

Cai-se assim no campo da Filosofia 
da História: que: sentido têm. todos 
estes balanços, não já de invasão de 
povos, mas de sobras e faltas de 
produtos? Assim mesmo, a Europa 
continua tão egoisticamente nacio- 
nalista quanto o foi em tempos idos. 
Não se aprendeu nada de solidarie- 

dade entre nação e nação. 

mas tembém de 
af-ligiào o prelado—e noutros 

lados onde é usual a igre- 

de); 
* 

Publicou-se há dais o 2.º número 
da revista dos Inventores. Segundo 

a; quana 60% -dea pesutos que são 
faltar em 1980— Broedufª novos — 
estão 

mente afecto a ela, ao coz_ltrà- 

rio do que é geral no Minho. 
Por isso mesmo, diversos pá- — | 
rocos, à cautela, têm os Sa- 

cristães no seguro. Boa medi- 

da e de uma justiça flagran- 

temente esquecida. Porque 

também de pão vivemos, ape- 

sar de só dele não (ªeger seré 

Acresce que o patrão qu 

não «segura» é pela lei actual 
punido. 

Uma questão traz a outra. 

E se um pároco fosse despe- 

dido da paróquia, sem mais, ee EEA A frlada funta 
sacristão «parta» uma perna 

— A exiggir contrato de_ tra- 

balho, sobre alguém recairá a 

responsabilidade pelo desas- 

tre. O caso já se deu em Bra- 

gança — com o que se terá 

causa? O caso é que nenhum 
pároco o é à força: é-o por 
um contrato com alguém. 

Com os paroquianos ter:â ele 
um contrato de prestação de 
serviços (religiosos), remu- 

nerados um a um, como em 

É assim? E os Planos de Fomento 
não: terão de ser drasticamente alte- 
rados, e da emergência, porque as 
máquinas — a. automação — etc., não 
andam sem combustível? Há quem 
pense que não. E sem devermos ser 
parvos, não devemos c g 
pero. Nem profetas da desgraça. 

Emntão esses automóveis eléctricos 
tão eficientes, dos Ingleses e Japo- 
neses? Venham eles dar uma achega. 

* 
O certo é que sem produtos na- 

turais não há indústria: transforma- 
dora. Caindo a indústria cai o 
vimento— e a continuar-se assim 
quem vai comprar automóvel? — e 
caindo a vida, não hã notícias:; hi- 
bernação, o que | afec i 

Kática de ã 

Os jornais, as revistas, vão medi- 
tar isso e deve ser também por aí 
que o conturbado Grémi = 

(CONTINUA NA PAÁGINA TRÊS) 
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ALGUMAS NOTAS 

(sem Autor) São” - 
Nascimento, casa- 

mento e parto. Exemplo: qúe no 
Minho há 3 dias em Fevereiro.nos 

Vem e;tec'amâelxixltg[ ag I' 
propósito de um convite que 
o Instituto Limiano me fez e 
iz àssim: 

«Convida... para a inaugu- 
rãção oficial do Museu... com 
uma nova secção de Arqueo- 
logia...». 
Ora morando eu em Lisboa, 

não me é possível assistir a 

por Francisco de Almeida — "quais-se-fã6 pode casar. Desco- 
nheço. [ 

uma pequena terra tenha já o 
seu Museu, a sua secção de 
Arqueologia e o seu Instituto. 
Terras de maiores posses não 
têm ainda nada disso. 
A 2º é para observar que 

estas coisas do saber não são 
estanques e por isso o grupo 
arqueológico de Ponte não po- 
de deixar de se pôr em con- 

| 

SECULARI 
e se vê pela amostra. 

uma tal inauguração. Mas tactocom algu!yis- que há, vi- 1 
— agradeço o convite nue o Tns- 
—tituto Limiano me fc — —— vai 

aí, escrevo quanto stt * de um homem do Alto Minho, 
E a 1º observação há-de ser r. Luciano Santos-— que 

me congratular por que tem recolhido nele, religiosa- 
mente, quanta pedrinha, figu- 

rinha, e assim, dê testemunho 
da vida dos nossos Antepas$sa- 
dos. L. ) 

A.3: É para dizer que se o 
WIUV;eU -- a0 er a visita ex- 
plicadir aa dos aldeões, esta- - 
É?: * º porque na Vila nem 
odos curam do passado; 2.º V*S—— 

porr º os que curam raro po- S 
derf ser mais que curiosos — f 
mas um Museu só para eles é 
privilégio a mais; 3 porque 

Continua na '2º página) A ARUUEULÚGIA EM mS 
(Continuação « 

D
A
 

a geração, que hoje se interes-. 

Em Barcelos procissão . 
do «Viático aos enfermos». À vida 

- " como aaz , 

1080 — ALHEIRA — fala-se do 
Afoi CQuem & 2 
que Vivrou. muitãsr_ggg_âw 
tropa-ai por 1920? . 

51(581 “Um artigo que estranha- — 
mos;7"SERÃO OS PADRES EM-/ 
PREGADOS DO ESTADO? — zinhos, nomeadamente com , S E o E RR n 

um de Braga nascido pela mão — Responde que não. Se ainda o fos- 
sem, saneavam-nos (com a «fé» que 
alguns lhes têm). Incrível f 

h"!'*' 
lismo que 

Quando é que se terá juízo? 
Por 1900 foram terras à praça 

como fiúnca visto. Que transforma- 
cção social issó implical! Que de mu- 
danças de donos e promoções de 
uns ggg;ttosl 

e outro fulano, processados por fal- 
sas informações. Eram de partido 

| _r_ix%i;_e,pªgavam as favas. : 
/ RORIZ: Ébade Pais «despacha-.. 

(do» de e aí para. VITO — 
SM NHO. Este homem, diz- S. MARTI 

um «Morgado» que aí houve e que 
foi criado» pelos Vintenas de Roriz. 

sa, passa, e o Museu— com d º 7 : 
Arqueologia e tudo — pode vir =nkm) “ arote F. Almeida 
a ser tão como o m H — 
foram os conventos desde 
1834: a sede do Museu prova-o »m 5%93865354%0 EPA 

: n n DB 2 Sm v o =  “"OxSÃO OF TU OEZ O'T T —— : é a F CAVANDO MAIS FUNDO SÃES ES TIAE D s e ((O8 o 
C-Ssar dA lsq 3 EE dE SP 239 o sZ ES 8D8 S 
la = Si SE 20 .5 8 o s peoãe 1. Não há-de z'â ar voz para Q%í;âª,ª:. 7D6A 'gggª':º*—?ã E 

inquirir: — museu de Arqueo- 'ª“%ão BEE E o 
logia porauê? E a pergunta 'dºã«ººªªãzgªãvª' S$ 8 

S 4= 1 3 o 1O F f á - SE SGSl oê Ba 82 
—— Hãâ&a%ââ—vsoªaª Fisra dlh s 8 

f o 5 o 28521 v Q& S om n O sA 
& E 5 g 0 < Oho çm'm*r' o Am 

S A w 2T o eemA D Q0 5m gg%ªmº.uãôuhwa gnogãã V " = ma= a 

nâªâºgã%ºm&m—ã 215 S 2E S ] S m Ã) o [BE H <COS/SN o ÍTNA PIPRERA SE UA 
o A SA hbho 5 o SDA
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“Salu, há peuco, do prelo 
— mais um trabalho do apsixona- 
do e infatigável cronists de 
.Vila deRei, Mons. Dr. José Ma- 
ria Félix, ilustre escritor, de 
mtrépidl. já conheci 
do e apreciado pelos leitores de 
«A Comarou da Jertã», de que 

Continua Mons. Félix a mi- 
mosesr-uos gom rara perseve- 
rança, dandosnos obras de va- 
lor ;gonitª')gol nida rendosas, é 
certo, sob o ponto de vista pe- 
euniário, mas de resl interes- 
se para a cultura intelectus] 

— dos vilarregenses e, podemos 
dizê lo, sem «x+-gero, para toda 

a comnr'ª'a'?—'sg'a eItá. ; 

O novo livro, composto d 

la menos de 98 gra : 
pem spresentado, 

intitula-se «Vila de Rei é a sua 
Gente» e, entre outros assuntos, 

Se eu tivease : . 
petência e inlispensável Jli- 
Gença pars emitir a minha 
opinião, ousaria, sgora, após 
a leitura, 
tulo uma pequena palavrá pa- 
ra fiear assim: ;VIÇI'N'Rel e 
sua boa gente-, imitando de 
WÉ— _odoà'mõ'ã'quonoRot,oi- 

u D 

acrescentar 8ao ti- 

ródaá sua primeira viagem à 
Índia, em 1498, chamou a 
Inhambane, onde teve bom aco- 
lhimeito dos nativos, -terra da 

Ddbua gente:. 
— É que o povo de Vila de Rei 
tem revelado, há séculos, mag- 
níficag qualidades morsisa, que 
não são vulgares em algumes 
regiões do país, vencendo as 
insensatas inoveções desta épo- 

-ca em que a voluição moral se 
expande infrene e com cousa- 
dia assustadora por esse mun- 
do siém, sonsiderando a pes- 
so0a humana apenas como snji- 
mal dotado de instintos, tal a 
sua conduta. 

N mggografía:/ de 1969, 
«Vila de Rei e o seu Concelho», 
"quis já Mons. Félix Introduzir 
alguns capítuloa respeitante a 
várias famílias do Concelho; 
mss depressa observou que o 
volume não ficaria manusecável 
» cómodo por ultrapassar o 
milhar de páginas, o que nãho 
agradaria aos leitores, que no 

- tempo actuúal 60 Ep apro'chm cou- 
sas leves, fáceis de engolir, co- 
Tõo os comprimidos dos labora- 
tórios farmaecêutieos. — 

Ê «Vila de Ret a sua gente» 
um belo incw. 

(CGontinua na página 4) 

ta 1.9 página) a mán T b 

ulila de Rei e a sua gente» logia, a Paleontolqg'ia e &ª;«_An_,--;& 

tropologia. Ma.l.a.iazemaªp% 
que o fim último de cada é 
apresentar tentativas de ex- 
plicação sobre o que o homem 
foi, é : : o homem, 
como o doido do marxista, Po- -) 
litzer, c'"se, um ser somente 
Tarme e osso? E as provas 
isso? Ou êohomem um ser , 
dotado de espírito imortal co- 
mo Cícero fez Catão dizer no - 
]rTo De Senectute? Porque 
1tão disse ali aos dois que o 
sitavam e lhe pediram que 
lasse da sua Terceira Idade: 
«Nunca alguém me há-de 
mvencer de que..»: Catão 
llstentava que ia morrer, sim 
nhor, mas porque levou vida 
cta, não temia a morte e 
ém disso, como Ciro, persa, 
1wsinara aos filhos, ia para 
rra melhor que esta e volta- 
1 à ver os amigos que morre- 
m antes dele. Vida recta, 
sse ele. De modo que muito 
stigo hão-de ter esses outros 
1ja vida se pauta por regra 
nhuma — como se Deus não 
nuivera, pior que os pagãos 
1 África de hoje e o povo que 
> Minho vivia no tempo de 
isto, no tempo dos Castros 
asas nos altos), no tempo 
. Pedra Nova e da Pedra Ve- 
a (Paleolítico), quando nos- 
s Antepassados cortavam le- 
12 a golpes de pedra, etc.. 

ol 

R. 
R 

— m— POR —— Italiana. Várias eraâm àás ra- 
Dr, Francisco de Almeida — Çças existentes em Angola e 

qx fundiram-se numa só coló- 
Há muito t'eTnpo que os 

filósofos detectaram este 
facto-problema: o homem 

* não quer sujeitar-se a outro, 
uma família nada quer de 

» dependência face a outra, 
um grupo humano (tríbu, 
raça, nação) quer:se gover- 
nar a si própria e, todavia, 
tfodos aspiram a que haja um 
só governo no mundo. De fac- 

utº», se houvesse um governo 
universal, era impossível a 

uN“guerr'a êntre as nações 
º(co mo é hoje impossível 

que qualquer dos 49 Estados 
k.—wda América do Norte se po- 

S 
o 
º ) 

nha em guerra contra qual- 
quer dos 48 restantes). 

Pergunta-se então quando 
virá o dia de haver um só 
sggoverno no Mundo. - 

aaan g a 

Ul RA/HS 
Várià%â%í os Éstados 

sedeados na Itália, há cento 
“€ tal anos, e fundiram-se 
todos em 2: o do Vaticano 
(Santa Sé) e oda República 

nia e, agora, Estado ango- 
lano. Dois eram os Estados 
a Inglaterra (um era a Es- 

c%ciai e fundiram-se num 
só. Há um germe de Estado 
Universal co%,ª_(_)_llll.gnde 
.também à RS%UQ, 
2.como a América. Todavia, 

uas são ainda as socieda- 
des na Terra, seja, os 2 blo- 
cos: de um lado, URSS e 

“Satélites; do outro, Amé- 
ricaeos dela. Cada vez mais 
Eoderg_%Pg m.. pistolas. Ca- 
pazes de partir os dentes 
um ao outro. Em que virãa 
a resultar esta situação? 
orque nem àa América pen- 

sa em conquistar a URSS 
nerm, para já, a URSS pen- 
Sa conquistar a América. 

III 

Há 30 anos, havia xis Es- 
tados independentes e uns 
tantos colanizadores (Ango- 
líi por exemplo). Tudo mu- 
ou, 

Mas na Espê(g% os das 
Vascongadas “h ãoquerem 

1ta então a pergunta: ar- » 
1eo0logia para quê? 
Seria assim de todo o inte- 
:sse ir formando alguns mo- 
itores, com alguma teoria e 
iuita prática, que soubessem 
istinguir, nas margens do 
ima ou do Mar, a Pedra que 
obra de homem (partida por 
omem há milhões de anos) e 
isso mesmo ensinassem àos 
1eninos e meninas das escolas 
urais: ensiná-los a ler as pe- 

obedecer aos Castelhanos,e. sim ser Estado independen- — — fte.. *B_aj a Éta, etc.. Os da 
Córsega (ilha de Napoleão) 
não querem ser colónia da 
França—e daí o terrorismo 
gue lá se vê. Os da Irlanda 
o Norte nada querem com 

os Ingleses e nem o Papa ir | 
Já perto os fez mudar de 
1'ãellas. Já se fala dos das Ca- 
nárias re Hispa- 
nidade às urtigas, Quanto a 
Mós: e se algum dia os da 
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PONTOS DE VISTA — é5? 
(Continuação da 1.º página) 

que muito haveria a dizer sobre 
este ponto — e que nasceu em 
Seligenstadt, perto de Ascha- 

fennburg, cid. da Alemanha Oci- 

dental — Baviera —, em 1433 e 

faleceu em Bruges em 1494. 
énio muito original, forte, qua- 

sê toda a sua carreira se desen- 
volveu em Bruges, onde são con- 
servadas as suas principais 

obras: composições religiosas 
de um estilo doce e calmo. Ci- 
temos algumas: além da já aci- 

ma referida — Casamento Miís- 
tico de Santa Catarina—e a 
Relíquia ou Relicário ou urna de 
Santa UÚrsula, existente também 
no referido Hospital de Bruges. 

A seguir algo direi sobre Santa 
Úrsula, por identificação de 

obras de arte com as que vimos 
esclarecendo. De Memling te- 
mos também uma Pietà impres- 

sionante que, como sabemos 

originou obras de arte magnífi-, 
Cito al- cas de vários artistas. 

gumas, sem nada dizer dos au- 

tores, para não aumentar o tra- 

balho e porque serão conheci- 

dos já por outras obras, já por 
outros meios: A Pietàã mais fa- 
mosa é a de Miguel Ângelo, ho- 
Jje fortemente protegida na Ca- 
tedral de S. Pedro, em Roma, a 
qual foi mutilada em 22-5-72 
por Lazsio Toth, " mentalmente 

desiquilibrado; o quadro de Gui- 
do (Bolonha); de Anibale Gar- 

racci (Nápoles); de Van Dyck 
(Antuérpia);a Pietà de Villeneu- 

ve-lês-Avignon (Hoje Louvre): a 
Pietã de Bellini; a Pietá de Van 

der Weyden (Bruxelas); a Pietà 

de Avinhão, da Escola Francesa 
do séculoXV; a Pietà, escultura 
de bronze, António Teixeira Lo- 
pes e a de mármore, em tama- 

nho natural, na Sé de Lisboa 
(1904). Deste último— Tei- 
xeira Lones — devo referenciar 
algo da sua biografia, bem co- 
mo de seu pai e irmão, por se 
tratar de artistas portugueses: 
comecemos por seu pai, José 
Joaquim Teixeira Lopes, notável 

* escultor, nascido em S. Miguel 
do Tua (1837-1918). Discípulo 
em Paris do-Prof:;doufftoy, é 
autor da estátuá dê D. Pedro V, 

no Porto, do conde de Ferreira, 

no Hospital que tem este nome, 

etc.. . Seu filho José, arquitecto 

ilustre, nasceu no Porto (1872- 
-1919), que ligou o seu nome a 

importantes projectos, entre os 

Gguais o da Companhia Garantia 

do Amazonas, no Pará, etc.. O 

outro seu fiiho António, arqui- 
tecto e esculior, aluno distinto 

da Escola Portuense de Belas 

Artes, discípulo de Soares dos 

Reis e em Paris, de Cavalier e 
Barrias. 
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BARCELOS: 
I 

Ridícula a gesta dos nossos repu- 

blicanos de há 70 anosi.gidícula e 

estúpida! Então, os desgraçados nãf) 

foram baptizar de Largo da Repú- 

blica o terreiro que sempre mais 

não foi, nos factos e na boca dasl 

géntes, que Largo do Senhor da 

Cruz? $:MA6ne: nic/82- 
Não me interessa agora falar do 

Templo que é centro das festas das 

ES 

jiªªªà
ªªªª?:

_) 

0 meses de invierno e 3 de 
verão só permitem raros aàr- 
bustos € pastagiem onde criar 

. ovelhas” de cauda grossa' (: 
lã de C%chemira), cavalos € 
pouco mais. tamente, al- 
gum algodão e mminas, persái- 
tem que estas gentes, outrora 
sempre ambulantes à procura 

: derpastos para os gados (nó- 
madas), se vão fixando como 
aqui em Portugal. 

— NE uiho - 
— Era um país desconhecido, 
de gentes perdidas nas ser- 
ras. Chéganmsse=n itoanistão 

só é possível em subida con- Cruzes. Se comemora as Cruzes, su . 

la porque há-de chamar-se, do Senhor nua transpondo esta e de- 

É pois aquela garganta de serra, 
e = quãse'cp,mnwn '""'“í:llho estraita 

otiental e cismáticos ortodoxos e 
fotestantes, todos sob o jago de 
e ateus da doutriona do proleteria- 
O, 1sto apesar de ele ter estudado 

na universidade pontifícia de Roms, 
É' que a visão da mesma doutrina 
cristã pode ter expressão diversa 
num Papa vindo da Polónia ou da 
Amér ca, do Japão ou da A frica. 
Deus que o lá colocou, alguma coi- 

,9 ” é . 

Bat.º Encíclicaído Pana da Polónia 
Algumas notas n.103 

E por Francisco de Almelda 

E bantanté cextensa esta carta do Santo Padrd e já vi duas elições em 
Português—um desperdício e até descoordenação perque, uma mes 

nos científica que º cútrs, ambas custaim 0S mesmos oO E sendo só 
uma, podia ser mais barata. Quero crer que haverá pelo menos um leitor 
a Encíclica em cada aldeía, o que nos dá um índice de cultura, mil ve- 

zés mais vasto que há cem anos, 
Os antigos consideraram sempre es- 
critos destes como sasrados e é por 
isso que chegaram até nós textos 
com quase dois rnil anos. 

Quase no fim, o Papa chama-lhe 
meditação. Já todos notaram que pe- 
la 1,º vez um Papa diz eu em vez 

———.. 

do majestático nds. | Está certo por- 
que Cristo nunça disse nós, mas Eu, 

natural a cutiosidade de que- 
rer saber que doutrina vem ensinar 
um homem saído da Terra dos Tej- 
tões onde convivem ?udeus e :Ím 

to licos de rito latino e outros i 

sa lhe achou. 

Frisa bem João Paulo 1l que o 
Vaticano, tmabémn II, é palavra de 
Deus como nas Es:tituras, o que 
às y:zes os católicos de Oeste, nós, 
esquecemos e Monsenhor Lefébre 
Lsqueçen, Insiste bem ao modo dos 

(Continus 18 4,5 página) 
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erigo de aqui não haver pão e 
havê-lo além com fartura sem que 
ele o soubesse, etc. E 

E todavia, é muito de estranhar 
que para inventar uma só máquina 
tantos .cientistas. calculem, desenhem, 

—observem e experimentem e digam 
que o cérebro %ª homem, com 14 mi- 
ões de células, se formou por 

«acaso»! E é muito mais complicado 
que qualquer máquina de calcular 
como os neurologistas demonstraram. 
ror outro lado, cada pessoa ou ani- 
mal contém em si uma série de má- 
quinas automáticas: ele é a visão, o 
aigerir dos alimentos, 6 caminhar & 
aquilo que a máquina hão pode fazer 
muitas outras funções sem falar na- 
nunca: ter filhos, programar-se a si 
sróprio (decidit); p pensar, ter amiza- 
es, dominar as máquinas. 
Quem é este ser chamado homem 

quê assim se eleva não só a domi- 
nar a terra como a tudo quanto nela 
há? É ele apenas terra? Mas já se 

* levantam em França meia dúzia de 
râvolucionários a dizer que o mar- 

Como diz um neurologista fran- 
cês: os rialista de ter mais 
cuidado com o que ãlzem porque a 
outrina certa é a de São Tomás. ao 

dizer que o homem é terra, mas anji- 
mada. Sem alma é cadáver e seus 
mecanismos Eªâam os. d 

FRANCISCO ALMEISA . - 

& TANas m0 muno! 
dizer que algum lá não vá. /Vejam 

quem é. M b RPA 
Têm alguns subsídios de férias. 

E deviam ser todos os que traba- 

am com a cabeça: no verão é 

insuportável não mudar de am- 

biente. Mas . .. e dinheiro para ir 

para férias? Por isso se ficam 

pela Terra, vegetando. f( /Z 
No sul, muitas famílias 

para férias em casa dos parentes 

a viver fora: o Porto, Aveiro, Lis- 

boa e tal, O Minhoto não usa tanto 

esse sistema como independente 
que é e aborrecido de aborrecer. 

Nem «cravar» ninguém. 

Dito isto, eis a questão: não 

x .eria a F.N.A.T. criar no 
Minho colónias de férias? É que 

só ela, pelos preços que pratica 

(por exemplo, 15 dias por 1,4º Pi 

pode dar aos nossos trabalha .ores 

uns dias de fuga, descanso e con- 

vívio a preços suportáveis pelas 

bolsas deles. Enquant»> não, terão 

de continuar a gozá-las na Póvoa 

nada caras... 

ACACIO TORRES 

deira quiserem ser Esta- 
independente? E se os 

Açores? 
Não duvidem de que hão- 

-de tér por esse mundo fora 
quem os apoie. 

—Y, 
Conta um general mais an- 

tigo que Cristo, que, um dia, 
os Helvécios (Suiços) resol- 
“veram mudar de terra, emi- : 
grar. E, para que não hou- 
vesse saudosos, no dia x, os 

ehefes delgs figeram queimar 
X 
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Áro ? 
ao potípóso Instituto de Mar- 
zismo- ismo do Comité Cen- 

tral do Partido Comunista 'da 

União Soviética. 129 páginas, 

cartas e discursos de Lenine, 
dos anos de 1913, 1912, 1909, 1920, 
1918, 1905, etc. Quer dizer: da 
época do nosso Afonso Costa, 
outro que tal, o desgraçado ! 

4) â publicação dessas velha- 

) 

KIRKIUA IRIARIRKRIRIRIK 

— NATAL 
ágina 1) 

Ha-de haver aí alguém a botar 

sentença sobre estes assuntos. Aten- 
_Éão, portanto. 

Discípulos e Mestres 

Os leitores já viram, o que não : 

sei é se repararam: homens e mu- - 
Theres, moços e adultos, ao nosso 
lado, têm cada um seu deus. Para 
estes é Marx: para aqueles é Sade; 
para uns outros será Lenine, ou 

Mao ou Freud, ou Diderot. Há-os 

que seguem Lutero e outros que 

E I/ARE: 20-'5%..4'9 
Uma só coisa observo: é que 

são 'M'en!ç_s_,  quero dizer, aderi- 
) a 

1am porque os conhecem/e às suas 
“Obras. Copiam-nos no vestir, no vi- 
ver, no falar e estudam-nos cada 
vez melhor. Será que aqueles que 
dizem seguir o Menino são exacta- 

mente os que não O copiam na 
Tida, nem estudam as obras d'Ele? 
Se é, estamos como os Judeus: per- 
deu Deus o tempo connosco. 

+ 
hrís.t“*«w' F. Almeida 
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DO 2.º PONTO — JORNAIS/DE 
/ª“gxrcnõf")â, : » 

Toda à gênte havia de pensar que 
poderia ler os nossos antigos jor- 
nais na Biblioteca de Barcelos. Se- 

“ gundo Mancelos,não. Porque lá não 

ccc REN 

% Dr. Francisco de Almeida 
OO 

existem. Então onde? Na Nacional; 

em Lisboa,só há de cada jornal um 
ou outro exemplar. Que pena se 

a Câmara tudo deixou o vento levar! 

Vejamos alguns, em sequência da 3 
Jista do n.º 345 de 5/5/73 e da-que. 

» se lhe sequiu e do «Barcelos em 

1900» !Folha da Mª«nàâh 

ta REVISTA .1 DO INHO 
18 Nacional tem-na porque 

Lelte de Vasconcelos lha 

. 

n erlor) 

- (ÍNE Az— 

olt a Aurora do los do nos 
(ijornal); «CANINHA 

VERDE« por S Vleua estuda 
iz cigano; «minha 

Padre nosso 
ue 

prame casar»>; mãe 

ntavam e de que ainda 
1mag1no a melodia). O volume re- 
colhe só os números de Abril a De- 
zembro de 1885. 

e colaboraram: Poupinha e outros 
Nids /1 /é 4 É de, 1883., Saia ,ao 
dommgo / 

3) — O IMPA Schãs 
24/ . Dge/José Alves Valongo 
%dministrador) Refere 
em Roriz a morte do pároco; a lei 
que obriga à f Ô 

cada, 

ficiente (n1.º 22); para mais ser 
nascido empurra para emlgrante 
(n.º 23); para mais, não há tra- 
balho para todos os que querem 
— preclsam de trabalhar (n.º 

A péssoa humana sofre! Che- 
ga à convencer-se de que ser 
anarquista é que é o bom gover- 
no (Televisão, guerra Civil da 
Espanha). É sem. governo, é 
ainda pior. Sonhamos pelo bom, 
saem as contas furadas! 

"” * * 

As dores e as atitudes. Tam- 
bém os M sofrem — mas 
não o suportam como Cristo su- 

Também  Estaline so- portou. 

freu, diz a filha. Mas não su- 
portou como Cristo fez. Nós 
sofremos, mas não como o Job 
wla-Bíblia encarou o que lhe caiu 
m cima. Ora bem: até aqui 
%G'Umores sabem o que 
dito fica. A mim parece-me que 
a Humanidade de hoje tem o 
que os Judeus deixaram de ter 
cerca de 350 anos antes de Cris- 
to — não tiveram mais profe- 
tas. Parece-me que o Papa é 
um profeta: ensina na Carta dele ” “sGalegos, Lijó, Manhente Si Ve- | 

BTerece fa: as bruxas a pen- UW Te, passaram a ser 1 só a ver as dores com olhos não tear-se (pag B) -Lelereêmese pas . . : só de carne. 
TRADIÇÕES .po Rglaxeª, de Barce- EeZontinua na pág. 4) Por isso, a leitura da Carta 

EE há-de ser benéfica para muitos. 
Desse modo, os meus leitores 
ganharão em ler e meditar, 

; : 
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“EBabrer A ccm aan aaa on mm, 

A P-spósito dos 
« “nlos de Vista 

(Contimvação da 1,9 página) 

do Seminário de Braga (1 vo- 
ume), falta agora a da Dioce- 

Se de Viana. A Gu arda publi- 
cou uma em 81 (1.º volume). 
Mas saiu agora (1983) a de 
uma jreguesia Barcelense (Vi- 
Ta Seca) que aborda tudo: ci- togal? 
vil e religioso. É hw]%j —— 

ise É verdade que o sector é 
tória) religiosá não interessa 
alguns. Mas qualquer história 
Cívil, portuguesa, que o não 
rate, falseia & vida dos nossos 

: antepassados. Por isso, mes- 
mo Oliveira Marques, ao jeito 
dele, claro, aborda em cada 
época, o religioso. 
É verdade também que nu- 

; ma Coreia do Norte, o religio- 
so não só não interessa como é 
combatido. É assim que se no- 
ticia que um capitão aviador 

— de lá fugido (os aviadores têm 
sorte) respondeu, em resumo: 
a) nunca vi (no norte) uma 
igreja; b) a religião é lá com- - 
batida; c) para inglês ver, fa- 
em professores de história 

—fardarem-se de religiosos 
(Monges); d) quem discordar 

ceg:ç.õ—Dos Hospitalário em Bar- 

Ln 
Disse que este S o[â)//pat«rono dos Hospitalários quêe surgiram pe- los anos 1100 para defesa dos Luga. res lSiantos (Calvário, Belém, etc,. E ensina o Padre Miguel de Oliveira na 'Hastóríg Eclesiástica (4* ed. p 150) que (a do Hospital nasceu .de. uma Congregação destinada a re- ceber peregrinos € cuidar dos enfer. mMos .. ltiveram a primeira casa Capi- tulgzr (mãe) no 10steiro de Leça do B?;ho... Em 1232 doou-lhes D, San- cho .II a terra do Crato», que fica um pouco a sul de Portalegre, = 

. 

_eiatólióggh refere na página 207, 
que em Mo, . disseram sim 

/e. 56 não | quando em 63 foram 
6% os sim e 56% os não na 

Ttália, mas já em 73 os sim eram 
35% contra 34%., á 

dos “votantes: no 
se disseram at 

Tam-se católicos pratican- 
Áss 0 mas destes o 22% 
a MC 51% e a AP 74%, » 

Como vamos nós aqui em Puzr- 

Em i 

P 

Produto por ca 
%&W 

panha 2/90 (quase o dobro!) — 
página 1853 Só muito raro alude ao 
catolicismo. Diz SISOF: à rTeligião 
Tontinua à ser em todos os países 
do %ediw_%' a variá- 
vel decisiva... a sub-cultura cató- 
lica (9— substracto)... . 

«Quira bibliografias, Problemas do 
comunismo A experiência 
jugoslava, Cultura política e mu- 
mtica nos países de Leste 
(172),, tempo da Ilusã om 
Mundo político em trans (T135f 
Um outro comunismo? (49). AÀ so- 
ciedade contra Q. Estado (49) e 
Crise Fiscal do Estado (48), 

Joãoré 
Eles aparecem donos de terras 

nas seguintes freguesias, nossas (ver 
Dr. Teotónio— Barcelos): Aborim, 
Aldreu, Alheira, Alvito (S: Mº), Gin- 
zo, Carapeços, Cossourado, Creixo- 
mil, Lijó, Oliveira, Quirás, Silva, Ta- 
mel, Tregosa, V. Frescainha, São 15 
das 47 do BarcAquém (norte), 
1/ ; Oou 31%, 

E; no Barc.Além--(sul)-:--lBastuço, 
Carvalhal, Chavão, Minhotães, Para- 
dela, Rio Covo, Sequiade, ao todo 8 
em 46—c logo 9 e tal .por cento. 
Portanto, ao contrário dos Oragos 
que são mais densos a sul, o que, 
outra vez, há-de ter suas fundas ra- 
zões. Que não sei dizer-vos. 
Anote ainda que a coisa se com- 

plica quando o Dr, Teotónio .nos 
ensina que as de Chavão, tornadas 
Comenda, abrangiam Quinta em Ar- 
cozelo. 

Meneeeenaa 
Ora.o não iam comprar, 

antes de 1220, aquelas terras todas. 
Deram-lhas, Mas quem? E que mo- 
tivos levaram a que doassem aos do 
Hospital? Certo: a devoção ao Bap- 
tista cujos filhos cuidavam das gen. 
tes e lugares santos da Palestina. 

FRANCISCO DE ALMEIDA
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e'suãânãíiías  

(Co-tinuação da 4.º página) 

quezas humanas do ou- 
vinte, nada mais seria 

precigo. 
Mas na realidade, e por- 

que é a própria Constitui- 

ção que nos rege, assegu- 

ra-nos o direito de não., 

f : ; E2e 

,) mnfidaza [20t00 das receitas pare ne despesse de inissionação. 
: Tomemos exemplos quanto ao pessoal (agentes) missioná- — 

sermos ouvidos, senão, 
acompanhados de defensçor 

o o — que é um advogad 
outra pessoa capaz. 

Hàá-de então haver de- 
fensor ao lado de António 
sempre que tenha de pres- 
tar declarações — ser ou 
vido ? : 
Nos princípios do Có- 

digo do Processo Penal, o 

problema não se punha: 
nunca se podia ouvir AÀn- 
tónio sem estar acompa 
nhado do defensor. 
Mas das ilhotas do Pro- 

cesso Penal afundaram-se 
umas para surgirem outras 
e daí perguntar se se, após 
o Dec.-Lei 35 007 

sem defensor, durante a 
1.º fase do processo — ins- 
trução preparatória, que 

, ainda se| 

não pede ouvir António 

dantes era feita pelo Juiz 
e hoje não é 

E $c 
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as e até léígóé: 

rios: a) em Angola já trabalham padres e freiras idos para lá 

a partir de 3 dúzias de países — até do Brasil e do Japão. Até 

o antigo Ceilão (Sri Lanka) já exporta missionários e freiras pa- 

ra as Áfricas. As Filipinas, também. — : 

ui-se: sem pôr de parte a . 
al-Angola), agora os agentes parecem seguir os caminhos 

dos paralelos, das Latitudes. Assim, o Brasil, o México, a Ve- 

“mezuela (e Cuba quando tiver liberdadê) que tratem de cato- 

lizar Angola e a Nigéria e o Gabão e o Senegal, etc. 

“ Por outro lado: até há 150 anos eram os cofres do Estado 
de Portugal e da Espanha a suportar os gastos com algumas 

dioceses do Ultramar. Desde então a fonte das receitas, esta- 

duais, acabou e abriram-se fontes ulares: são os católicos, 

: até rurais, quem g__arW ª as receitas para a missioª'o — e 

em 1979, Roma recebeu 6 milhões de contos, do Mundo todo, 

para o Mundo todo (Portugal deu 12.000 e tal contos). 

Quer dizer: as receitas democratizaram-se e já 

tão sujeitas a alterações líticas. Se o Cambodja 

“Vietnam e Angola e Mocambique e outros deix 
concorrer com óbulos para missões (na linha i 

“Vaticano |I) isso pouco conta em perd 

por isso esses países deixaram de receber auxílios para evan- 

gelizar por exemplo as Lundas, o Bié, etc e a menos que oOS 

“do M.P.L. A. e outros a tais recebimentos se oponham — e há 

oposições dessas. FBTA 
aaa p a 

:)” Outra internacionalização é o caso de uma diocese po
laca 

/ por exemplo, se encarregar de certa diocese nova em Terras 

da Oceânia, como já acontece. Uma espécie de dioceses — ir- 

mãs como o caso das cidades — irmãs, 

Em bom rigor, já se não falar em Missões porque 

cada país tem já as suas dioceses (Guiné-Bissau, uma desde 

1977) e é aos católicos de cada país que cabe catolicizar os — 

restantes desse país._M?as haver em Angola padres e freiras — 

E tão 

decerto, o 

de 30 nações tem também a sua força política. ACÁCIO TORRES
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Não sabiam os jerusalinses do 

valor dest;: casal, m sab&u-ozmm— 
to bem a prima 2 o marido, Zaca- 

rias. ,Dinzhêç_r.o, a prima áMdi'antou 
e mandou um .criado d> confiança, 
que os tinha, acompanhar os naoza- 
rºnos até. Belém. BAA RA o 
A coitada da !f:fna ia já tão 
adiantada na gravdizl. com isto 
tud, e os vagaras a que d gruvwlez 
obrigou, pirfizeram-se os 9 mes:s 
d %smça';_ Maria tinha fícado ani- 

mada aão vºr o'bebé ds Isabel já 
fero, com 5 cu mles:s de idadºo.. 
Adgora erd àd vez ªª 1ia cumorir aqui- 

I<:vg qu:: um biólogo russo chamou a 
agédia —Biológica 

—Ml 
As minhas leitoras percobim isto 

VACLOUI Wl augu — 

em”25 de Outubro este co- 

mentário: 

«Quando se for embora, 

e sem que o desejasse, a in- 

flação será maior. O défice 

r_)l_t,ebno também. Da lei dos 

despedimentos, nada. Da lei 

-das irendas, possivelmente 

também não ou surgirá de- 

turpada a ponto de ser irr?— 

conhecível, As empresas pú 

blicas ficarão na mesma». 

RS tu 

-rrugal — em zo. 
— entre os 15 e 25 graus u.. .. 
de — portanto, quase no bojo da 
laranja que a Terra é, com calo- 
res semelhantes aos da Guiné- 
-Bissau. D ovIDIADO 

1 em 

FILHOS DA ESPANHA a 

Toda a América Central foi des- 
coberta por marinheiros espanhóis 
—“Tóomo Póftugal descobriu o 
Brasil. Por isso, todos estes países 
falam castelhano e tem especiais 
laços, de sangue (emigrantes e co- 
lonizadores) e costumes, com a Es- 

6 5 
muit, e=.m: as dores dos músculos 
Uc se. dilatam — e não havia únião 
oses d; puerperina a ajudar 

ó parto st'-t;lLH%.—'WM? s> essas do. 
res, no tixto énesis à Eva e d's- 
cendeniºs, foram impostas porque in- 
fiel, s:ndo Maria, na voz do Anjo 
'q'É 'Aiimg fafo?, eia d; Graça, 

ou 
| Ond»> *noita- 

ram, nem o casal, não 'f_'n,'-ªpeguvam o 
parto tão para já: cidad:, que 
*ra pouco mais que uma das nossas 
aldegq;;._reslt va ch?aia de imigranktes 
que de longás terras o vieram arro- 
lar. $ o parlo parecesse iminínte, 

— os-jud: -donos do curral davam 
c a's capaz à parturiente. 

cori*r foi o José chamar mu- 
! ' que partejasse o caso, arta que 

“foi feita só de prática alé do ano 
de 1842 2m quea s2 fez a 1.º mater- 
nidade do Mundo— n 
&Guia, Isto mesmo se Cómp-ova pelas 
Histórias Medicina. h 
Tudo corr'u b:m. Ea Mão tá pre—"%l 

parou o Fs para o n,gvo 
ambiente: Ele não podia su m 
m«:;é ido clima ghâele"m 2 foi 
enfaixado |m 'Eªª .g-s ª%'i" a Mãe já 
consigo trouxe, iúdo resistiu a 
tudo, : 

VAIOTes para sU. Mas 1sto 
chamava-se falência. 

* * * 

Hoje estão em. actividade 
duas orientações que são 
como relata Q_Énªê_sjâ;& 

É'Migur_rªle_cmes, por Deus 
úcifer e ateus, cpntra,. 

Or& o certo é que Deus 
permitiu aão diabo dar cabo 
da casa e fortuna e filhos 
de um crente que se cha- 
mou Job. Se o Job de hoje 
for Portugal, bem pode - 
qualquer dia ficar para aí 
em pelote, e mais, cheio 
de lepra. 

Francisco Almeida 

/ 

h"coslová- : 

panha. Também por isso, são d 

” (Gontimnção da 2.º pág.) 
. » 

todos nobres, q(xe não sabiam 

nem quiseram saber de trabalhar; 

ódio ao trabalh r cut 
tivar, entravá muito ouro mas 

saía a;nda mais, os artistas 

rá.riobl,ª:.m estrangeiros ra- 
pazes queriam sar nem 

era preciso tal a dissolução de 
costumes, compravam  escravas 

para lhes vender os filhos que 

parissem - b 
t 

cartas, traduzidas, com algumas 

notas. 

As cartas são de uma actua- 

lidade pasmosa. Para nossa des- 

graça, que os graúdos safam-se. 

sempre e os trabalhadores, o 

xilhão, é quem parte as cos- 

s nos rochedos do mar. Crimi- 

nosamente deixa-se correr tudo 
tão mal na empresa que ela vai 

falir. Os trabalhadores já o 

viram e querendo salvá-la abdi- 

cam de tudo. Pois o ministro re- 

conhece que a gerência da in- 

tervencionada nada faz e não a 

demite, 

Um trabalhador já vendeu a 

aliança para comprar pão e vai 

perder o emprego e o salário — 

dele, mulher e filhos. 

e 

Terceira parte.. & » EM 

Disse o bispo do Porto que o 
passado lhe interessa como coice 
para o futuro. Qual futuro e 
quanto tempo de futuro? — 
Andam sempre às cabeçadas 

nas nuvens a ver se furam o 
céu... : : 

A outra virou PC depois do 
25 de Abril e agora vai sempre 

à noite trabalhar no Partido. Em 

Agitação e Propaganda. Mui- 
tos de nós tínhamos ficha vigiada 

na Pide e eu acredito que a te- 

remos no P.C. Lá na URSS é 

assim e é de lá que vem o sol 
e as amplas. j 

É
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Vem isto a propósito das «n 

: erros de Eensamento e de vontade, 

isso o homem de 1979 para o 

qual, ao contrário do materialismo 
ue aliena, à segurança, esperança, 

paz € verdade estão tão só em Cristo 
emplor 

de Cristo há biografias, de nós 

história, à prografiansão biliões 

“Se escreverá a vida — Se fa[á
 a 

vida? Ora aqui está uma coisa € 

E contudo todos c 

rioso que nas primeiras folhas d
:e 

T e Adão começou a mexer, a te
r 

zer o que é. 

Y 

— meresulta de um sopro de Deu
s. . 

A á 

. 
. 

Bâw// povos primitivos iÃªfrlca, Oceanize 

de gerar um fill 
poder divino. 

um homem t 

poderes de Deus, 

assim pensar e não há entre 
os 

que não concorde com esses pri
l 

E tão inconsiderado anda! 

EA du os Servicos Públicos de Saú- 
de, O Sesrv_iço Nu_cignu_l Ide Ambulân- 
cias, a Segurança Social. » ; 

A pretensão é, portanto a de, mes- 

mo en!rº: os católicos praticantes, 

* “não sair de não morrer, não . 

=sár t outta margem do rio. Como, 

se dizem que do de lá ,no Além, na 

“Efernidade, é que hã. a Felicidade 

isenta de qualquer mial ou limita- 

ção ? A experiência emonsira que 

"ão vem não anseie pela imor- 

talidade ! elixires de juventude, etc.). 

“Togo, a morile é algo que soa como 

um absurdo, embora acio nofório. 

=Só, porém, os místicos terão pressa 

em deixar esta vida lo de Tar- 
sse ele). : 

Certo tua uos descrentes não po- 

de dar s. : * romessa de Devs 
—— 

À 
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que por isso mesmo 
Hominis, 

um tão profundo pens 
sa époc 
tão ilustre sequaz risto, 

de que w | e ressuscitar. Cer- 
to qua% Ggnósticos não se 

Í Émul nem Inferno prova nem dJuizo 
-—nem Paraiso, Mas nem assim são 
dlseensadgi 'ÉS passar para a outra 
margem! Fassam ou não?. Se se 
Ppassa, como é ela? A quase toda 
o gente assusta o só facilo de cogitar 
estes problemãas; Ora eu quero di- 
zer-lhes, como uma mulher russa, de 

a lcheviques de 
1917 que a ameaçavam de morie: 
estou pronta, mesmo lioje;pira apa- - 
fecer slunie de Deus ]ve'r Gulag, 1.º 
volume). : 

Páro aqui porque isto é um jornal. 
Razão tem Roma para ensinar aoós 
Thomens e mulheres que se lembrem, 
sempre dos Novíssimos de cada um 
(e a 1.º novíssima coisa para todos 
nos é a nossa morte — mas me 
a imaginar-me num ataúde !,. Sem- 
pre o cê! emento Mort da 
Quarta-Feira de Cinzas tornou os ho- 

. mens mais honestos e bons para os 
“seus semelhantes. Nos FTempos que 

as soas fe correm, pess medo da 

Deéus. .jso causcu trem údas dit- 

culdades internas aão corajoso, peér- 
severante, perspicaz e previdente 

O homem de hoje, diz o Papa, é 

um ser que sente medo: das bome 

bas, da auto:destruição, técnica 

que por artes maléficas lhe faz sair 

o tiro pela culatras Medo, angústia, 

insatisfação, contradição interior; 

Há-de haver óutrasteicaas Aa. . 
carta e é natural porque dá pano 

para mangas: não fosse o Papa Karol 

o mêsmo tempo, u 

morte, Acho que, pela vida que Te- 
vam — Tadrões, ªvs de mentiras, 
dolos, urmuallhas, lasfémias, desre- 
gramentos do sexo, etc.— boas ra- 
zões têm paura teme orte, me- 
Iiõr, 6 que se diz que existe para 
além dela. Talvez por isso é que o ” 
conhecido comunista - Bernardo Stn- 

"Táfeno — se não é falso o que vi es- 
crito—à hora da morte, chamou 
um sacerdote e quis ser sepultado 
W'c_ ca IKll'ço. Serà que este passa- 
rão conseguiu ter coragem, para lan- 

:í%'r_'_r__'ljsels'Mo do demo e a?oltur-se 
para o Senhor da morie e dos mor- 

— tos, como' dos vivos ? 
Se sim, admiro-lhe q coragem! 

Bravo comunista ! que me obriga a 
: Íe'-lB—c"ET'f'Ef'd"!s'lo tel-defunto e mais: um 
santo de Deus! 

aaa Sresse sa 
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fclze.m a 
AÍ cstão eles, d2 todos 05 mo- 

dos e feitios. Um,só com ânsias 
de comer bem; outro, sacrifi 

aquele, preo- 
cupado <m que sejam os sabe- 
dores, os competentes a dirigir 
e não os aque só têm dinheiro, 
mas não cabeça. Aniigamente, 
dividiram o mundo em 3 partes: 
os maometanos, os cristãos e os 
pagãos. Espois, 4 partes porqu: 
os de Constantinopla se separa- 

e TV21Ô: 
ram D5po's 5, porque uns tan- 

tos se fizeram protestantes. 
For causa das crenças, 5 

mundos. 
Vieram. depois..os negócios. e 

os / homens voltaram a viajar 
uns pelas terras dos outros. 
Nova religião surgiu e temos 

2 mundos: o de leste . e.o resto. 

Decididamente: os homens têm 

de estar sempre divididos em 2 
» 5 

àka, ano de 1957/, 

confrontar-se com um 
cerdotes a menos que o desej 

õs” prol 

Porquêe? É que Braga, por exer 

Seminario senão desde o ano 1 

párocos, desde os anos 200 at 

Concílio de Trento reconheceu 

podia evitar W 
"como fizerain na Alemanha de 
Mandou que se recrutassem d 

pobres, etc. Ora o concílio de 

ao de Trento, -estipulou: 10€ 
Braga, 30 para o Porto, 50 par 

pág. 139). 
Os cabidos (conegos) o 

dres se podem lnstrwr, o semi! 

custa muito dinheiro por ano; 
disseram, já são demasiados.. 
/ — Porque é que então, que 

/agora .(no Norte) havia demais 
/ há? Evidente que nesse temp 

câmaras) pensavam em dar : 
vive, ao que parece, como se o 
to, etc., não existissem. em 

o abade Sseja tal qual o descr 

por Camilo, por exemplo na G 

1875, referente aos anos de 
Y Eulália, passante da meia | 

' mestre de Iatim no seu conceli 
*hereje porque.. 

Sabe-se que desde 1760 

Seminário — internato, Mas 
Vl nunca teve saúde que lhe 
do seminário da terra dele, 

Logo, o ambiente socia 

favorece nada o surgimentc 
Tecrutados. f Nem as dioceses 

—— .; 

e TIiIramMm à senara -- 
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Drlo 3 
Da 1. Encíclica d 

(Conclusão 

" rão lares a arder. A 
e ' Peélos vistos, no/meio des. m- 

- Veio-parar às minhas mãos, que Mª%mw.fºnªª f : 
mo mandou a cat 'uisi??ã'%m — e faça que este bicho-ho- ortodoxos, que Cristo, ao sacralizar 

dos meus miã'ão—s','%mo so- mem precisa-se mais que só pão o Eª,a&_s' __._J.%._tioº ; ºº ºfs'mºu Émíº to- 
1 : sardin as as colsas mos, Anota co- 

bre um chamado Movimento Fo- %M mo já no Génesis Deus concluíra 
ue não bá seres maus nº Natuteza, 

porque todos bons. Revara como, 
de todos esses bons, Q homem-=A ião 
foi declarado rei, senhor e governa- 
dor e para tanto, inteligen 2 e liv 
falante, etc, a maior sermelhan 
com o S:r Supremo que os Costusso 

eA 

“muitas coisas, sobretudo 

esta: tal só interessa- 8-63 Ordens Quanto 

F do respei ecadências 
k — : nesse campo. ”” ; 

Demonstro. Eui lá uma a s a aaa â 131)30 : 

Ffazer. Nem sequer paraá a minha 
Galegos lembro, de quaisquer 

.Pistas que me elucidem em que 
séculos 6 respeito à mulher ?gs'íé 
grande, depois quebrasse e vol- > 
tasse ânlervura. f V WS 
O Mês de.Main.deriva da devo- Ãi 

vez. Vi %e foi tudo. Quem 

eram os da, gerência? De- 
'. 

sapareceram.  Que fazia ? 

Jantares à minhota. Era 
PS * s 

alguma coisa e eu própri
o 

lhe divulguei o nome com
 

"uma colega na colecção. çâc: à S%ntrlgra de Lurdes ou já é Q& 
—— : d dgeor: anterigr? Nem isso sei. & A minha 638 € Os pagãos adoravam deusas— 

Quantos minhotos podem 

irsabois ja;ntla.res? Poucos: 

/que é anti-cristão destruit as florese 
tas a torto e a direito (oarabéns aos 
ecologistas) que é também anti- 
-evangélico permitirem.se poluições 
de gases que dão cabo da saúde dos 
homens de hoje e de amanhã; que 
estamos a chegar ao ano Dois Mil 
e embora hajá sementes da Palavra 
de Daus em todos os humanos 
(maometancs, etc ),. o certo é que ' 
em muitos ]a_ª_ãi%_u_qn__g;mmuíg, | 
os zmigos do diabo; que a leste ou Í 
a déste, se espezinha essa Obra sa- | 
grada, O honem, a quem enjaulam 
como se não devessem todos ser 

que eram mulhgres. Nem por isso — 
respeitavam _mªr_m_fí% a 
do seu te Actualmente, hã , 
muitos eles e V 

à quebra tremenda, que aí 'se vê, 
no respei;g pela mulher..Q, Esta- 
o legisla, mas quantas, lá em 

casa, não continuam a slevar por- 
rada», como ainda hoje ouvi num 
autocarro e em Lisboa? Temo que 
venha a ser mqueliz- 
Tmente para elas. Porque os lio: 
mens... de ninharias não cuida o 
pretor (a polícia). É preciso re- 
gressar à Maio para regressar o 
respeito pela muiger.' : 

mais antes que fer mais e daí os - 
anti cristãos desempregos, as inflas 
ões em flecha, os aciirados nacioes 

malismos ao contrário do santo 
ámor à Pátria, | 

Esqueceram diversos quanto Jesus 
é o novo centro ou sol dos huma» 
nos e das coisas do Universo; quin= 
to o homem tem de precisamente 
igual a esse dignidade ou 
valor; que a Organização crtstã (bise 
pos, etc ) tem por especiali'a!e ser 
sinal de união de todos os divinis 
zados humanos, união que com oOS 

acatólicos, contra certas Opiniões, 
há que continuar a procurar sem 
esquecer que alguns senhores teó- 
Jogos já têm vendido suas malue- 
Aueiras rotulando-as de palavra ã 

.. 

É um IT4CtO uquc eepcaeeenoo 

' da Cortina de Leste as massas são 

%Ww—das de 
1917. No. caso de. guerra, com a 

Ghina, qual o comportamento, de- 
m até Moisés teve de se refu- 

giar .do .povo em .tumulto. contra 
ele ... De que depende afinal que 

as sociedades ocidentais sejam es- 
táveis? Que consenso cªº— maioria se 
pode conseguirt em Portugal? . 

Uma dizia há dias para outro na 
rua: — As democracias não têm 
capacidade de resposta, Veja como 
a Ghina respondeu-logo! 
AA 

O comentário é que tanto abu- 
sam do povo, que já alguns pedem 
quem mande — haja Deus!) Pinhei- 
ro rde, Azevedo .já» falou .que! quer 
ser eleito. Tem saúde e o maisque 
Moisés, exigia-aos doseu tempo 
para ser chefe? Não há-aí nenhum 
saliente dos -outros. como. Saul.o 
era. > 

0 REVB



ae: 



É—Gq 
'V_ilàr das Almas, os Antepassados 

| e os Fiéis Defuntos 
= Ã (Coªgugêâo%%a 1.º página) 

E os usos sociais acutaram também — «d'r A confraria abrangeu área 
#e_f_eggg_-:,mussu te corpo presen- reguesias) e lá vem = Pa- 
e, do 7.º dia, do trigésimo, que os 1 iã 
jornais anunciam. E os tfúmulos pe- reixo; P.... 1675, Vilar das Almas, 
dem se reze pelo morto um P.N.e A sepdarata recua até aos anos de 
A, M. Não é assim nas freguesias Í'EQT%_e_SMLdLsociedades destas. 
"micnas? Não só cá, também na "De fudo me surgiu a questão: Q vos- 
«óssia, salvo entre 1917 e 43, porque so Vilar é das Almas porquê? E.f' 
Tesde naqui, o governo, clamando em- . porventura a sede de ui uma falada 

- Nora que se os crentes querem en-, confraria % áeuº 
terrar os morios como batatas que? ” 
facam e se querem de ovutra forma, 

façam as avutorizar : A . à : 

ª%a%?ãà%%ªâfª# Oriente que ã.ªjúlmm—mo tais doutrinas têm aderentes 

Áqui nas nossas bandas não se OU O leninismo, mas cá no Ocis — porque não resistem a uma análise 

lor só isso: às tantas, qs possoas re- dente. É verdade: na Alemanha mínima, Adere»se por serem suges=. 
solveram não já pedir a Deus pelos ; : —— 

mortos, mas criar—e criaram — so- PE]iEí_iR_úSSIEO OÇFIVOLPVI_SNQ co- (Continua nads página) 

ciedades encarregados a- 
“gar, seja, rezar por eles. E eu vi, ao 
ler Memórias Paroquiais do ano de 
1758, época de Pombal, que grande 
percentagem deas freguesias tinha na 

- — 

*
 

respeciiva igreja um altar das Almas.. mo 

Hore,1985,- as sociedudes-—-e bem Éã º“g sS : 

recisas são = são quause só profa- ººã-ª ES 

nas, para fins laicos. 
SP 8 S s = õ 

A se i studa a so- * % Y oSso £o 

ciedude ou confraria dos fiéis de O nosso João Brit m ES É SE 

Deus (ou defuntos) que existiu na vi- corajosíssimo agente de Cristo 8s o'% 2 

laverdense Parada de Gaiim, talvez em terras ida” á = o o + 
“"desde « ano .. transitou depois Mo “'ª é o = ED 

la sede) para Cervães e teve a Glti- _.º—âªºíl-— BEx À . —3808 s& ºº_g h 

ma reforma m 1854, E lá trata (Es- Na Índia de 2500 só havia 1 SCAasSo S E & 

talutos e*sc-rif(urn fªç" ?oiedade)_fl bispado — em .Goa. Passados  .82º & > z Us ,â E E 

dos . gerentes (os oficiais), do capita o = - F 108 E 

&cusco).» dos irmãos (sócios), dos su- : bãnºã (3 gerações) a ele se *ê.º_ª. E-:E -g_g—ãz 

rágios (que eram o fim da empresa), _%U__JXLJWLHWª S?ºSTBSo 

etc. Os vivos cuidavam de garantir- 'de Cochim, Meliapor Ca, TSS E 

-se sufrágios por quem lhos pudesse acau, Funai (Japão E ê EA - E á 

dar e quando os não podiam já pe- o mMenos sê R g o É ES 
: j vo> STS 

” — *Quanto a dioceses: o Mundo 
reparte-se hoje em quase . 
bicenados 

me aquadrícula). 

N S V 1H 5 > , FR c qoeTm &) . 
- g T H_ª_ªu: E (:3 Ô mwm ntoyo 2S fas) u:)Am Ç') 4 . ESONAO 

STBc S SE UA TSS RR D, ÊE Sm 388” E 
SaStapenTa si deto s iE TSE Blçes geéssos 
) Ó = S o DO O5S 2-8 S . F- W. m EQE O o 
.—.ue>omum28 Kiico) - n o “&“5""& & Fd = 'ºo'º 

$ E TS (S nEaã n n_..ooºo o & = S Q &S S =S 

%—uagz..ªãe&ggg"ªªgeea'“clãgê?'õª*ªa S ES REAA AÇA 
OárdOS Sm m nias EN NS AN ÇO s E icA o 3Ear e SSS Õ sSeçjs o o EI0 0 o &”  vOoLh om 360 . 88Bo o guaia s x-O SE 89.85 S s o -= * o 

'UIQEOQEIOÉQOFUS NTA ) N:-;,;'U;«,ªºcsã si o Noºs—.ã ds 

[e f 5_50:9-—0.)“#“;: o S'C:"“W=0>Ehº 2 e 222 à FaTNCA o (x Ã) b -) o “ > v ÉbAc & Bsou Srmiade 9 o o ÃS dE f ydsogoe sS 
>“ZD'É.E=EUZ:€>%Éªaoºª'ªo ee o defelsso T aA 
BE SAQQOS s . ES E o o É ESn E TLSIE 6 0 8 S dTs 1: o 
d3 T0 HH QS RS SoOgOo STS” dlels .> 9 387 ES 28 
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X Natal na G. 

(Continuação da 3.º pág.) 

Y 
« 

nha que o judeu Salomão Reinach 

ndeu no Orpheus ao dizer que 

Santo Isaías não falou de Virgem 

nenhuma — a mãe do futuro Ma- 

nuel. Veja Lições de Filologia Por- 

tuguesa, 4.º edição, pág. 390. Pobre 

Dr. Leite, tão bom e tão levado, 

“apesar de nada parvol Era a época 

de combate ao Cristo. Passou tal 

“Epoca e o orgulho desses homens. 

O Natal entrou nas malhas psi- 

cológicas do povo de Portugal, salvo 

— naqueles que nunca tiveram mais 

que verniz cristão. 

E entrou pelo Auto de Floripes, 

pelos autos %_e Gil Vicente, pelos 

EE 
autos dos Reis sem esquecer as 

reizadas. 

Certo que algumas cantigas e 

jogos e danças que tivemos se vão 

ªerdendo ou perderam já. Certo 

que neles havia algo de pagão 

envernizado, como o velho arce- 

PBispo, D. Bartolomeu, ouviu quando 

lhe cantavam a Santíssima Trin- 

dade, mã ossa Senhora, ho 

“relato de Frei Luís de Sousa. Mas 

querem fazer desse povo teólogos? 

Porque não conservar as danças, 

ªjtos e cantigas do Natal? Õs mo- 

dernos já não precisam de cantar, 

dançar e exprimir seus louvores ao 

Menino?' Tudo intelectuais? 

O presépio — estudado foi já 

o da Sé de Lisboa que a TV cos- 

encia Rt .. . , .a 

tuma dar — ensina. Mas nem os 

plap_gªgores da Catequese nem os 

escritores sobre a história de Cristo 

*em Portugal se têm socorrido dos 

estudos etnológicos existentes. 

Há que mudar isso. Não é pre- 

ciso, «pÉra purificar os banhos de 

São Bartolomeu, suprimi-los. Mági- 

*tos são os que acusam o povo de 

magia a começar por uns quantos 

de A Voz Portucalense. 

Vejam os interessados a riqueza 

de trabalhos já feitos sobre milhen- 

tos assuntos do nosso povo € para 

a época que decorre, OS escritos 

“Sobre o Natal, presépio, árvore, 

“Ano Novo e Reis. 
J tmtm 

AC. TORRES
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ganha passaporte.para campu 

— de concentração etc.. Em r«esiu— 

. mo liberdade total, uma bele- 

: MT E eu, que não me con- 
: sidero parvo, estou convencido 

“de quegcá o puderem fazer, 
alguns farão de nós outra Co-., 

reia do Norte, a começar pelo 
Camarada Vasco. Fiquem-se 
com a «Democrácim Ldele. 
Além do mais, o que politica- 
mente de menos posso chamar 
ãos ditadores coreamos e seus 
imos e estúpidos.. 

— Mas Wíunos: 
quero dizer-lhes que na dila 
História do Seminário (1937, 

Mons. Ferreira) se referem vá- 

rios e grandes vultos do Alto 
Minho, por exemplo: Dr, João 
Manuel Torreia (Monção), Dr. 

Fernandes Vaz (Darque), Dr. 
Narciso Cunha, (Faredes de 
Coura); Dr. Vicente (Cervei- 

ra), Dr. Joã onso da Cunha. 

Guimarães (Ponte de Lima L 

: , Dr. Peixoto QNeiva), De. 

“Toaquim Lima rcebispo de 

FG 

vermelha. 

O povo encontra-se demasiado 

desunido. Você é para eles uma 

voz difícil de quebrar: haveria 

demasiado ruído. Porque este re- 

gime repugna a demasiada gente. 

Desconfio da nossa democracia, 

inclusive dos Serviços,dn,correlo. 

—Outro: Nossos avós e P'ais for 

ram fuzilados e morreram npnos 

campos. Quem se silenciar come- 

e um crime contra a Rússia; 

estamos saturados de falsific
ções 

e mentiras. Estamos envolvidos 

pelas mentiras dos jornais e pela
 

traição (um grupo de T24 alunos 

em Moscovo). 

Mas o tribunal condenou oS 

llvvu- tee 

Tto ninguém poge 
#&Wm longos meses 

gatamento, mas ela se curou, 
sem intervenção médica, em pouco 
tempo (Outubro— Dezembro). 

Se ela não tinha diabo—ou 
pfnsando as sumidades que agora já 
não há disso !. . . —que expliquem : 

—Como se compreende uma 
cura tão rápida e sem medicamen- 
tos humanos, quando os humanos 
«não deram»; . 

—Como se compreende que 
ma pequena temente a Deus vo- 
mitasse blasfémias contra Deus e 
os S'antos, mas só durante a ceri- 
mónia do exorcismo; 

—Cpmo se compreende que 
essa criança, debilitada, fosse ter, 
na mesma ocasião tanta força; 

—-:Como é que as coisas desa- 
lparec1am repentinamente dos seus 
ugares; y T ENAA S 
—Como é que a pequena, den- 

trp de uma capela—a do paço do 
Bispo—sabia o que ia lá fora; 

—Como é que fugiam as par- 
réus de 1 à 3 anos de ºª;;'Pºo:ª tículãs consagradas que ela havia 
concentração. Ver «A Rússia Con- de comungar para irem aparecer 

Bombaim, Índia — dw#, Ctestatárias. —— num vaso próprio para as receber, 

etc. Para terminor.: eslá a Fm situado numa igreja distante do 

ser publicado um dicionário Acácio Torres naço, : 
“da História da Igreja, em Por- '%_gªgss_fªctos demonstram ter 

, -tugal. Vai em Ben : havido diabo? Não sei. Mas sá. 

WT_L__T_'__Q_QÉQZÉQWZJLZ 
be-o a cina a quem se deix, 

; Tagreja Japonesa, E por hoje, a porta abçrta para os explicar 

“Tenho dito. Por mim ,tífiito se me dá que 

a - 'âlouvessg diabo ou não houvesse, 
fo?.s. Bostava de saber como é que 
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» (Continuação da 1.º página) 

" —mal de quem morre ! Ora 

mal por mal, os males devem E A SnA 

ser iguais. Para que cons 

recuem — ião menos por medo. 

a
 

amável, 

'lo Papa da Powrgg_ 67 P ETE-DAS A 
ã'g Z";â :ª g" ; ) ,fln 1.º Página) 

º;ã.ª ã«m '= 3 z j tem, Daí a grandíssima altura de 

sESS3r s |  dignidadee honorabilidadedo hu- 
a QHE ; mano. Alta dignidade, todavia, não 
SNTcA Si SRA tanto pela matéria que somos mas 

s=5õo À | pelacentelhadedivindade-o spl 
- SHORS > j  ritual—queroscompõe. 
u.z.-ª ª ã E ) : Pcrlame dZsso. c?n.sggtda,d como a 

R DM : sicologia da undidades, o ser 

= ãâ S s í contrad%xóno que eu sef e tu so- 

goRSAÇO & mos : pesados como chumbo para 

O 2 S . . mandaz no vizinho e leves como 

Õ 2BE l — erpara desejar o impossível: que 
$ tudo seja justo e linda (belo) e 

e San .35/5129 
Conclue então Sua Santidade — 

- infanticídio a que eufemisti- 

camente chamam Aborto; € 
os homens casados que man- 

dam ou permitem às mulhe- 

te res irem à carniceira-aborta- 

deira; é as mulheres soltei- 

Só que a moda por estas _wdeswnh'ewnd-o a fi 
24 

wandeo É 

Como o Vaticano II reconhiceru 
jesuítas t1 e os 

mais 

Intt do 

ijela Anes — Martins Afonso, 
ªc—m. -da anotar-se que um 
era André Anes de Sousa Cou- 
tinho (nobreza foreiro), outro 

era um Faria de Barcelos e 
outro um Pedro Veloso (de 
&%nnº_-lbmalicão) e outro 
um Pinto (de Viana). 

Os intervenientes proprietá- 
rios foram 50 e destes, 11 eram 

Joões — quer dizer, os Joões 
eram 22K (um pouco menos que 
-em 1220). 

Nos séculos de 1600 e seguin- 
tes, há vários documentos que À 
referem a Capela de S. João: 
1671, 1709, 45, etc. Fazem eles 
o nº 9 e não cabem neste 
apontamento sobre o nosso 
São João. . 

Papa! Yeio há dias um 

que não está interessado em aju- 
dar o Vaticano e estorvará .a 
visita de João Paulo. Escreve-se 
que o Papa vem estudando japo- 
ês ao vivo porque quer dizer n porq 
gumas palavras na linguagem 

daquela gente. Wamente; o 
Japão,'n? católico, está ligado 
àSan por um Embaixador— 

=« asntannem 16 

n s : s sÀ 
Y 

F S Si , j 

% LN D * ã R 

R “ PNS tma M 
% .. - fúliO SE EE SR e - 

na barriga; € sobretudo os 

operadores, eles ou elas, mé- 

dicos ou curioses, , que Se 

atrevem a tratar o Inocente 

como se fosse apenas um 

"tâmor. 
Ora não há nem pode ha-. 

rústicas». Sim? E a º«Villa Galle- 

nham notado há A — 
: Espero poder ir à dialectologia 

GZ a, BEE .- erá o povo ao 

iático dizer 

Tecor: 

do Galegos. 

15575: 

gus>? (ver subsídios — aqui — em 

> 

CAMILO . CASTELO 
BRANCO (quem diria?) escreveu 
na Folha da Manhã o artigo: A Di- 

&Z a amostra corresponder aos 
nomes dos habitantes de Ga- 
legos em 1220, teremos que 9 
nome mais usado era o do 
Apóstolo Pedro. Porquê tal 
frequência, se era por devoção 
a Roma ou outras razões, não 
.sei dizer. Pedros eram então 
45 % dos homens. E logo a 
feguir, 08 Jobes 2=25'o. 
Parecerá então que já por 

1220 era grande a devoção ao 

Baptista. João, na lista acima, 
figura também como apelido 

(Oont. na página 8) 

Instituição Se Ignora» — quer 
dizer: não sabiam já quem o 
fundou, nem porquê, nem em 
que data. 

FÀ 

1518 

o ano 

V 

Os frades evangelistas ou 
Lóios, com: casa em Vilar, Bar- 
celos, padroeiros de Roriz, 
mandaram: cadastrar o que à 
Igreja de Roriz pertencia (pas- 
sais), isío no ano de 1509. Por- 

e 





" Ora, não havendo a Cous- | 

“tituição sido neste ponto 

"alterada e não estando| 

provado que as Autori- 
dades investigantes são tão 
imparciais, sequer, como 
um Juiz, não se vê que a 
lei tenha mudado: tais 
autoridades não poderão 

ouvir António sem estar, 
ele, acompanhado de de- 
fensor seu. 

E' certo que a lei actual 
- fala de instrução prepara- 
tório secreta. E também é 
certo que a nomeação do 
defensór vai fazer a ins- 

— trução demorar mais tem- 

po e ser até mais dispen- 
diosa. Por outro lado, não 
poucas vezes, o defensor 
hãá-de ser apenas um corpo 
.presente. 
— Verdadeiro. 

Mas, se a lei está mal, 
altere-se, já qué ser a ins- 
trução secreta nada diz, 
pois os advogados têm de 
guardar segredos; dar tra- 
balho, atraso e despesas 
não invalida a lei que os 
ordena; e haver apenas um 
corpo presente há-de mui- 
tas vezes bastar para que 
o suspeito se não veja só 
e atropelado. 

—— Parece, assim, que a an- 
tiga ilhota legal, que man- 
dava se desse defensor ao 
arguido, ainda se não 
atundou. 

Francisco de Almesda 

lá sabe %Qfggâl U'Pª 'Eª' tem no 
apão um pró-núncio, Bem faz 

: a em 1r ao Japão. Em 1970 
os não-cristãos eram ainda 1,3 

er. 1COS, SÓ 2,5%, ou 43 mi- 
_ oe_ã,. assim É ribuídos: 

Filipinas, %s India, 7%; 
Vietname, 8%, etc. (Ver À 14%,- 
lítica 1 
p Dem taz o Papa em visitar os 

' Japoneses. t 
Francisco de Almeida 
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bre o corpo». O problema é este: 
a) gzrque é que existiram tantas in- 
%u_s_R;_Windos dos lados 
a Rússia ?” b! era I;Fito aos cris- 

tãos dos anos olfde hoje) recu- 
sar-se a pegar na espeada para se 
defender do duro i ? (pg. 9 
Wiferenh a 
um cristão «ser súbdito» de Roma - 
ou do Invasor, de Democracia 
os unistas, « desde que as leis 
o Esfado o não obriguem à práti- 

ca de actos ímpios»? ( Agostinho, 
pd. 0) : Ê : 

A este respeito, que diz a expe- 
riência dos cristãos na Turquia, no 
Japão, na URS;, na Plol,ónig, na Ro- ' 
ménia ou em Portuga eixo do 
teóricos essa tese de Agosfinho para 
que d discutam. É que Roma foi 
maior que a URSS ivw, O Turco 
ominou mais que a URSS e caiv. 

Será que o eslavo—logo eslavo — 

Wem a vida ue autoridade tem ele ? 
Só a das armas ? Ora mesmo esta, 
n tempo gas. invasões viços e 
outros, sofreram unos, Burgui- 
nhões, Atérulos, Alanos, Magiares, 
Sérvios, Bólgaros, Turcos, etc), bas- 
ou. Logo, pode bastar .no século 

ou XXl. Que futuro então para 
: “as nossas ferras e gentes e costu- 
mes is e civilização ? Não, sei 
rem adivinho. — - 
Aos vencidos pelos Turcos fê-los a 

fé em Cristo HME%M' Que fé 
unirá os europeus 1gora, se fo- 
mªmâàâ, A dos Suí- 
ços que ficaram fiéis a Roma, a dos 
Suíços que fora ino — que 
lá pregou e ditou a lei—a-fé dos 
eslavos — ortodoxos -ou nenhuma fé 
%Senão humana à laia de Rousseau, 
Dideroi, Volfaire, Múrx, Lenine 
BIOIBON ES — 
G e o 

Afinal, a vida do homem na ierrá 
tem ou não tem rumos ? Se sim, a 

e fipo de Civilização é 
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